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Nardeli é o 
presidente 
da Câmara
Em votação apertada, Nardeli da Silva (PFL) foi 

eleito presidente da Câmara de Lençóis Paulista 

na terça-feira 26 ; grupo liderado por Tipó diz 

que vai ter candidato a prefeito em 2008

Nardeli da Silva (PFL) é o novo 
presidente da Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista. Ele foi eleito pa­
ra comandar o Legislativo no biênio 
2007/2008 e já avisou: o grupo políti­
co que o apoiou e que tem a liderança 
de Ailton Tipó Laurindo (PV), deve 
lançar uma chapa completa nas elei­
ções de 2008, com prefeito e vice. Nar- 
deli foi eleito na tarde de terça-feira 
26, em sessão extraordinária. A chapa 
encabeçada por Nardeli disputou com 
a chapa liderada por Palamede Con- 
salter Júnior (PMDB). Foram duas vo-

tações e, nas duas, a disputa ficou em­
patada em 5 a 5. Como Nardeli foi o 
vereador mais votado nas eleições de 
2004, tinha a vantagem do empate e 
ficou com o cargo. A partir de 1° de ja­
neiro, a mesa diretora terá Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), o Dingo, 
na vice-presidência, João Miguel Die- 
goli (sem partido) como primeiro se­
cretário e Claudemir Rocha Mio (PL), 
o Tupã, como segundo secretário. Em 
seu discurso, Nardeli agradeceu ao 
grupo que o apoiou e disse estar mui­
to feliz com a conquista. ►► Página A3

Na tarde de ontem , o garoto M atheus Cantizan i, aproveitava a tarde de sol 
das férias escolares e brincava no Parque Paradão. No sorriso de uma crian­
ça, sempre vai estar a esperança de um ano muito melhor.

O E C O

No começo de janeiro, o circo Tubinho se despede de Lençóis Paulista. A última apresentação foi marcada para o dia 8 de ja­
neiro. A próxima temporada será em Macatuba. A previsão de estréia naquele município é no dia 12 de janeiro. O circo ficará 
instalado ao lado do teatro municipal Renata Lycia dos Santos Ludovico. ►► Página B4

P O L I C I A

Mulher está 
desaparecida há  
quase um  mês

►► Página A6
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P O L I T I C A

Coolidge vai
acom panhar 
posse de Serra

Tomam posse no feriado de 1° de 
janeiro, o presidente reeleito Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT) e os governado­
res eleitos em outubro. Para a posse de 
Lula, nenhum prefeito da região con­
firmou presença. Já para a solenidade 
que marca o início do governo de Jo­
sé Serra no Estado, a única presença 
confirmada é do prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior (PMDB), 
que vai acompanhado de seu chefe 
de gabinete e presidente do PSDB lo­
cal, José Aurélio Paschoal. O prefeito 
de Lençóis, José Antonio Marise (PS­
DB), não vai poder ir. ►► Página A5

B O R E B I

Em  2 0 0 7 ,
município ganha
três em presas

A população de Borebi tem bons 
motivos para acreditar que o ano 
de 2007 será melhor do que 2006. 
O anúncio da chegada de três no­
vas empresas -  uma de paletes, uma 
de clips e outra de móveis - deve 
criar 55 vagas de emprego no mu­
nicípio. Segundo o prefeito Luiz 
Antonio Finoti (PTB), a instalação 
das empresas já está acertada e a 
expectativa é de que elas comecem 
a funcionar até o final de janeiro. 
O prefeito estima que o número de 
vagas oferecidas deve aumentar logo 
nos primeiros meses. ►► Página B3

Troféu 'Alexandre Chitto' 
será entregue em abril

A tradição de premiar os me­
lhores em cada segmento - entre 
comércio, indústria e prestadores de 
serviço - que começou com a Folha 
Popular continua em 2007 com o 
jornal O ECO. Numa festa progra­
mada para o mês de abril e inicial­
mente chamada de 'O ECO Me­
lhores do Ano' vai entregar o troféu 
'Alexandre Chitto' para as empresas, 
empresários e personalidades que se 
destacaram durante o ano de 2006.

A grande novidade do Melhores 
do Ano é a estatueta que vai levar 
o nome do jornalista e historiador 
Alexandre Chitto, responsável pela 
fundação de O ECO em 1938. A no­
va estatueta já está sendo confeccio­
nada pela artista plástica lençoense 
Cássia Rando. Uma parcial com os 
primeiros resultados da pesquisa 
que aponta os melhores em 2006 
deve ser divulgada ainda na primei­
ra semana de janeiro. ►► Página B4

Capa da edição especial que mostra o que aconteceu na região em 2006

Caderno traz a retrospectiva de 2006
Os fatos que marcaram o ano 

em Lençóis Paulista, Macatuba, 
Areiópolis, Borebi e os aconteci­
mentos mais recentes em Piratinin- 
ga e Agudos são o tema do caderno 
especial Retrospectiva, que o jornal 
O ECO traz hoje para os leitores.

Mês a mês, são lembrados aconte­
cimentos como as enchentes que 
assolaram Lençóis em fevereiro, 
a mobilização para tentar acabar 
com os acidentes de trânsito, os cri­
mes que chocaram a região e a mo­
vimentação política. ►► Página E1

O ECO volta a circular na quinta-feira 4



E D I T O R I A L

Um ano vai, 
outro ano vem

O ano que termina e o que 
começa tem um gostinho es­
pecial para a equipe do jornal 
O ECO. O ano de 2006 foi de 
novidades e também de desafios 
-  com a fusão da Folha Popular, 
veículo de comunicação mais jo­
vem de Lençóis Paulista, com o 
jornal O ECO, fundado por Ale­
xandre Chitto e considerado um 
bastião da comunicação local.

Parece que a equipe conse­
guiu encarar o desafio e que os 
leitores aprovaram a novidade. 
Foi um ano de decisões impor­
tantes para o jornal que no dia 
28 de abril, aniversário de Len­
çóis Paulista, passou a circular 
três vezes por semana. O veículo 
que em março chegava a Lençóis, 
Macatuba, Areiópolis e Borebi 
inclui na lista de cobertura Pira- 
tininga e Agudos. E tome mais 
desafio para o próximo ano.

A edição de hoje traz os princi­
pais fatos que marcaram Lençóis 
Paulista e região em 2006. Uma 
edição histórica. Em 68 anos de 
existência, o O ECO ganha as ru­
as hoje com 52 páginas. A maior 
edição nessa longa trajetória. O 
ano começou com surpresas na­
da agradáveis para a população 
lençoense. Duas enchentes asso­
laram o município e a enxurra­
da levou embora bens e sonhos. 
Coisas para entrar na história.

O ano que passou teve 
vários acontecimentos que a 
população preferiria esquecer. 
Acidentes que levaram jovens 
que ainda nem haviam apren­
dido o significado da vida. Cri­
mes que chocaram pela frieza

e brutalidade.
Mas como tudo tem dois 

lados, o ano também teve boas 
notícias. Pessoas choraram de 
felicidade por realizarem o so­
nho da casa própria. No esporte, 
foi um ano extremamente espe­
cial para os atletas e paratletas 
lençoenses que mais uma vez 
puderam mostrar seu valor.

2006 também foi importan­
te para a política, tanto no âm­
bito municipal, quanto estadual 
e federal. Na região, os eleitores 
divergiram entre Geraldo Alck- 
min e Luiz Inácio Lula da Silva 
para presidente. No governo 
estadual, José Serra (PSDB) ga­
nhou com folga. Foi também 
oportunidade para ratificar a 
escolha dos representantes na 
assembléia estadual e congresso 
federal ou para renovação.

Claro que preferimos dar 
uma boa notícia, porém, algu­
mas vezes, é de um problema 
que nasce uma solução. Como 
os acidentes de trânsito que 
obrigaram as autoridades a co­
brar uma postura preventiva.

Em 2007, renovamos o 
compromisso de levar a infor­
mação para o leitor e continuar 
servindo como uma ferramenta 
para exercício da democracia 
e da cidadania. Queremos co­
locar nas páginas em branco, 
notícias que traduzam o de­
senvolvimento da região, com 
a solução de problemas econô­
micos e sociais. A cada ano que 
começa, depositamos a fé nessa 
esperança. Aos leitores um feliz 
Ano Novo. E até 2007!

A R T I G O

Diário de bordo
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Confesso que gostaria de 
usar este espaço para fazer um 
lindo texto de auto-ajuda, falan­
do sobre o sentimento de espe­
rança e renovação para 2007, e 
blá, blá, blá. Honestamente, não 
tenho paciência para isso. E ser 
otimista, mais do que nunca, re­
quer muita paciência.

Tentando analisar 2006 fria­
mente, duvido que alguém con­
siga tecer mensagens otimistas 
sem ser hipócrita. Nunca estive­
mos tão perto de outra guerra de 
proporções mundiais -  um eixo 
contra o outro -  e nunca o plane­
ta Terra foi tão afetado pela ação 
do homem. Só posso concluir 
que estão pensando nas melho­
res maneiras de acabar o mundo, 
se pela fome ou pelas armas.

Ainda falando de 2006, ree­
legemos o presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT) para mais 
quatro anos. Não que isso seja 
um desastre, afinal Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) tam­
bém ficou oito anos no poder e, 
por mais que tentasse -  e tentou 
-  não conseguiu quebrar o país. 
Mas a vitória de Lula significa o 
carimbo definitivo da ignorância 
no brasileiro. A pior ignorância é 
aquela adotada por opção. E os 
programas sociais dos quais o 
presidente tanto se gaba, de on­
de eu venho, têm outro nome: 
compra de voto.

Mas 2006 não é feito só de 
tragédias. Dei muita risada du­
rante a Copa do Mundo, vendo 
o ridículo que Carlos Alberto 
Parreira e a Seleção Brasileira 
fizeram na Copa da Alemanha. 
Torço contra a Seleção desde que 
o Parreira assumiu, em 2003. Na 
mesma hora escrevi um artigo 
me posicionando contra, dizen­
do que a coisa ia ser nojenta, as­
querosa. Fui chamado de louco,

mas 2006 trouxe a coroação des­
sa árdua luta. E eu disse: "mais 
louco é quem me diz!". O que 
não significa que haverá novida­
des. Apesar de gostar do Dunga, 
continuo torcendo contra.

Por aqui, 2006 parecia ser o 
ano em que o lençoense ia parar 
de se matar no trânsito, já que os 
radares diminuíram a velocidade 
dos veículos. E não é que demo­
rou alguns meses para descobri­
rem como se matar no trânsito, 
apesar do radar. Acho que deviam 
inventar um radar que mede a ve­
locidade -  a mental -  do moto­
rista, não do carro, esse é o grande 
problema.

Lembro que nesse ano até fiz 
um artigo pedindo que xingassem 
os motoristas que atrapalham o 
trânsito. Fiquei muito orgulhoso 
hoje na hora do almoço, quando 
eu fiz uma conversão sem ligar o 
pisca-alerta e um motorista me 
xingou. "Ele lê os meus artigos", 
pensei.

No resto, foi um ano igual 
a todos os outros. Pensei que ia 
acontecer muita coisa que, por 
fim, não aconteceu, tipo, o Pal­
meiras jogar bem, o povo parar 
de interditar a rua 15 de Novem­
bro em dezembro, a diretoria da 
CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol) pedir demissão, a 
Globo fazer um especial decente 
sobre a vida da Elis Regina, cas­
sação de deputados, uma nova 
prisão do Maluf. Nada acon­
teceu, pior, aconteceu tudo ao 
contrário.

E não sou ingênuo a ponto 
de achar que vai acontecer qual­
quer coisa melhor em 2007. Mas, 
para não perder a oportunidade 
do clichê, feliz Ano Novo! E se 
não for por mais nada, que seja, 
pelo menos, novo.

Cristiano Guirado, é
estudante de Jornalismo
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TAPETE
Na disputa pela presi­

dência da Câmara de Len­
çóis Paulista teve intriga, 
tentativas de puxar tapete 
e a esperança do ex-presi­
dente Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo 
Bernardes, de emplacar seu 
sempre candidato Claude- 
mir Rocha Mio (PL), o Tupã. 
Não deu para Dingo. O seu 
constrangimento era visível 
ao "comemorar" a vitória de 
Nardeli da Silva (PFL).

QUASE
Na terça-feira 26, dia da 

eleição do novo presidente, 
o grupo liderado por Ail- 
ton Tipó Laurindo (PV) se 
reuniu na Churrascaria 295 
para acertar os últimos deta­
lhes para a disputa da presi­
dência. Na hora do almoço, 
Nardeli só não tomou uma 
rasteira porque Palamede 
Consalter Júnior (PMDB) 
não aceitou uma proposta 
de Dingo e Tupã para eleger 
o vereador do PL para a pre­
sidência da Câmara.

EU!
Tupã sugeriu que Pa- 

lamede abrisse mão da 
presidência e o apoiasse. 
Nardeli já teria aceitado, 
segundo o vereador do PL. 
Tupã ofereceu a primeira 
secretaria para Palamede. 
Proposta recusada. O ve­
reador do PMDB já tinha 
decidido com seu grupo: 
o presidente seria ele ou 
seria Nardeli, sem com po­
sição com qualquer pessoa 
que fosse ligada ao ex-pre­
sidente Dingo Bernardes.

CORDA
No fim de outubro, Nar- 

deli e Palamede chegaram 
a um consenso: o vereador 
do PMDB seria o presidente 
e Nardeli o vice. Tudo feito 
com o aval de Tipó. Dingo 
sentiu-se ofendido na sua 
"autoridade". O ex-presiden­
te da Câmara ficou irritado 
por não ter sido consultado 
para o acordo. A partir daí, 
forçou Tipó a recuar.

OFERTA
Palamede ofereceu a presi­

dência para Tupã uma semana 
antes da eleição. Dingo colo­
cou salto alto e errou de novo. 
Propôs ao vereador do PMDB 
que seu grupo (na verdade, o 
grupo de Tipó) ficasse com 
três cargos na mesa. Proposta 
recusada. Faltou competência 
para o ex-presidente da Câma­
ra impor seu nome preferido 
para liderar o Legislativo local 
nos próximos dois anos. Aca­
bou prejudicando seu aliado.

BEM NA FOTO?
Há quem diga que Dingo 

foi bem no biênio em que co­
mandou a Câmara. Dialogou 
com os vereadores, teve boa 
relação com o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) e con­
seguiu manter seu mandato, 
ameaçado de cassação pela 
Justiça, por mais um ano, o 
ano de 2006. Verdade seja di­
ta: o ex-presidente da Câmara 
luta bravamente para manter 
seus direitos políticos, amea­
çados de cassação pela Justiça.

ACHO QUE NÃO
Nardeli acredita que a elei­

ção em duas chapas e com cin­
co votos de cada lado não vai 
parir um Legislativo desunido, 
com cinco vereadores para cada 
lado. "Agora é hora de esquecer 
as dificuldades que passaram e 
pensar no bem da cidade. Não 
vamos misturar a questão po­
lítica com a administração da 
Câmara", garantiu.

NO PÁREO
A eleição de Nardeli pa­

ra a presidência da Câmara 
coloca o vereador na disputa 
pela prefeitura em 2008. Bom 
de voto (é o mais popular dos 
vereadores e campeão de vo­
tos em 2004), Nardeli pode se 
cacifar para disputar a cadeira 
ocupada por José Antonio 
Marise (PSDB). Basta apenas 
que faça uma boa adminis­
tração e mantenha abertos os 
canais de diálogo que ele tem 
com a sociedade. Não dá para 
esquecer: ele é o mais popular 
e bem votado entre os inte­
grantes do grupo de Tipó.

COTADO
De cotado para vice, Narde- 

li pode passar a ser cotado para 
prefeito. Depende só dele.

SE CORRER...
Tipó nem se deu conta, 

mas ele pode ter criado um 
grande problema ao bancar a 
eleição de Nardeli. Se o novo 
presidente da Câmara for mal, 
leva junto todos os vereadores 
que integram o grupo liderado 
pelo vereador Verde. Mas, se 
Nardeli for bem na presidên­
cia da Câmara, terá ele mesmo 
força suficiente para pleitear a 
vaga de candidato a prefeito e 
exigir apoio do seu grupo.

IMPORTANTE
Importante mesmo é Nar- 

deli ouvir gente que tem expe­
riência e isenção política. É de 
bom tom que ele esqueça as 
divergências entre os dois gru­
pos na Câmara e trabalhe para 
unir os lados. De olho na go­
vernabilidade, deve esquecer 
qualquer estímulo para fazer 
oposição ao governo Marise.

LIVRE
Isso como presidente da 

Câmara. Já como cidadão co­
mum, Nardeli pode fazer o 
que quiser da sua vida política. 
Como presidente, terá os olhos 
bem atentos da população. Se 
vacilar, enterra sua carreira po­
lítica. Se for bem, ganha espaço 
e pode se cacifar como líder. 
Portanto, cautela não fará mal.

LIBERADO
O ano novo começa com 

muita festa para o vereador Ma­
noel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho. Ele recebeu a 
notícia de que já saiu a licitação 
para a construção da ponte que 
liga a Cecap ao centro.

EDUCADO
Em São Paulo na última 

semana do ano, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
também prepara suas boas 
notícias para o ano que vem. 
Ele assinou um convênio 
com a Secretaria de Educa­
ção, que deve garantir um 
mmicroônibus para Lençóis.

"Espero para o ano de 
2007, além de muita paz, 
amor, felicidade e dinhei­
ro, que o cenário político 
do Brasil se transforme, 
pois isso é fundamental 
para que a vida do cida­
dão brasileiro melhore" 
Glauber Marcelo Fernan­

des Sanches, técnico de 
informática

"Em 2007, espero que 
todo brasileiro exerça 
com mais força seu dever 
de ficar indignado com 
nossa situação política 
e financeira, mas que a 
paz continue a reinar em 
nossos corações",

Roger Dias Barbosa, 
projetista

"Em 2007, desejo muita 
paz, saúde e emprego em 
Lençóis Paulista",

Maria Eugenia Afonso
monitora de dança

F R A S E

"É uma data 
festiva, mas 
tudo tem 
que ser feito
dentro dos
limites, para 
evitar pro­
blemas para 
a própria co­
munidade"
Tenente Folkis, da Polícia Militar 
de Lençóis, sobre o uso abusivo 
do álcool no período das festas 
de final de ano

P A R A  P E N S A R
/ /

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Em época de férias, nada melhor do que brincar com os amigos. As crianças que moram na região da Vila 
Antonieta jogavam uma partida de futebol na quadra de esporte da vila, na tarde de ontem. Num campo, 
meio de areia e meio de grama, a molecada se reuniu para passar o tempo.

Se a gente co­
locar a nossa 
fé  em ação, vai 
dar tudo certo"
Refrão da música gravada por 

André & Matheus
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L E G I S L A T I V O

Novo com ando
Nardeli da Silva é eleito presidente da Câmara para o biênio 2007/2008; "é a minha chance de mostrar à 

sociedade a minha capacidade de fazer as coisas bem feitas e cuidar bem do patrimônio público", afirmou

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Depois de aproximada­
mente 60 dias de suspense, a 
Câmara de Lençóis Paulista 
já sabe o nome do vereador 
que vai presidir o Legislativo 
para o biênio 2007/2008. É 
Nardeli da Silva (PFL), eleito 
para o cargo pelos colegas na 
tarde de terça-feira 26, em ses­
são que durou pouco mais de 
trinta minutos.

Apesar do longo tempo de 
atividades nos bastidores, os 
parlamentares não consegui­
ram chegar a um consenso e a 
disputa acabou ficando entre 
duas chapas. A chapa vence­
dora, encabeçada por Nardeli, 
empatou em votos (cinco para 
cada lado) com a chapa lide­
rada por Palamede Consalter 
Júnior (PMDB). Foram duas 
votações e os números não 
mudaram, cinco votos para 
cada lado. Como foi o verea­
dor mais votado nas eleições 
de 2004, Nardeli tinha a van­
tagem do empate.

Com a vitória de Nardeli, a 
mesa diretora terá Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, na vice-presidência, 
João Miguel Diegoli (sem par­
tido) como primeiro secretá­
rio e Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, como segundo 
secretário.

A chapa derrotada tinha 
Palamede como presidente, 
seguido por Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
como vice-presidente, Edson 
Fernandes (sem partido) como 
primeiro secretário e Gumer- 
cindo Ticianeli Júnior (PFL)

O vereador Adímílson Vanderleí Bernardes, o presidente que saí, cumprimenta o novo presidente da Câmara, Nardeli da Silva

como segundo secretário.
Já com o resultado em 

mãos, em seu discurso, Nar- 
deli agradeceu ao grupo que 
o apoiou -  os vereadores da 
chapa mais Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV) -  e afirmou que 
quer contar com o apoio das 
pessoas que querem o bem 
da cidade. "Estaremos pron­
tos para receber ajuda e poder 
ajudar a cidade, inclusive com 
apoio dos companheiros que

disputaram na outra chapa", 
afirmou. O presidente eleito 
ainda elogiou o processo elei­
toral feito pela Câmara. "Isso 
é bonito. Vivemos em um país 
de plena democracia e acaba­
mos de exercê-la nessa casa. 
Findado o processo de eleição, 
a harmonia se restabelece", 
completou o vereador.

Já de posse de seu lugar na 
mesa, Nardeli abriu a palavra 
aos vereadores. Tipó -  aponta­

do como articulador da chapa 
vencedora -  também quis dis­
cursar e ressaltou a união dos 
cinco vereadores que apoia­
ram o presidente eleito. "Con­
fesso que há muito tempo 
não fico emocionado como 
hoje", disse. "Fico feliz por­
que o senhor está ladeado de 
pessoas altamente experientes 
e qualificadas em administrar 
e em fazer política", afirmou. 
"E porque nós conseguimos

manter nosso grupo unido 
quase que totalmente. Muita 
gente duvidou que chegásse­
mos hoje com cinco vereado­
res", continuou Tipó.

Na tribuna da Câmara, 
Palamede discursou agrade­
cendo aos vereadores que lhe 
confiaram o voto para a presi­
dência da Câmara e congratu­
lou a nova mesa diretora. "Te­
nho certeza que vão realizar 
um bom trabalho", afirmou.

'Não vou cometer 

erros', diz Nardeli

Falando à imprensa 
pela primeira vez como 
presidente da Câmara de 
Lençóis Paulista, o vereador 
Nardeli da Silva (P ^ ) dis­
se que a prioridade é não 
errar. "Deus me permitiu 
essa oportunidade eu não 
vou cometer erros porque 
é a minha chance de mos­
trar à sociedade a minha 
capacidade de fazer as coi­
sas bem feitas e cuidar bem 
do patrimônio público", 
afirmou. Ele afirma que a 
questão administrativa terá 
peso diferenciado, segundo 
o vereador, porque even­
tuais erros cairiam sobre o 
seu grupo, que tem proje­
tos políticos para 2008.

Nardeli conta que um 
dos principais empecilhos 
foi o fato de ser um verea­
dor ligado às classes popu­
lares. "Era o que dificultava 
as negociações. Eu sou da­
do com todo mundo, mas 
a Casa tem que ser bem ad­
ministrada", afirmou. Ele 
já adianta que tem algu­
mas mudanças planejadas 
para o início dos trabalhos 
em 2007, com o objetivo 
de economizar e devolver 
dinheiro para o prefeito 
José Antonio Marise (PS­
DB) no final do ano.

O vereador classificou 
como "complicado" o 
processo que o escolheu 
para ser o novo presidente 
do Legislativo. "Penso que 
muita gente que se envolve 
deveria ficar de fora. Esse 
é um ato da Casa e muita 
gente de fora vem botar o 
bico", desabafou. "Isso vai 
causando confusão, con­
versa, fofoca. Acho que, 
quem quiser participar de­
veria disputar o voto po­
pular e vir aqui dar palpite 
com o aval da população", 
finalizou.

Palamede desejou bom 
trabalho à nova Mesa Diretora.

CENTER FERIASPNEUS DICAS PARA CU RTIRAS  
FÉR IA S NUMA BOA

Para manter seu carro em bom funcionamento, proporcionado segurança a você e sua 
família, além de fazer alinhamento e balanceamento, checar os sistemas de suspensão e 
freios, é necessário contar com peças e serviços de qualidade, prestados por profissionais 
certificados, sem pagar mais por isso.
Quer qualidade, variedade e economia? Na Center Pneus você encontra pneus das 
marcas Pirelli, Goodyear, Firesíone, Micheiin, Hankook, Fate, BS Coiway, entre outras, 
oferecendo variedade em pneus novos, usados, recauchutados e remoldados, além do 
atendimento que você já conhece e confia.

R. Rio Grande do Su/, 335 - Lençóis Paulista Fone: 3263-1294



N A R D E L I  D A  S I L V A

O homem do grupo
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

A eleição para a presidên­
cia da Câmara de Lençóis Pau­
lista no biênio 2007/2008 vai 
entrar para a história como 
uma das mais complicadas de 
todos os tempos. Foram 60 
dias de mistério, com o pleito 
marcado para os últimos dias 
do prazo legal e negociações 
movimentadas até as últimas 
horas. Em plenário, dois "tur­
nos" de votação empatados 
em cinco votos. De um lado, 
Nardeli da Silva (PFL), na pre­
sidência, como vice Adimil- 
son Vanderlei Bernardes (PR- 
TB), o Dingo, e João Miguel 
Diegoli (sem partido) e Clau- 
demir Rocha Mio (PL), o Tu- 
pã, como primeiro e segundo 
secretários, respectivamente. 
Na outra chapa -  na mesma 
ordem de cargos -  Palamede 
Consalter Júnior (PMDB), Is­
mael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (PFL) e Edson 
Fernandes (sem partido). Com 
o empate nos votos, Nardeli 
-  mais votado nas urnas em 
2004 -  levou o cargo. E o pre­
sidente da câmara eleito rece­
beu a reportagem do jornal O 
ECO para falar sobre o proces­
so eleitoral que o colocou no 
comando do Legislativo. Se­
gundo ele, a única prioridade 
é não errar. "Não posso errar 
porque em 2008, não poderei 
estar no palanque do meu gru­
po, lembrando as pessoas dos 
erros que eu cometi", afirma. 
E Nardeli -  nem qualquer ou­
tro dos quatro vereadores que 
votaram nele -  esconde que 
desses cinco deve sair, pelo 
menos, um candidato a pre­
feito em 2008.

O ECO -  O mais comum 
na disputa da presidência 
da Câmara em Lençóis é 
que se tenha uma chapa 
única, formada em consen­
so e sempre antes do reces­
so parlamentar. A eleição 
que escolheu o senhor foi 
realizada depois do Natal, 
quase no final do prazo le­
gal e disputada por duas 
chapas que ficaram nego­
ciando até as últimas horas 
antes da votação, e ainda 
terminaram empatadas em 
cinco votos. O senhor clas­
sificaria sua eleição como 
“tumultuada"?

Nardeli da Silva -  Tu­
multuada não. Diria que foi 
difícil, uma disputa atípica. 
Foram feitas todas as fórmulas 
e meios que deixasse bom pa­
ra todo mundo, mas não deu 
certo. Acho que dificilmente 
isso acontece de novo. Nós tí­
nhamos um grupo composto 
pelos cinco vereadores da cha­
pa, mais o Palamede. A idéia 
era que a mesa e o presidente 
saíssem desses seis vereadores. 
No caminho, as coisas muda­
ram e o Palamede não ficou. 
Continuamos com cinco e 
não havia um candidato a pre­
sidente. Fiquei na situação de 
poder levar a presidência com 
o empate de votos e era uma 
opção. Se conseguíssemos 
um sexto voto, lançaríamos 
o Tupã, que também tinha 
vontade de ser candidato e 
eu iria apoiar sem problema 
nenhum. O João Miguel tam-

Nardeli da Silva fala sobre a eleição que o escolheu presidente da Câmara e revela planos 

para 2008; "o projeto do grupo é sim, ter o nosso prefeito e nosso vice", anuncia

Perfil
NOME:
Nardeli da Silva

IDADE:
37 anos

FORMAÇÃO:
2° Grau

CARGO:
Vereador e presidente 
da Câmara

“O PROJETO DO 
GRUPO É SIM, TER 
O NOSSO PREFEITO 
E NOSSO VICE. E 
ACHAMOS QUE SERÁ 
UM GRUPO QUE VAI 
FAZER UM GOVERNO 
REALMENTE POPULAR"

bém tinha vontade, e se viesse 
um voto para ele, eu abriria 
mão. Mas o grupo não conse­
guiu esse voto e optamos por 
jogar pelo empate.

O ECO -  No dia da elei­
ção o senhor falou que essa 
situação não causaria divi­
sões na Câmara. E existem 
vereadores que apostam no 
racha. Como o senhor acha 
que fica a Câmara depois 
da disputa?

Nardeli -  Não vamos dei­
xar que a questão política di­
vida a Câmara. O grupo não 
tem interesses na Câmara, visa 
um projeto para a cidade em 
2008. Ninguém vai prejudicar 
projetos bons que venham do 
prefeito. Mas nós, do grupo, 
sempre que vinha algum pro­
jeto em que a certeza não era 
total em benefício da popu­
lação, votávamos contra. Da 
minha parte, principalmente, 
não tenho interesse em ser 
oposição. Vou ser presidente e 
manter a ordem no Legislati­
vo. E acredito que tudo passa. 
Vamos conversar. E os verea­
dores que disputaram contra 
e perderam não podem levar 
isso à risca. O Palamede per­
deu, como eu também pode- 
ria ter perdido. Eu nunca ha­
via conseguido viabilizar meu 
nome para a mesa, em três 
eleições. Nem por isso fiquei 
revoltado, reclamando. Não 
tenho nem nunca tive, em seis 
anos, problema com qualquer 
vereador, e vamos nos organi­
zar para haver harmonia. Em 
questão de projetos, acredito 
que ninguém muda a cabe­
ça de ninguém e quando o 
projeto for polêmico, vai da 
cabeça de cada um decidir, o 
plenário é soberano.

O ECO -  Ainda no dia da 
eleição o senhor deu decla­
rações à imprensa dizendo 
que não poderia errar, jus­
tamente por estar atrelado 
a um grupo. De que forma a 
presidência da Câmara for­
talece as pretensões desse

grupo para 2008? Até por­
que o trabalho do vereador 
tende a aparecer menos 
quando ele é bem feito do 
que quando ele é feito com 
displicência.

Nardeli -  Não posso errar 
porque em 2008 não poderia 
estar no palanque desse grupo 
lembrando as pessoas dos er­
ros que eu cometi. E o grupo 
vai buscar sempre as pesso­
as mais idôneas e imunes a 
qualquer ataque. Diria que eu 
sou um forte candidato a ser 
um "anjo político-adminis- 
trativo", porque vou ter que 
ser o mais santo de todos os 
tempos (risos). Não quero 
prejudicar ninguém, então te­
nho que chegar em 2008 co­
mo um bom presidente, bom 
administrador e pessoa de ca­
pacidade, para que as pessoas 
possam confiar no candidato 
do grupo. O projeto do grupo 
é sim, ter o nosso prefeito e 
nosso vice. E achamos que se­

rá um grupo que vai fazer um 
governo realmente popular. 
Temos um projeto para fazer 
com que nossa administração 
seja voltada aos mais carentes, 
além de dar continuidade ao 
que o Marise vem fazendo na 
área administrativa.

O ECO -  O Palamede é 
um vereador que nunca foi 
da situação, inclusive foi ree­
leito na base de José Rubens 
Pietraróia (PMDB), derrota­
do por Marise em 2004. E 
de repente ele se afasta de 
um grupo que teoricamente 
é oposição e tenta ser eleito 
sustentado pelos vereado­
res que apóiam o prefeito. 
Como o senhor vê isso?

Nardeli -  A decisão dele de 
adotar essa estratégia, a gente 
respeita. Ele tinha o anseio de 
ser presidente e optou por es­
sa linha. Não existe nenhuma 
mágoa por parte do grupo. 
Precisamos dele e ele fez par­

te da campanha do Tipó para 
deputado. Dos quase 18 mil 
votos, muitos foram conquis­
tados por ele. Ele é bem rece­
bido no grupo e vamos pre­
cisar da ajuda dele. Vejo isso 
como um cenário criado para 
uma disputa. Mas penso que 
tudo se acabou e vai voltar ao 
normal. Acredito que ele volte 
para o nosso lado.

O ECO -  Existe uma su­
perstição sobre o presiden­
te da Câmara nos segundos 
biênios. É algo interessante, 
considerando que os dois 
últimos vereadores, Gumer­
cindo Ticianelli (1999/2000) 
e Celso Ângelo Mazzini, o 
Dé, (2003/2004) que fize­
ram trabalhos razoáveis e 
não foram reeleitos. O Dé, 
inclusive, estava entre os 10 
mais votados, com mais de 
600 votos, e não entrou por 
causa do coeficiente elei­
toral do partido. O senhor 
acredita em superstição?

Nardeli -  Não acredito em 
superstição, mas acredito em 
maldição (risos). Se for, já pedi 
para Jesus Cristo para que eu 
possa quebrar essa maldição. 
O Dé, para mim, sempre vai ser 
vereador, só não fez coeficien­
te. Disse isso, inclusive, no dia 
da minha posse, que o Dé não 
perdeu, ganhou. E ele sempre 
foi um excelente presidente, 
atendeu aos pedidos, econo­
mizou dinheiro; o Gumercin- 
do eu não acompanhei e não 
posso dizer, mas a situação 
do Dé foi injusta. Mas eu vou 
sair dessa. Só saio daqui para 
ser candidato a prefeito ou vi­
ce, do contrário, acredito que 
vou continuar tendo respeito 
e simpatia da população para 
sempre voltar. Fora isso, vou 
ficar atento a tudo, ao partido, 
ao coeficiente, à legenda, ao 
número de votos necessários... 
vou tomar todos os cuidados 
para não ser mais um a não 
conseguir a reeleição. Estou es­
perto com relação a isso.

O ECO -  O senhor tem

uma área de atuação prefe­
rida, a Saúde. Com o senhor 
na presidência, o que o se­
tor ganha?

Nardeli -  A Saúde sempre 
tem a ganhar. A Saúde é um 
caixão pesado, uma bandeira 
difícil de carregar. Faço tra­
balho voluntário e tem pes­
soas que acham que eu sou 
obrigado a fazer e acabam 
me criticando, mesmo eu fa­
zendo. Muita gente mistura 
as obrigações de vereadores e 
da prefeitura. A Saúde é uma 
bandeira que pouca gente pe­
ga, mas se for criticar, vira um 
mito na cidade, porque mes­
mo estando bem, nunca vai 
satisfazer a todos. Para quem 
quer fazer carnaval, a Saúde é 
um prato cheio. Não é o meu 
caso. Para mim ficaria mais 
fácil e mais barato se ficasse 
só criticando, mas não pego 
a Saúde para fazer política. Eu 
levo propostas e dificuldades 
para a administração e quan­
do o cidadão não está conten­
te, eu interfiro para resolver o 
problema, sem alarde. Resol­
vemos o problema da admi­
nistração e do cidadão, sem 
tumulto. Esse grupo não vai 
estar com o prefeito, porque 
como já disse outras vezes, o 
ônibus do prefeito está cheio. 
Mas se o prefeito continuar 
com seriedade e agindo como 
administrador em relação a 
mim, vai continuar tendo um 
grande aliado. A campanha 
acontece em 90 dias de 2008 e 
não vamos misturar isso ago­
ra. Sou um parceiro e vou con­
tinuar trabalhando. E espero 
isso da parte deles. Se levarem 
minhas decisões políticas pa­
ra o lado pessoal, vão acabar 
prejudicando a população.

O ECO -  Quem passa 
pela Galeria dos Presiden­
tes da Câmara vê uma série 
de pessoas sérias, engrava­
tadas, a maioria delas com 
formação superior e bastan­
te destaque e influência na 
sociedade em suas épocas. 
Perfil que passa longe do se­
nhor. O senhor se considera 
um presidente diferente?

Nardeli -  Vou pôr terno e 
gravata também (risos), mas 
por questões de protocolo. 
Acho que serei um presidente 
mais popular, não vou deixar 
de pôr short, chinelo e camise­
ta, e estar perto da minha gen­
te. Não vou mudar meu m o­
do de falar nem de vestir. Mas 
agora eu represento 10 autori­
dades, antes representava ape­
nas meus eleitores. Em alguns 
momentos vão me ver mais 
bem vestido, pela instituição. 
Não é que eu sou diferente, 
meu perfil é outro. Isso, inclu­
sive, foi uma dificuldade para 
ser aceito no grupo, justamen­
te por eu ser muito popular. 
Meus companheiros achavam 
que eu tinha que aprender a 
dizer "não".

O ECO -  Considerações 
finais?

Nardeli -  Queria pedir a 
todos que torçam por mim e 
avisar àqueles que acham que 
o trabalho será mal feito: vão 
se decepcionar. Vamos chegar 
em 2008 com a Casa em or­
dem e com as contas em dia, 
com economia e organização.
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p o l í t i c a

Dia de posse
No feriado de 1° de janeiro, tom am  posse o presidente da República e os 

governadores; na região, o prefeito de Macatuba, Coolidge Hercos Júnior, é o 

único que vai assistir a posse do tucano José Serra, novo governador de São Paulo

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

W a g n e r  Ca r v a l h o

Tomam posse no feriado de 
1° de janeiro o presidente ree­
leito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e os governadores eleitos 
em outubro. Para a posse de 
Lula, nenhum prefeito da re­
gião confirmou presença. Já 
para a solenidade que marca o 
início do governo de José Serra 
no Estado de São Paulo, a úni­
ca presença confirmada é do 
prefeito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), que vai 
acompanhado de seu chefe de 
gabinete e presidente do PSDB 
local, José Aurélio Paschoal.

O prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Antonio Marise (PS­
DB), principal cabo eleitoral 
de Serra na região, disse que 
por motivos particulares não 
poderá comparecer à cerimô­
nia de posse. "Recebi o convite, 
mas enviei um telegrama para 
justificar o meu não compare- 
cimento. Mas em janeiro pre­
tendo ir até a Casa Civil para 
buscar verbas para o término 
da nossa estação de tratamento 
de esgoto", comentou.

Quem também já confir­
mou que não vai prestigiar a 
posse de Serra são os prefeitos 
de Borebi, Luiz Antonio Finoti 
(PTB), e de Agudos, Luiz Car­
los Octaviani (PMDB). Eles 
disseram que receberam o con­
vite, mas informaram que não 
poderão estar presente porque 
já estão com compromissos 
agendados em suas cidades. A 
prefeita de Piratininga, Sílvia 
Soares Mendes (PSDB), tam­
bém disse que não vai poder 
comparecer.

Já o prefeito de Areiópolis, 
José Pio de Oliveira (sem par­
tido), o Peixeiro, até o fecha­
mento desta edição, não sabia 
se iria ou não comparecer à 
posse de Serra.

SERRA
Em São Paulo, a posse do 

governador José Serra está pre­
vista para começar às 15h. A 
cerimônia acontece na Assem­
bléia Legislativa. Serra firmará 
o compromisso constitucional, 
assinará o termo de posse e fa­
rá seu primeiro discurso como 
governador do Estado.

Em carro oficial e escolta­
do pela cavalaria e policiais, o 
novo governador segue até o 
Palácio dos Bandeirantes, on­
de se despede do atual gover­
nador Cláudio Lembo (PFL) e 
empossa o secretariado.

Conhecido por dormir tarde, a posse do governador José Serra será no no meio da tarde

Avenida vai m udar de nom e 
pra 'rua dos surdos'!

E atenção galera, alô meu 
povo! Fim de semana, fim de 
mês, fim de ano e olha o povão 
duro de novo. Gastaram tudo 
no peru. E o Natal começa com 
peru e termina com "pirulito" 
pra dar de bom ano.

E 2006 entrou pra fila do 
INSS. Aqui ele vai descansar na 
Rodoviária cedo e depois do 
almoço vai jogar truco no To- 
nicão. Foi um ano sensacional: 
perdoaram a turma do mensa- 
lão, deram um nó no caso san­
guessuga, não responderam a 
pergunta do Alckmin (de onde 
veio o dinheiro?), todo mundo 
foi reeleito e o único avião que 
funciona é o Aerolula. E "nun­
ca antes nesse país" elegeram 
quem nunca sabe de nada!

E como homenagem aos 
100 anos do avião 14-bis lança­
do por Santos Dumont, os avi­
ões ficaram no chão. Alegria de 
português é o brasileiro que tira 
passagem pra voar e acaba indo 
de ônibus. Nem o aeroporto é 
mais saída do Brasil!

Um amigo acha uma burrice 
festejar a vinda de mais um ano. 
"Fazer festa e soltar fogos pra 
quê? Pra comemorar que todo 
mundo ta ficando mais velho"?

Aliás...aliás, sabe como o 
"portuga" festeja o ano novo? 
Pega o calendário velho e passa 
polidor nele. Pronto, ficou novi- 
nho o 'desgramado'! E ficamos 
sempre com a mesma idade!

E, na terrinha, diz que a ave­
nida vai mudar de nome: RUA 
DOS SURDOS. Aí o garotão 
chega, bota o Gordini na calçada

e liga o som. Pronto, ninguém 
escuta mais nada. Depois grita 
pro dono do bar: "manda uma 
coca aqui, . oh"! E o garçom: 
"Caqui?... só naquele caminhão 
duas esquinas pra baixo"!

Um outro amigo já pensa 
em montar ali, em vez de bar, 
uma loja de aparelho auditivo. 
Haja aparelho! E chega janeiro, 
o mês do sossego. Casais não 
brigam porque o justiça tá de 
férias, posto de saúde vazio por­
que ninguém fica doente, pron­
to-socorro às moscas. Aí, essas 
áreas de lazer das comadres 
aproveitam pra fazer o balanço!

E vem aí a Copinha. Avisa o 
colocador de bandeiras, que a 
brasileira tem que ficar mais al­
ta, na posição de centro-avante, 
e as outras nas pontas direita e 
esquerda. E pede médico e desfi- 
brilador hoje pra ver se chegam 
até o dia 6, pelo menos meia ho­
ra depois que o jogo começou.

Aí, diz que o Manuel veio 
ao Brasil e a novidade que mais 
gostou foi a caixa de fósforos. Re­
solveu comprar umas duzentas e 
deu pros amigos. No outro dia, a 
reclamação da turma. "Manuel, 
estes fósforos não acendem!" E 
ele: "Impossível...testei um por 
um e acenderam!"

Pra encerrar, olha o adesivo 
que um cara de Agudos botou 
no pára-brisa do fusca: "Ho­
mem é como lata, uma chuta e 
a outra cata. Feliz 2007. E se o 
resto do peru de Natal que vai 
na ceia de ano novo estiver du­
ro, não tenha medo. Botaram 
viagra nele.

A cerimônia de transmis­
são de cargo está orçada em R$ 
100 mil e terá cerca de dois mil 
convidados. "Vou fazer à tar­
de, mas por mim, faria à noite. 
Seria chique. Aliás, eu preferi- 
ria, porque estaria de melhor 
humor", justificou Serra esta 
semana à imprensa o horário 
de sua posse. Pela primeira vez 
na história de São Paulo, a ce­
rimônia não será realizada no 
período da manhã.

LULA
Em Brasília, o presidente 

Lula deve sair do Palácio da 
Alvorada em um Rolls Royce, 
1952, por volta das 15h45, de 
onde segue até a catedral de 
Brasília e depois para o Con­
gresso Nacional, onde aconte­
cerá tomará posse. A cerimônia 
está marcada para às 16h30.

Em seguida, Lula retorna ao 
Palácio da Alvorada já com a

faixa presidencial no peito. Por 
volta das 18h30, do parlatório, 
Lula faz o discurso oficial para 
convidados e público presente.

A posse de Lula deve cus­
tar R$ 1 milhão. Isso porque a 
orientação foi para que os gastos 
fossem moderados e também 
porque não haverá transição de 
poder, já que ele foi reeleito.

Depois da cerimônia, a 
Praça dos Três Poderes rece­
be apresentações musicais da 
banda Olodum, da dupla Zé 
Mulato e Cassiano, do cantor 
Geraldo Azevedo e da bateria 
da Mangueira.

d e p u t a d o s
A posse dos deputados se­

gue um calendário diferente. 
Os deputados federais e sena­
dores tomam posse no dia 1° 
de fevereiro. Já os deputados 
estaduais serão empossados no 
dia 15 de março.



I N V E S T I G A Ç Ã O

Desaparecida
Márcia Regina Moio, 36  anos, está desaparecida desde a quinta-feira 7 quando 

saiu para ir a um a boate em Lençóis com  o ex-marido, Sevanildo Vanitelli

W a g n e r  Ca r v a l h o

Desaparecida há 23 dias, a 
família de Márcia Regina Moio, 
36 anos, tem medo de que al­
guma coisa muito séria tenha 
acontecido com ela. Segundo 
familiares, ela foi vista pela últi­
ma vez na quinta-feira 7, dizen­
do que iria sair com ex-marido, 
Sevanildo Vanitelli, para ir até 
uma boate em Lençóis. De fato, 
ela foi vista por algumas pesso­
as na casa noturna em compa­
nhia do ex-marido. De lá para 
cá, nenhuma notícia. Vanitelli 
disse que deixou a ex-esposa na 
porta da casa da mãe dela. O 
caso está sendo investigado pe­
la Polícia Civil de Lençóis Pau­
lista. A imprensa teve acesso às 
informações na quarta-feira 27.

Márcia e Vanitelli foram ca­
sados por 17 anos e estão sepa­
rados há quatro meses. Eles têm 
três filhos. Ainda segundo fami­
liares, Márcia estava tendo um 
relacionamento com Roberto 
Antonio Lino há um mês e 
meio e já estaria morando com 
o novo namorado.

Ainda segundo os familia­
res ouvidos pela reportagem do 
jornal O ECO, o casal brigava 
com freqüência, inclusive com 
atos de violência física na frente 
dos filhos. Entretanto, Márcia 
nunca se queixou com a família 
que sofria algum tipo de amea­
ça por parte do ex-marido.

O ex-marido disse aos fami­
liares que esteve com Márcia na 
noite de quinta-feira 7 e que a 
deixou na porta da casa da mãe 
dela por volta das 2h da madru­
gada. Depois disso, disse não a 
ter visto mais.

Vanitelli comentou que Már­
cia disse que pretendia viajar. 
"Ela disse que tinha um pouco 
de dinheiro e que iria para Rio 
Claro", falou à reportagem. Va- 
nitelli se mostrou preocupado 
em aparecer como suspeito na 
visão da família por ter sido a 
última pessoa a ter estado com

Márcia Regina Moia, que está desaparecida há 23 dias em Lençóis; polícia investiga o caso

Márcia. Em relação a isso, disse 
que primeiro falaria com seu 
advogado.

Já, Lino, companheiro de 
Márcia, disse que no dia do 
desaparecimento dela tinha 
saído com alguns amigos para 
pescar. Ficou sabendo que ela 
não tinha aparecido em casa

quando voltou. Lino mora nos 
fundos da casa da mãe de Már­
cia. Segundo o companheiro, 
ela era muito apegada aos fi­
lhos e não iria deixá-los por 
muito tempo. "É complicado, 
mas se Deus quiser vamos en­
contrá-la viva, ela tem três fi­
lhos para criar", disse Lino.

A Polícia Civil está ouvindo 
todos os familiares de Márcia 
- filhos, irmãos, ex-marido e o 
atual companheiro -, para ten­
tar esclarecer o caso. O delega­
do Luiz Cláudio Massa, respon­
sável pelas investigações, disse 
que só fala sobre o assunto 
quando tudo tiver apurado.

C R I M E

Civil prende m ais três acusados  
de p articip ação  n a m orte de Aline

Na quarta-feira 27, a Po­
lícia Civil de Lençóis Paulista 
prendeu mais três jovens sus­
peitos de terem participado 
do assassinato da adolescente 
Aline Merielli Benvindo Pa- 
nelli, 17 anos, morta com um 
tiro na cabeça na madrugada 
do dia 17 em frente a um bar 
localizado na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado.

O trio deve ficar preso por 
30 dias na cadeia de Avaí, po­
dendo esse prazo ser prorro­
gado até o final do inquérito. 
Os nomes dos acusados não 
foram divulgados pela polícia.

Rodrigo Willians da Silva, 
autor do disparo que matou 
Aline, foi preso em Macatuba 
cinco dias depois de ter come­
tido o crime. Silva entregou os 
nomes dos comparsas aos poli­
ciais e afirmou que eles o ajuda­
ram na fuga. Os três jovens são 
moradores em Lençóis Paulista.

O delegado Marcos Jéfer- 
son da Silva, responsável pelas 
investigações, disse que o caso 
não está totalmente resolvido 
e que ainda existe a possibili­
dade de mais pessoas estarem 
envolvidas. A arma do crime 
ainda não foi encontrada.

O assassino da adolescente 
afirmou, em depoimento, que 
matou a garota porque preci­
sava se livrar de uma dívida 
que tinha com integrantes da 
facção criminosa PCC (Pri-

Rapaz que confessou ter matado adolescente em Lençóis, foi preso em Macatuba semana passada

meiro Comando da Capital). 
O envolvimento com mem­
bros da facção teria ocorrido 
quando ele ficou preso na Pe­
nitenciária II de Bauru.

O rapaz contou aos poli­
ciais que foi abordado na sex­
ta-feira 15 por dois homens no 
mesmo bar onde aconteceu o 
crime no sábado. Ele teria si­
do reconhecido e a dívida da 
cadeia foi cobrada. Para se li­
vrar do problema, ele teria que 
matar uma pessoa.

Na noite do sábado, Aline

foi mostrada para o rapaz en­
carregado de matá-la. Minu­
tos depois, ele entrou no bar, 
abraçou a garota e a levou para 
a avenida. Em seu depoimen­
to, disse que atirou a uma dis­
tância de 60 centímetros, na 
altura do ouvido. Aline não 
teve tempo de reagir.

Segundo o assassino, o 
crime foi todo planejado pe­
los rapazes que o abordaram 
um dia antes. Eles, inclusive, 
teriam dado a arma a ele. Sil­
va disse que chegou em um

Monza e fugiu em um Gol.
O delegado disse que as in­

vestigações devem prosseguir 
por mais alguns dias. Os três 
jovens presos na quarta-feira 
27 negaram qualquer parti­
cipação no homicídio e dis­
seram não conhecer o autor 
dos disparos. Silva possui uma 
extensa ficha criminal. Segun­
do o delegado, a tese de que o 
crime foi cometido por amor 
está descartada. A polícia acre­
dita que o crime foi motivado 
por dívidas de drogas.

COM VÍTIMA I
Outro acidente com 

vítima aconteceu na quin­
ta-feira 28, por volta 14h 
na avenida 25 de Janeiro, 
e deixou três feridos leves. 
Segundo o condutor do 
Chevette, placas de Len­
çóis Paulista, ele estava pa­
rado na avenida esperan­
do a abertura do sinal e o 
veículo Ford F-1000, com 
placas de Bauru, transitava 
pela rua Coronel Joaquim 
Anselmo Martins e tentou 
fazer um conversão proi­
bida, causando o acidente. 
Os veículos foram guin- 
chados ao pátio da delega­
cia e as vítimas socorridas 
ao pronto-socorro onde fi­
caram em observação e só 
foram liberadas na tarde 
de ontem.

ARMADO
Na terça-feira 26, a Polí­

cia Militar prendeu J.M.S., 
pego em flagrante com um 
revólver Taurus, carregado 
com seis cartuchos. O fato 
aconteceu em uma praça 
na rua Pedro Domingos 
Giovanetti, no Conjunto 
Maestro Júlio Ferrari. Ele 
contou aos policiais que 
comprou a arma no term i­
nal rodoviário e que tem 
recebido, praticamente 
todos os dias, ameaças de 
morte. A arma foi entregue 
na Delegacia de Polícia e 
J.M.S. levado para a cadeia 
pública de Avaí.

SEM MOTIVO
Um jovem foi esfaque­

ado no domingo 24, em 
um bar também na Pedro 
Domingos Giovanetti, no 
Conjunto Maestro Júlio 
Ferrari. Ele diz que estava 
tomando cerveja no bar 
quando um homem alto 
e moreno chegou e o agre­
diu com duas facadas sem 
motivo aparente. O jovem 
foi socorrido ao pronto- 
socorro com perfuração 
No abdômen e nas costas.

BAGUNÇADA
O proprietário de uma 

residência no bairro Ma­
rimbondo saiu de casa por 
volta das 14h e, ao voltar, 
às 21 h, notou a falta de 
um aparelho de som, vá­
rias peças de roupas e R$ 
300 em dinheiro. Ao che­
gar, encontrou a casa toda 
bagunçada e percebeu que 
a janela havia sido arrom­
bada. A polícia não tem 
pistas de quem possa ter 
cometido o furto.

CAMISETA
Um adolescente de 17 

anos foi detido na quarta- 
feira 27 após furtar uma 
camiseta de uma lo ja lo ­
calizada na Cecap. Ele foi 
levado até a Delegacia de 
Polícia e entregue ao re­
presentante do Conselho 
Tutelar de Lençóis Paulis­
ta.

FIOS
Outro adolescente foi 

detido após ser surpreendi­
do com aproximadamente 
20 quilos de fios de cobre, 
no Jardim Monte Azul. Ele 
foi visto por uma m ora­
dora do local, que diz que 
tentou segura-lo, mais foi 
ameaçada com uma pedra. 
Os policiais foram chama­
dos e o localizaram o garo­
to, que assumiu ter furtado 
os fios e que iria vende-los 
para um ferro velho loca­
lizado entre a Cecap e o 
Jardim Itapuã. Ele foi en­
tregue ao representante do 
Conselho Tutelar.

ATREVIDO
Um homem entrou em 

uma lo ja localizada na rua 
XV de novembro, no cen­
tro, na quinta-feira 28, e 
levou várias peças de rou­

pas. A ação foi percebida 
por funcionárias que co­
municaram ao proprietá­
rio da loja, que chamou 
a polícia. Os policiais, no 
entanto, não conseguiram 
recuperar o material furta­
do do estabelecimento.

IRREGULAR
Em fiscalização de trân­

sito na quinta-feira 28, a 
Polícia Militar surpreendeu 
uma jovem conduzindo 
uma moto Honda XLX 350 
com placa de Lençóis Pau­
lista. A condutora contou 
aos policiais que sabia que 
a documentação não esta­
va regularizada, mas não 
sabia que estava ilegal há 
tanto tempo. Segundo os 
policiais, o documento es­
tava atrasado desde 2003.

COBRE
Três homens foram 

presos na quinta-feira 28 
após serem surpreendidos 
com 100 metros de cabos 
elétricos, dois alicates de 
corte, duas caixas m etáli­
cas, dois canos condutores 
e um suporte para lâmpa­
da. Eles negaram que tives­
sem roubado os produtos 
em algum lugar e alegaram 
ter encontrado o material 
abandonado embaixo do 
viaduto da Cecap. Os três 
foram presos e conduzidos 
a cadeia pública de Avaí.

FALSO
Em uma fiscalização 

de trânsito na quinta-feira 
28, F.R.B. apresentou aos 
policiais uma carteira de 
motorista falsificada. Os 
policiais notaram uma co­
loração diferente e, após 
consulta, constataram que 
o documento era falso. O 
homem contou que com­
prou a carteira falsa de um 
amigo de Borebi e que pa­
gou R$ 600. Ele disse que 
não sabia que se tratava de 
um documento falso.

COM VÍTIMA II
O carteiro J.S.F.P., con­

tou aos policiais que circu­
lava com a m oto Honda, 
placa de Bauru, pela rua Rio 
Grande do Sul, na quinta- 
feira 28, e na sua frente se­
guia um veículo Pampa, de 
cor verde. Segundo contou 
aos policiais, o condutor 
do veículo Pampa ao se 
aproximar do semáforo e, 
ao notar o sinal amarelo, 
parou o veículo. O carteiro 
não conseguiu frear a moto 
e acabou batendo atrás da 
caminhonete. O condutor 
do veículo fugiu. O m oto­
rista foi socorrido e levado 
para o pronto-socorro com 
ferimentos leves.

DROGA
Nove jovens -  sete deles 

menores de idade -  foram 
detidos na madrugada de 
sexta-feira 29 na rua Nar­
ciso Prenhaca, na Vila São 
João. Com um dos jovens 
foi encontrado um papelo- 
te de cocaína. No bolso da 
bermuda do adolescente 
foram encontrados R$ 505 
que ele não soube explicar 
a procedência. Os m eno­
res foram liberados para o 
Conselho Tutelar e os dois 
maiores foram indiciados 
por porte de drogas.

NO p e d á g io
Na manhã de quin­

ta-feira 28, por volta das 
7h30, em um desvio do 
pedágio da rodovia Mare­
chal Rondon (SP-300), em 
Areiópolis, três homens ar­
mados e em um caminhão, 
abordaram o condutor do 
veículo Gol, cor branca, 
placas de Areiópolis. O 
motorista foi abandonado 
no local e os ladrões fugi­
ram com o carro.



T R I B U T O S

Quase o triplo
Macatuba executa lei fiscal de 2003 e consegue quase triplicar 

a arrecadação com ISS (Imposto sobre Serviço de Qualquer 

Natureza); medida já é adotada em municípios da região

K á t ia  S a r t o r i

O prefeito de Macatu­
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), conseguiu quase que 
triplicar a arrecadação com 
ISS (Imposto sobre Serviço de 
Qualquer Natureza) no mu­
nicípio em 2006, depois que 
resolveu seguir a risca uma lei 
federal que mantém como lo­
cal de pagamento do tributo 
o município em que o servi­
ço é executado. A arrecadação 
do ISS subiu de R$ 176 mil 
em 2005 para R$ 492 mil em 
2006. As informações são do 
secretário Financeiro e Admi­
nistrativo, José Carlos Ferreira.

Segundo o prefeito, o au­
mento de arrecadação não 
tem um destino específico, 
mas a notícia deixou Coolid- 
ge satisfeito.

Segundo o chefe de Gabi­
nete de Coolidge, José Aurélio 
Paschoal, este ano a prefeitu­
ra procurou empresas como a 
usina São José, a CPFL (Com ­
panhia Paulista de Força e Luz)

e a Telefônica, que contratam 
empresas de mão-de-obra em 
outras localidades, para que 
começassem a especificar na 
nota de prestação de serviços 
que a execução dos serviços 
aconteceu em Macatuba.

Essa foi a primeira inicia­
tiva para que a legislação co­
meçasse a ser cumprida. Se­
gundo Ferreira, nos municí­
pios onde não houve esforço 
do poder público, a nova lei 
não foi cumprida.

ISS é a sigla simplificada 
do ISSQN (Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natu­
reza), tributo que tem como 
fator gerador a prestação de 
serviço, por uma empresa, 
trabalhadores autônomos 
ou profissionais liberais. A 
base de cálculo do ISS é o 
preço cobrado pelo serviço, 
mas quando a prestação de 
serviço se dá sob forma de 
trabalho pessoal do próprio 
contribuinte, pessoa física se­
ja profissional liberal ou au­
tônomo, o imposto é devido

por um valor fixado na tabela 
da Receita Municipal.

A nova legislação inclui 
importação de serviços do 
exterior, serviços de constru­
ção civil, demolição, varrição 
e coleta de lixo, tratamento 
e controle de efluentes, con­
tenção de encostas, refloresta- 
mento, fornecimento de mão- 
de-obra e vigilância de bens e 
pessoas. Nesses casos, o ISS é 
pago no município onde é re­
alizado o serviço.

Cada município aprova 
seu próprio regulamento de 
ISS e estabelece como o im­
posto será cobrado. As prefei­
turas podem inclusive definir 
modelos de notas e cupons 
fiscais e de fiscalização.

Além de cobrar das em­
presas que arrecadem o ISS 
para Macatuba, a prefeitura 
quer colocar outras medidas 
em prática, para garantir que 
o imposto seja recolhido por 
empresas e profissionais e criar 
um sistema eletrônico de arre­
cadação já no próximo ano. O setor da construção civil foi um dos que mais contribuíram com o aumento no volume do ISS

Nova legislação melhorou 
arrecadação dos municípios

A lei complementar 
116/03 foi colocada em prá­
tica em vários municípios 
da região, como Lençóis 
Paulista, Borebi e Agudos. 
Nestas localidades, as pre­
feituras cuidam de garantir 
que o ISS fique retido na 
fonte onde o serviço foi exe­
cutado desde 2004.

De acordo com dados 
da Confederação Nacional 
de Municípios, a maioria 
das cidades do país apre­
sentou aumento na arreca­
dação tributária entre 2002

e 2005. Segundo o órgão, o 
principal responsável por 
este fenômeno foi justa­
mente a mudança na legis­
lação do ISS. A arrecadação 
deste imposto cresceu mais 
de 60% . Curiosamente, os 
aumentos mais significati­
vos aconteceram nos mu­
nicípios com população de 
até 100 mil habitantes.

A mudança da legisla­
ção tam bém  refletiu em 
municípios como Pirati- 
ninga. Segundo o coorde­
nador de Finanças, Rafael

Augusto Silva Soares, este 
ano Piratininga arrecadou 
R$ 275 mil em ISS, valor 
considerado alto para uma 
cidade de R$ 10 mil habi­
tantes. Segundo Soares, is­
so aconteceu por causa do 
recapeamento asfáltico da 
rodovia Marechal Rondon 
(SP 300). Ele explica que 
como um grande trecho da 
rodovia fica em Piratininga, 
conseqüentemente, com a 
mudança da legislação, a 
arrecadação do imposto fi­
cou para o município.

Lençóis Paulista também 
arrecadou três vezes mais

O diretor financeiro da 
prefeitura de Lençóis Paulis­
ta, Júlio Gonçalves, diz que o 
município se adequou à nova 
legislação do ISS (Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza) em 2004, mas des­
de 2001 já vinham sido de­
senvolvidas algumas ativida­
des no sentido de aumentar a 
arrecadação, principalmente 
na construção civil. A nova 
legislação, segundo ele, refor­
çou o trabalho e ajudou a de­
finir novas áreas de atuação.

Com o cumprimento da

legislação, Lençóis conseguiu 
um aumento considerável na 
arrecadação. O município que 
arrecadava em média R$ 120 
mil por mês de ISS passou a 
arrecadar R$ 320 mil. Segun­
do Gonçalves, em 2006, a 
arrecadação de ISS foi de R$ 
3,5 milhões. Se não fosse pela 
legislação, ele estima que esse 
valor não passaria de R$ 1,2 
milhões, ou seja, quase um 
terço do que foi arrecadado.

Segundo Gonçalves, além 
de cobrar o imposto, a prefei­
tura de Lençóis também ado-

tou algumas medidas de fis­
calização. A principal foi de­
senvolver um sistema eletrô­
nico que cruza informações 
do 'tomador' de serviços com 
o 'prestador' de serviços. "Ho­
je nós temos um trabalho de 
apuração para ver se tem gen­
te sonegando, deixando de 
recolher", explica. Em Agudos 
e Borebi, a legislação também 
é seguida desde 2004. Mas os 
departamentos financeiros 
das respectivas não souberam 
dar informações sobre a evo­
lução da arrecadação do ISS.

M O U R Ã O

No natal, passagem foi de graça
Não importava o destino, 

desde que fosse dentro de Len­
çóis Paulista. Quem precisou 
andar de ônibus circular na 
segunda-feira 25, feriado pelo 
dia de natal, embarcou sem 
pagar passagem nos veículos 
da empresa Viação Mourão, 
responsável pelo transporte de 
ônibus dentro do município.

Segundo João Belvel, geren­
te da empresa, esta foi a for­
ma encontrada para agradecer 
os passageiros que utilizam 
o serviço durante todo ano e 
também uma forma de desejar 
feliz natal. "A gente não tem 
como mandar um cartão de 
natal para todo mundo. E nós 
também entendemos que nes­
sa data muita gente sai de casa 
para visitar um parente ou um 
amigo. O Papai Noel pediu e 
eu fiz", brincou Belvel.

A iniciativa é pioneira e o 
clima de natal tomou conta 
inclusive dos funcionários da

Passageiros embarcam e desembarcam de ônibus da empresa de transporte coletivo Viação Mourão

empresa, durante todo o dia 
trabalharam vestindo o gorri- 
nho do Papai Noel.

De acordo com Belvel, du­
rante todo o dia quatro veículos

fizeram o transporte de passagei­
ros para todos os bairros de Len­
çóis Paulista, mesma quantia de 
ônibus circulares que é colocada 
nas ruas aos domingos e feria-

dos. A estimativa é de que pelo 
menos duas mil pessoas tenham 
sido beneficiadas com a iniciati­
va. Belvel diz que pretende repe­
tir o presente no próximo natal.

A D M I N I S T R A Ç Ã O

Marise é chamado para 
receber microônibus

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista recebeu uma boa 
notícia no último dia útil 
do ano: o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) foi 
chamado de última hora, 
ontem, a São Paulo para 
assinar um convênio para o 
município receber recursos 
para um microônibus. A as-

sinatura está marcada para 
as 15h, em tempo da pu­
blicação no Diário Oficial 
ainda hoje. Segundo Mari­
se, o veículo é destinado à 
Diretoria de Educação, para 
o transporte de estudantes. 
"É bom encerrar o ano com 
uma boa notícia", comen­
tou o prefeito.

Prefeitura de Lençóis reabre 
na terça em horário normal

As repartições da Pre­
feitura de Lençóis Paulista 
encerrou o expediente ao 
público ontem, dia 29 de 
dezembro, às 16h. Os fun­
cionários desses setores 
cumprirão expediente in­
terno até às 17h30. O horá­
rio será seguido pelos servi-

dores do Paço Municipal, 
Diretoria de Obras e Urba­
nismo, Serviço de Recupe­
ração Fiscal e Iprem (Ins­
tituto de Previdência dos 
Servidores Municipais). O 
atendimento volta na ter­
ça-feira, dia 2 de janeiro, 
nos horários normais.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR CARRO, apar­

tamento no Guarujá, 
valor R$ 50.000,00. 

Tratar fone 3263-2105
-  Creci 41.388.

DOIS TERRENOS
no Parque Antártica, 

murados com 707m2 
com edícula. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388).

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima locali­

zação. Fone 3263-2105
-  Creci 41.388.

ALUGA-SE apartamen­
to na Ilha Comprida 
para família de até 6 
pessoas. Tratar fone 

3263-0765.

CASA na rua Henrique
Losinkas Alves, 1033. 

Tratar fone 9773-3359.

CASA no Jardim Monte 
Azul com 86m2, quita­
da, valor R$ 23.000,00. 
Aceita-se contra-propos- 

ta. Tratar avenida Luiz 
Paccola Sobrinho, 306 
ou fone 9718-8484.

VENDE-SE/TROCA-SE
casa no Jardim Nova 

Lençóis na rua das 
Gaivotas com 2 dor­
mitórios, sala, copa, 
cozinha, 2 banheiros 
e edícula com chur­
rasqueira, garagem 

para 3 carros. Aceita-se 
terreno. Tratar fone 

3264-8612 ou (0xx16) 
3663-5033.

VENDE-SE/TROCA-SE
terreno com 400m2 

no Jardim Monte Azul, 
quitado, valor R$ 

18.000,00 com benfei­
torias. Troca-se por casa 
de igual ou menor valor. 
Tratar fone 3263-7051.

VENDE-SE/TROCA-SE
terreno no Jardim Cru­
zeiro na rua Ceará, óti­
ma localização. Tratar 
fone 9782-5696 com 

Eduardo.

EDÍCULA no Jardim 
Monte Azul, com 

86m2, 4 cômodos, 
valor R$ 21.000,00, 
quitada, não aceito 

carta de crédito. Aceito 
contra proposta. Tratar 

avenida Luiz Paccola 
Sobrinho, 306 ou fone 

9718-8484.

CHACARA no Corvo 
Branco com 3.924m2, 
com água, luz, a 50m 
da Rodovia Osny Ma- 
theus, com casa, valor 
R$ 45.000,00. Tratar 
fone 3263-2331 ou 
rua Bahia, 193 -  vila 

Cruzeiro.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

O ECO

(ÜMl

m m
m m

ROMEU SANCTIS
C ra c i: 4138S

Fone: 3263-2105

COMUNICADO

A empresa José Maria Pereira de 

Moraes Lençóis Paulista-ME, situa­

da na Av. Estados Unidos, n°. 130, Jd. 

Nações em Lençóis Paulista, SP, CNPJ 

sob n°. 04.325.170/0001-05 e lE  n°. 

416.009.079.110, declara o extravio de 1 

talão de N.F série D-1 de N°. 201 a 250.

DECLARAÇÃO DE EXTRAVIO

A Empresa RENATA DE JESU S PREG- 
NACA DINARDI & CIA LTDA., localiza­
da à Rua Dr. Antonio Tedesco, 537, Centro, 
na cidade de Lençóis Paulista, inscrita sob o 
CNPJ número 02.320.949/0001-02 vem por 
meio desta comunicar o extravio do talão 
de nota fiscal mod. 1 do número 001.051 à 
001.100, não se responsabilizando pelo uso 
indevido do mesmo.

Lençóis Paulista, 19 de Dezembro de 2006.

AGRADECIMENTO

Aparecido Pereira de Moraes, presidente da Associação de Mo­
radores do Jardim Nova Lençóis, agradece o apoio recebido da Im­
prensa pelos eventos realizados e também aos moradores do bairro.

Aparecido Pereira de Moraes

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR D E LICITAÇÕES EXTRATO D 0 CONTRATO 114-2006 

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PRO CESSO: 106-2006 CONTRATO:114-2006 

CONTRATADA: ND CONSTRUÇÕES E  SERVIÇOS LTDA VALOR: R $ 16.980,00 A S­

SINATURA: 29/12/06 O BJETO : pintura da Quadra Poli-esportiva da Escola Municipal 

Odila Galli Lista, com fornecimento mão-de-obra, material e equipamentos necessários de 

conformidade com projeto básico VIGÊNCIA: 30 dias da ordem de serviço MODALIDA­

DE: Convite (54-2006) PROPONENTES: 3 

Macatuba, 29 de dezembro de 2.006 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO ALTE­

RAÇÃO 1 CONTRATO 15-2006 (Originário Dispensa 
9-2006) FINALIDADE: prorrogar o prazo de vigência 
por mais 3 meses, de 1° de janeiro a 31 de março de 2007 
CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRATA­
DA: MARIA STELLA FLORENZANO ARTIOLI e 
ALDEIRANO ARTIOLI O BJETO (contrato): locação 
prédio Rua São Paulo, 12-45, lindeiro Paço Municipal 
FUND. LEGAL: Art. 57 da Lei 8666/93 ASSINATURA: 
29/12/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

O E C O

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento 
de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° :  002/2005 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data :  02 de janeiro de 2007
Horário: 11:00 horas

01 -  Giovana Romagnolli da Silva

Lençóis Paulista, 29 de dezembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 042/2006 

Processo n° 197/2006
Objeto: aquisição de um veículo ambulância, zero km 
-  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão 
de lances: 12 de janeiro de 2007 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 28 de dezembro de 2006. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de dezembro de 2006. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 128,16.

LUIZ CARLOS CONTI
CRECI: 48.889

CORRETOR DE IMÓVEIS
Casa: 2 quartos +dp. Na Rua Tiradentes

Sobrado+comércio 155m2:
Av Castelo Branco

Comércio: Av. 9 de Julho. 
Terreno com 1940m2

Rua Sete de Setembro, 1248 ■ Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

IMPRI

FtUZ NOVO ANO!!!
DISK CARTUCHOS 

3264-3029
R ICHAClO ANSELMO. 1S3 • LENÇÓIS PAULISTA 

»itl ãO MagãzinS Ait1«riCãna

Atendimento 24h 

9702-3076 / 9724-8565

SERRALHERIA
PORTAL

Portões Basculantes revestidos em chapas e alumínio. 
Esquadrias metálicas em gerai

Fone/Fax (i4) 3264-4313
Rua Marechal Dutra, n° 338 - Jd . Ubirama • Lençóis P a u lis ta ^ P
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http://www.lencoispaulista
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VEÍCULOS

VENDA

SAVEIRO 1.6, 2004 
Alc./Gás., Prata, D.H, 

Toatal Flex. Tratar
3263-7474.

GOL 1.0 4P., 03/04 A., 
Prata, Alarme, D.H , Tra­
va. Tratar 3264-3033.

CORSA WIND SEDAN, 
99/00, gasolina, cinza, 
trava e alarme. Tratar 

fone 3264-3033.

FIESTA GL 4P, 98/98, 
G ., cinza e básico. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

CHEVETTE 1.6, 88,
prata, a álcool com 

rodas de liga leve, valor 
R$ 5.800,00. Tratar 
fone 8131-3550.

SANTANA QUANTUM
1.8, 89, chumbo, a 

álcool, super conserva­
do. Tratar fone 3263- 

1715/9794-5805.

MONTANA 1.8, 2005, 
flex, prata, completa (- ar). 

Tratar fone 3263-7474.

CORSA MPFI, 96, 2
portas, cinza. Tratar 

fone 3264-9191.

VENDE/TROCA-SE 
GOLF 1.8, 96, preto, 
completo com banco 
de couro, em ótimo 

estado e quitado. 
Troca-se por carro de 

menor valor. Tratar 
fone 3263-1936/3264- 
1826/9791-8410 com 

Antônio.

VENDE/TROCA-SE VE- 
RONA 92, prata, a álco­
ol, financiamento com 
15 parcelas para quitar 
no valor de R$ 173,00 
mensal. Troca-se por 
carro de menor valor. 

Tratar fone 9732-7747.

KOM ETA
FONE:

3263-6535

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN 97, verde. Tratar
fone 3263-2610.

TITAN 2003, vermelha. 
Tratar fone 3263-2610.

COMPRAMOS SUA 
MOTO usada em bom 
estado, o melhor preço 

a vista. Tratar fone 
3264-4345.

VENDE/TROCA-SE BIZ 
ES 04 AZUL, Titan KSE 
04 preta, Titan KS 02 

prata, Titan KS 04 azul, 
BROS 125 ES 03 azul, 
XR 200 02 preta, Biz 

KS 05 preta e Titan 98 
verde. Tratar DIMO- 

TOS -  rua Dr. Antonio 
Tedesco, 722 -  Fone 

3263-3466.

STRADA 97, verde. Tra­
tar fone 3263-2610.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 

' Tobogã

- Castelo

' Piscina de Bolinha 

Máquina de Crepp 

' Máquina Algodão Doce

- Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

CHAVEIRO TATÁ -
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para auto­

móveis e caminhone- 
tas, valor R$ 320,00 
instalado. Parcele no 

cheque ou cartão. 
BARRACAR -  Fone 

3264-9856.

EXCURSÃO para Apa­
recida do Norte, dia 6 
de janeiro. Tratar fone 
3264-9402 com Luzia 

ou Sebatsião.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
03/01, 10/01, 17/01/ 

24/01 e 31/01. Sáo 
Paulo 20/01. Hopi 

Hari 06/01. Tratar fone: 
3264-7919 / 9794-7639 

com Eliza ou 3263­
6938 / 9702-7108 com 

Arlindo.

ACADEMIA e GALERIA
FITNESS, comunica que 
fechou convênio com a 
Associação dos Servido­
res Públicos Municipais. 

Maiores informações 
pelo fone 3263-0455.

DISK DECORAÇÕES
para festas infantis. FO­

NE 3264-3474.

GRAMAS -  Mato gros­
so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 
5253/9712-0847.

TELÃO SHARP com 
projeção de 250 pole­
gadas. Tratar rua Piauí, 
137, vila Cruzeiro ou 

fone 9774-3460.

MÁQUINA ROÇADEI-
RA para grama com 
coletor, motor 800w 

(0,7 hp), 110 w, marca 
Tramontina, semi-nova. 
Tratar fone 3263-0474 
ou rua 13 de Maio, 510 

com Godoi.

FILHOTE de pintcher 
n° 0, macho. Tratar 
fone 9732-7747.

JOGO de sala com 
arca, oratório, mesa 
redonda e 4 cadeiras 

em embuia. Tratar fone
3263- 1722.

TREKO'S E CIA -  Liqui­
dação total, preço de 
custo -  Avenida Padre 

Salústio Rodrigues 
Machado, 1213 -  Fone

3264- 1776.

ESCRITÓRIO CONTÁ­
BIL LENÇÓIS LTDA, 

está admitindo auxiliar 
de contabilidade. Os 
interessados deverão 
entregar curriculum 
com foto na avenida 

Brasil, 872.

INFORMÁTICA
IM PRIM AX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

NOVENA

Da Santíssima Vir­
gem Maria: rezar 
9 Ave Maria du­
rante 9 dias. fazer 
3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 im­
possível). Publicar 
no 9° dia mesmo 
sem fé. Veja o que 
acontece.

CRECI15E84

COMPRA
VENDA

ALUGUEL
R ua P e d ro  N a tá lio  L o re n z e tti, 66

3264 3343

PODER JUDICIÁRIO
SÃO PAULO

2" VARA DA COMARCA DE LENÇÓIS
PAULISTA

Portaria n°01/06

O Doutor MARIO RAMOS DOS SAN­
TOS, Juiz da Infância e Juventude, Ti­
tular da 2" Vara da Comarca de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pela Lei 
Federal n° 8.069/90 ( Estatuto da Crian­
ça e do Adolescentes), em especial o seu 
art.149;

CONSIDERANDO que de acordo com os 
artigos 70 e 71 do mencionado diploma, 
é dever de todos prevenir a ocorrência de 
ameaça ou violação aos direitos da crian­
ça e do adolescente e que as obrigações 
previstas na lei não excluem da prevenção 
especial outras decorrentes dos princípios 
por ela adotados, conforme o principio da 
proteção integral;
CONSIDERANDO que compete aos 
promotores dos eventos freqüentados por 
crianças e adolescentes a doação das pro­
vidências necessárias para o resguardo da 
integridade física e moral de todos, espe­
cialmente da criança e do adolescente; 
CONSIDERANDO a necessidade de atu­
alizar a Portaria n° 01/99, face a edição da 
Lei Estadual n° 12.228/06,

RESOLVE.

Art.1°. O art. 7° da Portaria n° 01/99 passa 
a ter a seguinte redação:
“Art. 7°. A violação a qualquer dispositivo 
da lei Estadual n° 12.228, de 11 de janeiro 
de 2006, envolvendo criança ou adoles­
cente, implicará a pratica de infração ad­
ministrativa nos termos da Lei n° 8.069, de 
13 de julho de 1990.”
“Art. 2°. Esta Portaria entrará em vigor 
no prazo de 10 dias após a data de sua 
publicação, revogadas as disposições em 
contrario.

PODER JUDICIÁRIO
SÃO PAULO

2° VARA DA COMARCA DE LENÇÓIS
PAULISTA

REGISTRE-SE,

PUBLIQUE-SE,

CUMPRA-SE, remetendo-se cópia ao 
Excelentíssimo Senhor Desembargador 
Presidente do E. Tribunal da Justiça do Es­
tado de São Paulo, ao Excelentíssimo Se­
nhor Desembargador Corregedor Geral de 
Justiça, ao Digníssimo Representante do 
Ministério Publico dessa Comarca respon­
sável pela Infância e Juventude, ao Ilustre 
Representante da Ordem dos Advogados 
do Brasil, aos Digníssimos Delegados de 
Policia dos Municípios que compõem a 
Comarca, ao Digníssimo Comandante da 
Policia Militar dos Municípios que com­
põem a Comarca, aos Excelentíssimos Se­
nhores Prefeitos Municipais dos Municí­
pios que compõem a Comarca, ao Senhor 
Presidente do Conselho dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, aos Senhores 
membros do Conselho Tutelar desta Co­
marca e a todos os estabelecimentos que 
explorem diversões públicas.

Lençóis Paulista, 12 de dezembro de 2006. 
MARIO RAMOS DOS SANTOS 
Juiz de Direito

B.CAR Autos & Motos Multjmarcas
GOL t l  1.6 HI 
GOL SPCfJU. 
G O L E li.S  
GOL Í.016VTUH6C

P A U 0 tX 4 f
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2005
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GAS
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GAS
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FlEít
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GAS

DIEESEi

GAS
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DIREÇÃO/TJilO 

CQMPtETA

IRAVA/AlMHRE/i(n. L>'íSJjL 
TKlO/fíOOA/KlT VISm. 

COMPLETO
COPtRLÂlK BAC/AR DISITÂL 

COMPLETO
COHPLfTO/COtSR BORDO

COMPtfTA
OIREÇÃO

TRYOH /COM PilTA  
CCLNFtfM AR 

DIREÇÃO f  COURO 
CAO. S IM P tESC / DIREÇÃO

PRATA
BRAJKO
BRÂMÚ
BRAMÚ

AZUL
CHAHPAGHE

BRAJKO
PRATA
VfíiiífÚ
VfíKNO
PPTTO
PRATA
PRATA

BRAJKO
vmtío

UHZACOUMA
AZUL

PRETA

CHAMPAGHE
PRATA
AZUL

BRANCA
PRATA

VERMELHO

(FOTOS WWW CARROBAUttU.COH.BR/BCAR
ABERTO ATÉ AS 22HS NO MÊS DEZEMBRO

BIZÍOOMS 2000 PRETA
BEZiOOUS 2001 PRETA
BEZiOOMS 2004 VERDE
BEZiOOBS 2004 AZUL
BIZ Í2SMS 2005 AZUL
BIZ to o  ES 2002 PARTIDA ElÉTRICA VERMELHA
nTÂHCGÍ25 iOSS AZUL
nTÂHÍ25ES0 2001 PARTIDA EiÈTfiSCA + FREIO A DISCO AZUL
m AH lZSKS 2001 VERDE
m AH lZSKS 2003 VERMELHA
nTÂHÍ25 2004 PRETA
nTÂHKSlSO 20OS AZUL
nTÂH ES iSO 2004 PARnOA EiÉTItICA PRETA
mAH ESD 150 20€4 PARTIDA ELÉTRICA + FRfJÚ A DISCO PRETA
CBK2C0 STRADA 19SS PARHfiA f PREIO + |i7ÚM VERDE
TWISTER ISO 2003 PRETA
TVIISTER ISO 2003 VERDE
TVUSTER 2S0 2004 PRETA
TVnSTER 2S0 2006 PRETA
HX150 9R0SSESD 2003 PARHDA ELÉTRICA + FREIO A DISCO VERMELHA
XR 25C TORNADO 2003 AZUL
XR 250 TORNADO 2004 PRETA
HX400 PALCON 2003 PRETA
HX400 PALCON 20€4 PRETA
HX40Q PALCON 2005 PRfTA/PRATA
CBRBOOf 1997 BCA/VERM
CBRBOOf 1999 PRETA
CBRD2SRA fafB lÁ O E 2001 ÀMORTUUflNS/ ESCAPE MICRON VERMELHA
DRAGSTARSSO 2005 IIHILICMS PRATA

ÉSWJHOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓmO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 • 3264 3737 ■ 9792-2696

AUTO MECANICA • RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços det
usinagem

FONE:
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SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

RESUMO DE CONVÊNIOS FIRMADOS EM 2006.

Processo 01/06 CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 T  CON-

VEN EN TE: Sociedade Beneficente de Amparo à Velhice de Macatuba CNPJ: 50.849.033/0001-89 

Objeto: mútua cooperação para desenvolvimento dos programas assistenciais de ação continuada, para 

atendimento de idosos do município - VIGÊNCIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 VALOR TOT.AL: R$ 

50.000,00.

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 02/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2*

CONVENENTE: Legião Mirim de Macatuba CNPJ: 54.724.075/0001-44 Objeto: mútua coopera­

ção para desenvolvimento dos programas assistenciais de ação continuada, para atendimento dos adoles­

centes do município - VIGÊNCIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 VALOR TOTAL: R$ 20.000,00.

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 03/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2* CON­

VEN EN TE: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Macatuba CNPJ: 49.892.425/0001- 

41 Objeto: mútua cooperação para desenvolvimento dos programas assistenciais de ação continua­

da serviços assistenciais a pessoa portadora de necessidades especiais do município - VIGÊNCIA: 

02/01/2006 a 31/12/2006 VALOR TOTAL: R$ 130.300,00.

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 04/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2* CON­

VEN EN TE: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Macatuba CNPJ: 49.892.425/0001- 

41 Objeto: desenvolvimento de atividades destinadas à prestação de serviços que visem a melhoria da 

qualidade educacional da população, voltada às necessidades básicas da política municipal da educação 

nos parâmetros da Lei n° 9394/96 e Deliberação 1/99 do Conselho Municipal da Educação - VIGÊN­

CIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 VALOR TOTAL: R$ 180.000,00.

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 05/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2* CON­

VEN EN TE: Casa da Criança Desidério Minetto CNPJ: 46.200.481/0001-80 Objeto: mútua coope­

ração para o desenvolvimento dos programas assistenciais de ação continuada serviços educacionais, 

para a população local - VIGÊNCIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 VALOR TOTAL: R$ 85.525,00. 

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 06/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2*

CONVENENTE: Casa da Criança Cristo Rei CNPJ: 00.934.915/0001-74 Objeto: mútua coope­

ração para o desenvolvimento dos programas assistenciais de ação continuada serviços educacionais, 

para a população local - VIGÊNCIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 VALOR TOTAL: R$ 124.100,00 

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 07/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2*

CONVENENTE: Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal “Odila Galli Lista” CNPJ: 

03.667.858/0001-00 Objeto: colaborar no aprimoramento do processo educacional nas atividades de 

assistência escolar e na integração família-escola-comunidade VIGÊNCIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 

VALOR TOTAL: R$ 4.000,00.

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 08/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2*

CONVENENTE: Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal “Waldomiro Fantini” CNPJ: 

03.653.917/0001-83 Objeto: colaborar no aprimoramento do processo educacional nas atividades de 

assistência escolar e na integração família-escola-comunidade VIGÊNCIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 

VALOR TOTAL: R$ 4.000,00.

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 09/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2*

CONVENENTE: Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal “Caic Cristo REi” CNPJ: 

03.645.995/0001-36 Objeto: colaborar no aprimoramento do processo educacional nas atividades de 

assistência escolar e na integração família-escola-comunidade VIGÊNCIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 

VALOR TOTAL: R$ 6.000,00.

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 10/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2*

CONVENENTE: Irmandade Santa Casa de Macatuba CNPJ: 51.889.400/0001-30 Objeto: pres­

tação de serviço de Pronto Socorro dioturnamente, atendendo os casos de assistência médico-hospitalar 

sem distinção - VIGÊNCIA: 02/01/2006 a 31/12/2006 VALOR TOTAL: R$ 499.000,00.

Data da Assinatura: 02/01/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

Processo 11/06 1* CONVENENTE: Município de Macatuba CNPJ: 46.200.853/0001-78 2* CON­

VEN EN TE: S.O.S. Renascer de Macatuba CNPJ: 04.564.568/0001-96 Objeto: prestação serviços 

assistenciais à criança e ao adolescente do município em situação de desamparo, abandono e sob guarda 

judicial - VIGÊNCIA: 11/07/2006 a 31/12/2006 VALOR TOTAL: R$ 24.000,00.

Data da Assinatura: 11/07/2006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 31-2006

PROC: 99-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba EDIT.AL: 32-2006 O BJETO : Contratação de 

serviços de divulgação e publicidade atos oficiais da prefeitura, por um período de 12 meses. A  Prefeitura 

de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou a licitação em referência, adjudicando 

o objeto em favor de ED ITORA E  JORNAL FOLH A POPULAR LTDA. - M E, no valor de R $ 5 ,80 por 

centímetro de coluna com 4,6cm.

Macatuba, 26 de dezembro de 2.006

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L  E  I N° 2 1 8 8

“Dispõe sobre autorização para implantação de Praça de Pedágio, outorga de concessão onerosa na 

operação da Rodovia Vicinal Lauro Perazoli e constituição de Consórcio Intermunicipal entre a 

Prefeitura do Município de Macatuba e o Executivo Municipal da Estância Turística de Igaraçú do Tietê 

e dá outras providências”.

A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a implantar, dentro dos limites da Rodovia Vicinal Lauro 

Perazoli, uma Praça de Pedágio, destinada à cobrança de preço público pela utilização da referida 

Rodovia.

§ 1° Estarão obrigados ao pagamento do pedágio referido no “caput” deste .Artigo, todos os veículos 

automotores, com reboque ou não, exceto motocicletas, máquinas agrícolas e veículos de emergência 

(Corpo de Bombeiros, .Ambulância e Polícia Civil ou Militar), que transitem pela Rodovia em ambos 

os sentidos.

§ 2° - Para efeito da cobrança do pedágio será adotado o número de eixos de cada veículo.

Artigo 2° - Fica também, autorizado ao Executivo Municipal proceder a outorga de concessão onerosa na 

operação da Rodovia Lauro Perazoli, no trecho sob sua responsabilidade, mediante celebração de contrato 

com empresa do setor privado, na forma prevista nas Leis de Licitações e Contratos Administrativos e na 

de Concessões de Serviços Públicos, com a conseqüente implantação, operacionalização e administração 

do pedágio.

Parágrafo Único A  outorga de concessão abrangerá o leito carroçável, acostamento e conseqüente faixa 

de domínio no território de abrangência da referida Rodovia dentro dos limites territoriais do Município 

de Macatuba.

Artigo 3° - Com o intuito de melhor redistribuir tarefas e responsabilidades, bem como, racionalizar e 

economizar recursos, poderá o Município de Macatuba constituir CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL 

em conjunto com o Executivo Municipal da Estância Turística de Igaraçú do Tietê, objetivando a 

conjugação de esforços necessários à implantação de praça de pedágio e administração da Rodovia 

Vicinal Lauro Perazoli que faz a ligação entre ambos os Municípios.

§ 1° - Caberá ao Consórcio promover medidas destinadas à recuperação, conservação e preservação do 

sistema viário da Rodovia Vicinal Lauro Perazoli, em toda sua extensão, no trecho compreendido entre as 

Rodovias Estadual SP 225 e SP 300 na região compreendida no território dos municípios consorciados.

§ 2° - As responsabilidades mencionadas no artigo anterior poderão ser delegadas pelo consórcio in- 

termunicipal através de concessão de serviço público precedida de execução de obra pública, median­

te licitação na modalidade Concorrência Pública à pessoa jurídica que demonstre capacidade para sua 

realização, por sua conta e risco, de forma que o investimento da concessionária seja remunerado e 

amortizado mediante a exploração de Praça de Pedágio, cuja construção será de responsabilidade da 

concessionária e sem qualquer ônus aos Municípios, com gerenciamento da cobrança de preço público 

pelo uso da referida Rodovia, por prazo determinado.

§ 3° A  concessão do serviço público sujeitar-se-á à fiscalização do consórcio, através de estrutura 

básica, com a cooperação dos usuários.

Artigo 4° - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações do orçamento 

vigente, suplementadas, se necessário.

Artigo 5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 27 de dezembro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PRO CESSO: 100-2006 CONTRATO:110-2006 CONTRA­

TADA: SEAROM  M ANUTENÇÕES PRED IAIS LTDA-EPP VALOR: R$ 81.122,30 ASSINATURA: 

26/12/06 O BJETO : reforma Escola Municipal “Odila Galli Lista” VIGÊNCIA: 90 dias a contar ordem 

serviço MODALIDADE: Convite (48-2006) PROPONENTES: 09 

Macatuba, 27 de dezembro de 2.006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PRO CESSO: 98-2006 CONTRATO:111-2006 CONTRA­

TADA: B R A SIF  S.A EXPORTAÇÃO E  IMPORTAÇÃO VALOR: R $ 284.700,00 ASSINATURA: 

26/12/06 O BJETO : aquisição de uma pá carregadeira VIGÊNCIA: 90 dias M ODALIDADE: Tomada 

de Preços (30-2006) PROPONENTES: 01 

Macatuba, 27 de dezembro de 2.006.

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA

SETO R D E LICITAÇÕES - EXTRATO 

ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 10­

2006 (Originário TP 03-2006) FIN ALI­

DADE: prorrogar o prazo de vigência 

por mais 12 meses CONTRATANTE: 

Município Macatuba CONTRATADA: 

TRAN SPORTES VIAÇÃO AVANTE 

LTDA; O BJETO  (contrato): transporte 

intermunicipal de estudantes FUND. 

LEG A L: art. 57, II da Lei 8.666/93 A S­

SINATURA: 28/12/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 

Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO 

ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 58­

2006 (Originário TP 03-2006) FIN ALI­

DADE: prorrogar o prazo de vigência 

por mais 12 meses CONTRATANTE: 

Município Macatuba CONTRATADA: 

TRANSPORTES VIAÇÃO AVANTE 

LTDA; O BJETO  (contrato): transporte 

intermunicipal de estudantes FUND. 

LEG A L: art. 57, II da Lei 8.666/93 A S­

SINATURA: 28/12/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L  E  I N° 2 1 8 9

DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES E  CONTRIBUIÇÕES PARA 
O EXERCÍCIO DE 2.007.

A  Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal, sanciono e promulgo a seguinte Lei:-

Artigo 1° - Ficam concedidos para serem liberados a partir de 1° de janeiro de 2.007, os Auxílios, Contri­

buições e Subvenções Sociais, na importância de R $ 1.153.761,48 (um milhão, cento e cinqüenta e três 

mil, setecentos e sessenta e um reais, e quarenta e oito centavos) .

Órgão: 04 Educação, Cultura, Esporte e Lazer.

Unidade Orçamentária: 02 Educação Infantil 

Funcional: 12.365.2002 2055

Casa da Criança Cristo Rei............................ R$ 120.000,00
Casa da Criança Desidério Minetto.............. R$ 85.000,00

Órgão: 04 Educação, Cultura, Esporte e Lazer. 

Unidade Orçamentária: 03 Educação Especial 

Funcional: 12.367.2001 2043

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Macatuba............................ R$ 184.000,00

Órgão: 04 Educação, Cultura, Esporte e Lazer. 

Unidade Orçamentária: 04 Ensino Fundamental 

Funcional: 12.361.2001 2047

A.P.M. da E.M. Cristo Rei............................... R$ 6.000,00
A.P.M. da E.M. Odila Galli Lista.................... R$ 4.000,00
A.P.M. da E.M. Waldomiro Fantini................ R$ 4.000,00

Órgão: 05 Departamento de Saúde

Unidade Orçamentária: 01 Fundo Municipal de Saúde

Funcional: 10.302.1003 2018

Irmandade Santa Casa de Macatuba.. R$ 500.000,00

Órgão: 06 Assistência Social

Unidade Orçamentária: 01 Fundo Municipal de Assistência Social 

Funcional: 08.241.4004 2139

Sobavem -  Sociedade Beneficente de Amparo 
a Velhice de Macatuba.................... R$ 51.000,00

Órgão: 06 Assistência Social

Unidade Orçamentária: 01 Fundo Municipal de Assistência Social 

Funcional: 08.242.4005 2146

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Macatuba............................ R$ 122.000,00

*Contrapartida Recurso Federal...................... R$ 810,00

Órgão: 06 Assistência Social

Unidade Orçamentária: 01 Fundo Municipal de Assistência Social 

Funcional: 08.243.4001 2125

Legião Mirim de Macatuba............................. R$ 20.000,00
S.O.S. Renascer................................................ R$ 24.000,00
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Macatuba............................ R$ 32.000,00

*Contrapartida Recurso Federal
Casa da C^^iança C' '̂isto Rei.............................. R $ 317,16

Ca^a da C^^iança Desidério M'inetto.............. R $ 317,16
Ca^a da C^^ança Santo Antonio ..................... R $ 317,16

Artigo 2° - Os valores das parcelas e datas de pagamentos correspondentes aos convênios firmados com 

o Ministério da Previdência e Assistência Social ficam condicionados ao repasse do Governo Federal.

Artigo 3°. - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Macatuba, 28 de dezembro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PRO CESSO: 99-2006 CONTRATO:112-2006 CONTRA­

TADA: ED ITORA E  JORNAL FOLHA POPULAR LTDA-ME VALOR: R $ 5,80 o cm de coluna com 

4,6 cm ASSINATURA: 27/12/06 O BJETO : serviços de divulgação e publicidade dos atos oficiais da 

Prefeitura VIGÊNCIA: 12 meses M ODALIDADE: Tomada de Preços (31-2006) PROPONENTES: 01 

Macatuba, 27 de dezembro de 2.006 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO 

ALTERAÇÃO 03 CONTRATO 11­

2006 (Originário TP 03-2006) FIN ALI­

DADE: prorrogar o prazo de vigência 

por mais 12 meses CONTRATANTE: 

Município Macatuba CONTRAT.ADA: 

ELIZ-LIN E TRANSPORTE TURISM O 

LTDA; O BJETO  (contrato): transporte 

intermunicipal de estudantes FUND. 

LEG A L: art. 57, II da Lei 8.666/93 A S­

SINATURA: 28/12/06.

COOLIDGE H ERCOS JUNIOR 

Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES EXTRATO D E CONTRATO 

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PRO C ES­

SO: 102-2006 CONTRATO:113-2006 CONTRATADA: 

ND CONSTRUÇÕES E  SERVIÇOS LTDA VALOR: R$ 

79.790,00 ASSINATURA: 28/12/06 O BJETO : reforma da 

Escola Municipal “Waldomiro Fantini”, com fornecimen­

to de mão-de-obra, materiais e equipamentos necessários, 

conforme projeto, memorial descritivo, planilha orçamen­

tária e cronograma básico VIGÊNCIA: 60 dias da ordem 

de serviço M ODALIDADE: Convite (50-2006) PROPO­

NENTES: 09

Macatuba, 28 de dezembro de 2.006 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

EDITAL DE PRAÇA

O Doutor ARISTÓTELES DE ALENCAR SAMPAIO, MM. Juiz 
de Direito Auxiliar da Primeira Vara Cível desta cidade e Comarca de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER que, no próximo dia 22 (vinte e dois) de JANEIRO 
de 2.007, às 13:15 horas, à porta do Edificio do Fórum desta Comarca, 
sito na Av. Padre Salústio Rodrigues Machado, 599, Centro, será levado 
a público, pregão para a venda e arrematação, por preço não inferior da 
avaliação que é de R$ 31.343,72 (Trinta e um mil, trezentos e quarenta 
e três reais e setenta e dois centavos), avaliado em R$ 31/07/1996, nos 
Autos da ação da Carta Precatória, n. 1599/06, da Ação de Execução 
de Titulo Extrajudicial n. 224/84, oriunda da Comarca de PIRAJU- 
SP., promovida por PEDRO COELHO TANGERINO, brasileiro, 
casado, agricultor, portador do CPF/MF. 167.288.828/04, residente e 
domiciliado à Rua Luiz Piva, n. 48 em Palmital, em relação à OR­
LANDO RIBEIRO NIZA, brasileiro, casado, comerciante, portador 
do CPF/MF. 912.550.408/82, o seguinte bem penhorado consistente 
em: “01 (UMA) CASA RESIDENCIAL, construída de tijolos cober­
ta de Telhas com seus respectivos cômodos internos, com 104,75 m̂  
de construção, situada à Travessa da Inconfidência, 50, Vila Virgílio 
Capoani, 1“ zona de localização, na cidade de Lençóis Paulista, e seu 
respectivo terreno construído de parte do lote sob n. 01 da quadra E, 
de forma triangular, medindo pela Travessa Inconfidência, 36,20 me­
tros; pela Rua D. Pedro II, com a qual faz esquina mede 29,60 metros; 
e finalmente, pela outra face, isto é, pelo lado direito de quem da Tra­
vessa Inconfidência olha para o imóvel mede 20,00 metros e confronta 
com parte do lote 01, onde está edificado prédio n. 30 da mesma rua, 
conforme Registro R.2-6254, da matrícula n. 6254, do C.R.I local”. 
O valor do bem acima descrito será atualizado por ocasião da Praça. Dos 
autos não consta a existência de recurso ou causa pendente de julgamento. 
Caso não haja licitantes no leilão acima, fica designado o próximo dia 
02 (DOIS) de FEVEREIRO de 2.007, às 13:15 horas, para a segunda 
Praça, cuja arrematação caberá a quem maior lance oferecer, desprezada 
a avaliação. Fica a executada qualificada acima, intimada da designação 
acima, por intermédio deste, caso não seja encontrada para intimação pes­
soal, por ocasião das deligências do oficial de justiça. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedi­
do o presente edital que será afixado no local de costume deste Juízo e 
publicado na forma da Lei. Lençóis Paulista, 2 2  de novembro de 2006.
E u __(Helbert Marcolino, M. 351.032-7, escrevente, digitei. E u __Tânia
Luciano Moreira Bodo, matr. 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

ARISTÓTELES DE ALENCAR SAMPAIO,
Juiz de Direito Auxiliar.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITU RA  MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 402 de 20.12.2006................Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações, no valor total de R$ 
213.023,85.
Decreto 405 de 22.12.2006................Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações, no valor total de R$ 
35.572,31.
Decreto 406 de 26.12.2006................Dispõe sobre o horário de atendimento ao
público no dia 29 de dezembro de 2006.
Decreto 407 de 26.12.2006................ Exonera Maria José Moretto Caçador da
função temporária de Cozinheira -  término de contrato.
Decreto 410 de 27.12.2006................ Autoriza Ulisses Alves de Síbia a prestar
serviços voluntários junto ao Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis 
Paulista.
Decreto 412 de 29.12.2006................ Exonera Lígia Roberta Primo Mazzetto da
função temporária de Professor de Educação Básica I -  término de contrato.
Decreto 413 de 29.12.2006................ Exonera Fátima Terezinha Barnabé dos Santos
da função temporária de Professor de Educação Básica I -  término de contrato.
Decreto 414 de 29.12.2006................ Exonera Eliane Aparecida Angélico Quinto
da função temporária de Professor de Educação Básica I -  término de contrato.
Decreto 415 de 29.12.2006................ Exonera Rosibel Silmara Vicente da função
temporária de Professor de Educação Básica I -  término de contrato.
Decreto 416 de 29.12.2006................ Exonera Everton de Oliveira da função
temporária de Professor de Educação Básica I -  término de contrato.
Decreto 417 de 29.12.2006................Exonera Ana Maria Vieira da Silva D’avila da
função temporária de Professor de Educação Básica I -  término de contrato.
Decreto 418 de 29.12.2006................Exonera Keli Cristina Mariano da função
temporária de Professor de Educação Básica I -  término de contrato.
Decreto 419 de 29.12.2006................ Exonera Silveslly Cristina Bazo da função
temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.
Decreto 420 de 29.12.2006................ Exonera Marilucia Peres Estevesda função
temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.

Decreto 421 de 29.12.2006................Exonera Leomar Pereira de Souza Paiva da
função temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.
Decreto 422 de 29.12.2006................ Exonera Maria Célia Caióla Justo da função
temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.
Decreto 423 de 29.12.2006................ Exonera Maria José Bernardes da função
temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.
Decreto 424 de 29.12.2006................ Exonera Ana Luiza Teixeira da função
temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.
Decreto 425 de 29.12.2006................ Exonera Daisy Teresinha Ramos Leite da
função temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.
Decreto 426 de 29.12.2006................ Exonera Cláudio Xaviér de Oliveira da função
temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.
Decreto 427 de 29.12.2006................ Exonera Neuza Maria Maconi da função
temporária de Professor de Educação Básica II -  término de contrato.
Portaria 668 de 22.11.2006................. Exonera Elizandra de Brito do cargo de
Enfermeiro, a pedido.
Portaria 669 de 22.12.2006.................Prorroga a licença concedida para tratamento
de saúde a Adalgima Aparecida Vieira Sant’Anna, Agente da Conservação e 
Limpeza.
Portaria 670 de 22.12.2006................. Designa Luiz Eduardo Conti para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor de Agricultura e Meio Ambiente no período 
de 8 de janeiro a 6 de fevereiro de 2007.
Portaria 672 de 27.12.2006................. Designa Luiz Eduardo Conti para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor de Educação no período de 2 a 11 de janeiro 
de 2007.
Portaria 674 de 27.12.2006................. Designa Nilceu Aparecido Bernardo para
exercer cumulativamente o cargo de Diretor de Cultura no período de 2 a 11 de 
janeiro de 2007.
Portaria 676 de 27.12.2006................. Autoriza a Renovação Carismática Católica
de Lençóis Paulista a utilizar a Praça Comendador José Zillo, nos dias 18, 19 e 20 
de fevereiro de 2007, para realização do “3° Carnaval com Cristo”.

Lençóis Paulista, 29 de dezembro de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de dezembro de 2006. Na página A10. Valor da publicação R$ 304,31.
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Os guardiões da festa
Bebida alcoólica é a principal preocupação de quem trabalha para garantir a segurança das pessoas na virada do ano; 

equipes do serviço Emergência 192, Pronto-Socorro Municipal e Polícia Militar não podem parar durante feriados

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Muitos trabalham duran­
te a virada do ano, envolvidos 
com os festejos, como as pes­
soas que trabalham em bailes 
e jantares noturnos. Mas, em 
Lençóis Paulista, e também na 
região, muita gente vai traba­
lhar sem a menor relação com 
a festa. Calcula-se que em Len­
çóis, mais de 150 pessoas terão 
um dia como outro qualquer 
na madrugada de 31 de dezem­
bro para 1° de janeiro, fazendo 
o turno noturno nas empresas 
em que trabalham ou dando 
plantão no almoxarifado da 
prefeitura e no SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos).

Mas também existem aque­
les que trabalham para garan­
tir a festa da comunidade no 
reveillon e -  o que é mais im­
portante -  têm a missão de evi­
tar que o primeiro dia do ano 
novo tenha um gosto amargo. 
Como essas pessoas vão ver 
a passagem do ano? Para res­
ponder essas e outras pergun­
tas, a reportagem do jornal O 
ECO foi ouvir os profissionais 
do pronto-socorro de Lençóis, 
Emergência 192 e Polícia Mili­
tar, que de certa forma, serão os 
guardiões da população duran­
te as festas pela virada do ano.

Nas equipes de atendimen­
to de emergência à população, 
serão cerca de 15 pessoas entre 
médicos, enfermeiros e resga-

Bebida alcoólica é a principal preocupação de quem vai trabalhar na virada do ano, como a equipe da Emergencia 192

tistas. Lázara de Souza Fernan­
des será a enfermeira chefe no 
pronto-socorro no plantão que 
começa às 19h do dia 31 de de­
zembro de 2006 e termina às 7 
do dia 1° de janeiro de 2007. 
É a primeira vez que ela vira o 
ano trabalhando e admite que 
gostaria de estar de folga, com 
a família. Mas ela já se prepa­
rou para o dia. "Conversei com 
muitas pessoas que já trabalha­
ram no reveillon. Elas me avisa­
ram para estar preparada para 
tudo", afirma. "A gente sabe 
que o pessoal costuma abusar

da bebida, o que gera brigas e 
acidentes de trânsito. Sempre 
esperamos que não aconteça, 
mas acontece. E estamos prepa­
rados para isso", completa.

Já o resgatista Willian Ce- 
rulo terá neste ano sua quarta 
oportunidade de trabalhar no 
reveillon. Ele é categórico. "O 
principal problema é a bebida, 
que acaba causando acidentes e 
desinteligências que terminam 
em lesões graves, como esfa- 
queamentos", diz. Ele lembra 
um caso ocorrido na passagem 
de 2002 para 2003, quando em

uma briga no Jardim das Na­
ções, uma pessoa foi agredida a 
golpes de machado. "Prestamos 
o socorro e, cerca de 40 minu­
tos depois, o pessoal envolvido 
na briga veio arrumar confusão 
na entrada do pronto-socorro. 
Inclusive nós mesmos acaba­
mos sendo agredidos, mas sou­
bemos contornar a situação", 
conta. E o resgastista garante: 
"Vamos ter bastante serviço, 
mas estamos preparados para 
ele, psicologicamente e fisica­
mente".

Quem também será visto pe­

las ruas durante a virada do ano 
será o tenente da Polícia Militar 
de Lençóis Paulista Ricardo Or- 
landi Folkis, para quem traba­
lhar no reveillón não é novida­
de. Ele lembrou dos tempos em 
que fazia parte do GATE (Grupo 
de Ações Táticas Especiais) em 
São Paulo, quando fez a ronda 
na virada de 1999 para 2000, 
pronto para prevenir qualquer 
problema que pudesse ser cau­
sado pelo esperado "bug do 
milênio", que pelas previsões 
geraria pane nos computadores. 
Nada aconteceu.

Para ele, marcante mesmo foi 
a passagem de 1998 para 1999, 
quando ele passou dentro da pe­
nitenciária, em Sorocaba. "Uma 
rebelião começou no dia 23 de 
dezembro e nós chegamos à 
penitenciária por volta das 18h. 
Ficamos lá até o dia 3 de janeiro. 
Minha ceia de Natal foi no pá­
tio da penitenciária e virei o ano 
nos corredores, tentando conter 
os presos e ajudando a apagar o 
fogo que eles haviam ateado aos 
colchões", conta.

Para Folkis, a virada do ano 
em Lençóis Paulista será eterna­
mente mais tranqüila, mas tam­
bém tem suas preocupações. 
Ele e mais nove policiais vão 
estar nos pontos críticos -  onde 
há maior concentração de pú­
blico -  da cidade atentos para o 
principal problema dessa festa: 
a bebida alcoólica. "Diria que 
a bebida é a causa de todos os 
problemas. A pessoa se embria­
ga e termina por se envolver 
em acidentes de trânsito ou fi­
ca agressiva e acaba em alguma 
briga", alertou.

O tenente aproveita para pe­
dir a colaboração da comunida­
de. "É uma data festiva, mas tu­
do tem que ser feito dentro dos 
limites, para evitar problemas 
para a própria comunidade", 
diz. "A gente conta com a cola­
boração da população para que 
tudo saia dentro do planejado 
e, se Deus quiser, teremos um 
reveillon de paz", finaliza.

F A C I L P A

Ano termina sem que Marise 
encontre saída para a feira

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) até gostaria 
de comemorar o ano novo já 
com a definição sobre o futu­
ro da edição 2007 da Facilpa 
(Feira Agropecuária Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista). Mas já  sabe que 
não será possível. Ele havia 
afirmado que deveria resol­
ver a questão até o final deste 
ano, mas ouvido pelo jornal 
O ECO na última semana do 
ano, afirmou que ainda não 
sabe como vai fazer para tirar 
do papel a próxima edição da 
feira. "Essa definição não po­
de se estender além dos pri­
meiros 15 dias de janeiro. Do 
contrário, não haverá tempo 
hábil para organizar a Facil- 
pa", alertou.

O prefeito pensa no as­
sunto desde o final de setem­
bro, quando a atual diretoria 
da Associação Rural de Len­
çóis Paulista comunicou que

não renovará o contrato com 
a prefeitura para a realização 
da Facilpa em 2008. Os dire­
tores da entidade que organi­
zam o evento alegaram falta 
de compreensão de um grupo 
de vereadores para com a rea­
lização da feira. Em especial, 
o pedido de abertura de CEI 
(Comissão Especial de Inqué­
rito) para investigar supostas 
irregularidades na contrata­
ção de artistas para os shows 
realizados neste ano.

Nem tudo são dúvidas. 
Marise tem algumas certezas. 
Por exemplo, já descartou 
duas possibilidades. A pri­
meira delas é realizar a feira 
no formato em que acontece 
atualmente e totalmente ban­
cada pela prefeitura, arcando 
com um investimento entre 
R$ 600 mil e R$ 800 mil. "É 
inviável. O valor seria muito 
alto e temos outras priorida­
des", explicou. "E a prefeitura 
não pode realizar eventos e 
cobrar ingressos da popula­

ção , continua.
Outra possibilidade des­

cartada pelo prefeito é fazer 
uma feira mais barata -  com 
pelo menos metade do inves­
timento, R$ 400 mil -  e inte­
gralmente com portões aber­
tos. Essa fórmula foi adotada 
pelo ex-prefeito José Prado 
de Lima (PDT), o Pradinho, 
em 2000, último ano de seu 
mandato. Marise teme que 
a inevitável queda na quali­
dade do evento gere o efeito 
inverso na opinião pública 
lençoense, acostumada a ver 
os maiores artistas em ativi­
dade no país se apresentar na 
cidade ao longo dos 15 dias 
de Facilpa.

A menos que nos primei­
ros dias de 2007 surjam fatos 
salvadores da pátria, Mari- 
se deve ficar restrito a duas 
opções. A primeira -  e saída 
preferida pelo prefeito -  é 
encontrar dentro da própria 
Associação Rural algum no­
me, fora do quadro da atual

diretoria que se disponha 
a vestir a camisa da Facilpa, 
reunir sua própria diretoria e 
encabeçar a organização do 
evento em 2007. "Seria a m e­
lhor solução", destaca. Como 
sabe que isso seria difícil, o 
prefeito sinaliza com outra 
hipótese: terceirizar. "Pode­
mos contratar uma empresa 
especializada que se respon­
sabilize pelos shows que são 
pagos, e continuar mantendo 
os shows que são pagos pela 
prefeitura", diz. "Nesse caso, 
essa empresa ficaria com os 
lucros do evento ou se res­
ponsabilizaria por supostos 
prejuízos", completa. Atual­
mente, todos os shows com 
portões abertos são pagos pe­
la prefeitura.

Oficialmente, Ademir Ro- 
rato é o presidente da feira até 
dia 31 de dezembro, amanhã. 
Ele foi procurado pelo repor­
tagem do jornal O  ECO, mas 
de acordo com sua secretaria, 
estava viajando.

Alegando motivos políticos, 
Associação Rural pediu 
afastamento em setembro

A polêmica começou em 
setembro deste ano, quando, 
alegando falta de compreen­
são por parte dos agentes po­
líticos da cidade, a diretoria 
da Associação Rural de Len­
çóis Paulista debandou em 
massa, e informou que não 
vai mais organizar a Facilpa 
(Feira Agropecuária Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista) e a Expovelha.

Segundo justificativa 
enviada pela Associação 
Rural, o pivô da irritação 
seria a Câmara. A entidade 
alegou falta de compreen­
são de que a diretoria tra­
balha sem remuneração 
para organizar os eventos 
e ainda é responsável por 
eventuais prejuízos.

Em ofício enviado ao 
prefeito José Antonio Mari­
se (PSDB), a diretoria recla­
mou de um notado esforço 
em procurar aumentar os 
benefícios à população -  co­
mo os projetos para meia-

entrada para estudantes e 
professores -  sem relevar 
a viabilidade financeira do 
evento. Outro motivo seria 
a tentativa de exigir da Asso­
ciação Rural a concessão de 
diversos benefícios reverti­
dos para entidades em geral, 
além dos espaços cedidos 
tradicionalmente às entida­
des assistenciais que vêem 
na feira uma oportunidade 
de receita extra.

Outro fator -  que teria 
gerado uma irritação em 
especial -  foi o que chama­
ram de exploração política 
de assuntos relacionados 
à Facilpa, como o pedido 
de abertura de CEI feito à 
Câmara para investigar su­
postas irregularidades na 
contratação de shows para 
a feira. Assunto que, segun­
do a diretoria da entidade, 
poderia ter se resolvido ra­
pidamente e foi fomentado 
até o último minuto por um 
grupo de vereadores.

Em breve...

Novos
figurinos para 

gestantes 
e bebês

Confortável
recepção

e sala
de espera

Completo
acompanhamento

fotográfico

Um novo espaço, Um novo estúdio, 
Um novo modo para registrar a vida.
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A R E I A

Tudo pronto
Dezesseis equipes vão disputar no Conjunto Poliesportivo Euclides Jerônimo Ribeiro, no Conjunto  

Habitacional Júlio Ferrari, em Lençóis Paulista, a 1^ Copa Verão MIX 107.7 de Futebol de Areia

F U T E B O L
Liga promove 
copa de futebol 
mirim e infantil

Da  Re d a ç ã o

Entre os dias 6 e 28 de ja­
neiro, 16 equipes vão disputar 
a 1  ̂ Copa Verão MIX 107.7 de 
Futebol de Areia. O evento terá 
como palco a quadra de areia 
do Conjunto Poliesportivo 
Euclides Jerônimo Ribeiro, no 
Júlio Ferrari, e será promovido 
pela rádio MIX Centro Paulis­
ta, com o apoio do jornal O 
ECO, UME (Unidade Munici­
pal de Esportes), do vereador 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PFL), e de Edilson Cachoni.

As partidas são eliminató­
rias, quem perder dá adeus a 
competição. Em caso da par­
tida terminar empatada, não 
haverá prorrogação e a decisão 
será na cobrança de pênaltis.

A organização do evento 
divulgou nesta semana os jo ­
gos da primeira rodada. No 
sábado 6, às 14h50, a equipe 
Ibis encara o Juventude. Em 
seguida, o Criciúma joga con­
tra o Canabis e, encerrando 
a rodada, Nações eníTenta o 
Núcleo, às 16h50.

Já no domingo 7, às 9h, a 
equipe do Santa Catarina pega 
a Stop Car e, na seqüência, a 
Gil Plantas enfrenta o PSV. Às 
14h50, o América enfrenta a 
Agriserv e, no jogo de fundo, 
a Esquadrilha encara a Ubira- 
ma. Encerrando a primeira ro­
dada da competição, a Atitude 
pega o União Central.

A final da copa está previs­
ta para o dia 28 de janeiro com

entrega de troféus e medalhas 
para as três primeiras equipes 
colocadas. Também serão pre­
miados o artilheiro e o melhor 
goleiro da competição. Duas 
bandas já estão contratadas 
para a festa que será feita na 
final da competição.

Segundo o diretor da rádio 
MIX Centro Paulista, AJexan- 
dre Pittoli, o objetivo da com­
petição é unir gerações por 
meio do esporte. Serão crian­
ças, jovens e adultos falando 
a mesma língua: o esporte. "A 
idéia é transformar o verão, 
num verão cheio de saúde", 
comentou.

Para um dos organizado­
res do evento, o vereador Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior, 
a expectativa é que esta copa 
marque o verão em Lençóis. 
"Esperamos que todos os anos 
possamos realizar este evento, 
promovendo mais lazer e di­
versão aos moradores do Júlio 
Ferrari", disse.

O jogador Rogério Car­
doso, da equipe Esquadri­
lha, comentou que Lençóis 
é muito carente de lazer e 
uma competição como esta é 
muito importante para tirar 
os jovens da rua e leva-los a 
praticar o esporte. "Em nossa 
cidade não tem um lugar que 
possamos dizer, aquele local é 
apropriado para o lazer. Com­
petições como estas deveriam 
acontecer todos os anos e em 
todos os bairros da cidade", 
concluiu. Campo de areia do conjunto de esportes e lazer do conjunto Júlio Ferrari, onde acontece o torneio

Estádio Archângelo Brega

A LLFA (Liga Lençoen- 
se de Futebol Amador), 
com o apoio da Prefeitu­
ra Municipal de Lençóis, 
promove entre os dias 23 
e 28 de janeiro a I Copa 
Internacional de Fute­
bol Mirim e Infantil. A 
competição será dividida 
em duas categorias, para 
os nascidos em 91/92 e 
93/94. Os jogos aconte­
cem no estádio Archan- 
gelo Brega, o Bregão, e 
no estádio distrital Eugê­
nio Paccola, na Cecap.

Segundo o diretor 
da Liga, Celso Ângelo 
Mazzini, o Dé, já estão 
confirmadas a presença 
das equipes de Itapeva, 
Vargem Grande Paulista, 
Associação Atlética Ita­
raré, Estudantes Futebol 
Clube, Sorocaba, Maca- 
tuba, Sociedade Esporti­
va Palmeiras, Ipiranga do 
Rio Grande do Sul, Real 
Sernando do Paraguai, 
UME (Unidade Munici­
pal de Esportes) de Len­
çóis, CEM (Clube Espor­
tivo Marimbondo) de 
Lençóis e Itapetininga. 
A organização do evento 
espera ainda a confirma­
ção das equipes de Areió- 
polis e Borebi.

M A C A T U B A

Inscrições para copa regional de 
futebol am ador terminam hoje

Os truqueiros Marcos e Mota conquistaram o quarto lugar do Campeonato Interno de Truco do Clube Es­
portivo Marimbondo, categoria intermediária. O campeonato de truco do clube teve início no dia 27 de 
julho e contou com a participação de 32 duplas, divididas em duas categorias, especial e intermediária.

A Secretaria de Esportes 
prorrogou até hoje o prazo 
de inscrições para a 1  ̂ Copa 
Regional de Futebol Amador 
de Macatuba. Por enquanto, 
a competição conta com 16 
equipes inscritas. A tabela com 
os jogos será divulgada no dia 
5 de janeiro e a primeira roda­
da está marcada para o dia 14 
do próximo mês. As partidas 
serão realizadas no estádio 
Amadeu Artioli e no Centro 
de Lazer do Trabalhador.

Quem ainda pretende 
inscrever a equipe deve efe­
tuar um depósito no valor de 
R$ 120 na conta 1300269-6 , 
agência 0 4 85 , no Santander 
Banespa, em nom e da Casa

da Criança Santo Antonio 
-  entidade para a qual se­
rão revertidos os fundos da 
com petição. O comprovante 
de depósito deve ser entre­
gue no ginásio de Esportes 
Brasílio Artioli, com  cópia

do RG dos jogadores.
A com petição é volta­

da para atletas nascidos até 
1991. Jogadores menores de 
18 anos devem apresentar 
autorização dos pais para 
poder participar.

Desejamos a todos um Próspero Ano Novo 
e um 2007 repleto de paz, saúde e reatiza^òes.

Rua 13 de Maio 718 • Centro < DtSK ENTREGA 3264-7226
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De olho
no prazo
Com eça no dia 8 de janeiro, em Macatuba, as inscrições 

para estudantes que utilizam o transporte intermunicipal; 

mensalidade vai sofrer reajuste de 1,21% neste ano

Ká t ia  Sa r t o r i

Começa no dia 8 de ja ­
neiro em Macatuba as ins­
crições para os estudantes de 
cursinho, cursos técnicos e 
universitários que utilizam  o 
transporte interm unicipal e 
pleiteiam  o Bolsa Auxílio. As 
inscrições e renovação das 
inscrições para quem já  tem 
o benefício será dividida em 
três etapas.

Do dia 8 ao dia 11 de ja ­
neiro, a Secretaria de Edu­
cação vai fazer a renovação 
do cadastro dos alunos cujo 
ano letivo com eça no dia 15 
de janeiro. O segundo prazo 
de inscrições vai do dia 22 
ao dia 26 de janeiro. Nes­
se período, a Secretaria de 
Educação vai fazer a renova­
ção dos cadastros de quem  
já  recebeu o benefício em 
2006 . De 29 a 31 de janeiro, 
o prazo é para quem vai co­
meçar a estudar fora de Ma- 
catuba em 2007. O local de 
inscrições é na Secretaria de 
Educação.

Quem precisa do benefí­
cio deve ficar ligado às da­
tas, horários e documentos 
necessários para fazer a ins­
crição. Mesmo os estudantes 
que já recebem o benefício 
devem apresentar uma foto 
3x4, uma cópia do com pro­
vante de matrícula ou boleto 
de mensalidade da institui­
ção ou escola que vai fre- 
qüentar e uma cópia de um

CONFIRA OS PRAZOS

DE 8 A 11 DE JANEIRO

renovação das inscri­
ções para estudantes 
que começam as aulas 
no dia 15 de janeiro

DE 22 A 26 DE JANEIRO

renovação das inscri­
ções para quem viajou 
em 2006

DE 29 A 31 DE JANEIRO

inscrições para estu­
dantes que começam a 
viajar em 2007

DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS:

• Foto 3x4
• Cópia de comprovante de 
matrícula ou mensalidade
• Cópia de comprovante 
de residência
• Cópia do RG e CPF -  só 
para quem ainda não tem 
o benefício

comprovante de residência. 
Quem vai receber a Bolsa 
Auxílio a partir de 2007 deve 
levar ainda uma cópia do RG 
e do CPF (Cadastro de Pes­
soa Física). A inscrição pode 
ser feita das 8h às 11h e das

13h às 16h. Os alunos que 
estudavam em Bauru, Jaú 
ou São Manuel pagavam R $ 
4 8 ,3 8  por mês. Quem estu­
dava em Barra Bonita, Pe­
derneiras ou Lençóis Paulis­
ta pagava uma mensalidade 
de R $ 38 ,76 . Como acontece 
todo ano, em 2007  estes ín ­
dices devem ser reajustados 
de acordo com a variação do 
IGPM (Índice Geral de Pre­
ços de M ercado), mas que 
ainda não foi disponibiliza­
do. De 2005 para 200 6  esse 
índice variou em 1,21%. As 
inform ações foram  divulga­
das pelo chefe de Gabinete, 
José Aurélio Paschoal (PS­
DB) porque a secretária de 
Educação, Lucinéia Pafetti, 
estava viajando.

REGRAS
Podem fazer inscrição pa­

ra receber o auxílio transpor­
te alunos que freqüentem 
cursos em cidades com até 
60 quilôm etros de distância 
de Macatuba. Também é ne­
cessário comprovar residên­
cia no município. Estudan­
tes de cursinhos pré-vesti- 
bulares só poderão receber o 
benefício por um ano. Para 
não perder o direito ao b e­
nefício, semestralmente os 
alunos têm que prestar con­
tas da freqüência nas aulas. É 
exigida a freqüência m ínim a 
de 75% . Em 2005, cerca de 
400  estudantes utilizavam o 
transporte intermunicipal.

M Á Q U I N A

Estudantes que frequentam cursos nas cidades da região embarcam em ônibus fretado

L E G I S L A T I V O

Câmara vota subvenções
A primeira sessão extraordi­

nária da Câmara de Vereadores 
de Macatuba, após o início do 
recesso de final de ano, acon­
teceu na quarta-feira 27 com 
a ausência de dois vereadores. 
Antonio Regaçoni (PL) não 
justificou a falta. Já Jorgivaldo 
Teles de Santana (PMDB), o 
Vavá, não compareceu porque 
estava hospitalizado. No sába­
do 23, Vavá caiu do telhado de 
sua casa, teve várias fraturas no 
braço e, por isso, passaria por 
cirurgia na tarde da quarta-fei­
ra 27. Ele estava internado no 
Hospital de Base, em Bauru.

A sessão da quarta-feira 
foi realizada a pedido do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB). Em regime de ur­
gência, os vereadores votaram 
e aprovaram projeto que con­
cede mais de R$ 1 milhão em 
subvenções para as creches, 
hospital, Apae (Associação 
de Pais e Amigos dos Excep­
cionais), APMs (Associações 
de Pais e Mestres), Legião Mi­
rim, e entidades assistenciais 
do município. O repasse de 
maior valor, R$ 500 mil, foi 
para a Irmandade Santa Casa 
de Macatuba.

Segundo o chefe de Gabi­
nete do prefeito Coolidge, José 
Aurélio Paschoal (PSDB), os re­
cursos são para custeio e manu­
tenção das entidades no próxi­
mo ano. O repasse já devia ter 
sido realizado, mas de acordo 
com Paschoal, a prefeitura teria 
recebido a informação do TCU 
(Tribunal de Contas da União) 
que a subvenção poderia ser 
feito por meio de convênios. Já 
os técnicos da Conam, empre­
sa que presta consultoria para 
a prefeitura, recomendaram 
que a subvenção fosse feita por 
meio de projeto de lei.

A prefeitura de Macatuba recebeu nesta semana, para reforçar a frota municipal, uma máquina pá-carre- 
gadeira. O equipamento foi adquirido graças a um repasse da Secretaria de Meio Ambiente do governo 
do estado. O prefeito Coolidge Hercos Júnior (PMDB) ainda aguarda liberação de recursos a serem repas­
sados pela Secretaria de Planejamento para compra de uma retro-escavadeira.



a r e i o p o l i s

Caminho
espinhoso
O prefeito Peixeiro decide não renovar contrato com  o 

Sistema Positivo e os mil alunos de primeira a quarta série 

podem  ficar sem livro didático no próximo ano letivo

W a g n e r  Ca r v a l h o

A partir de 2007, os mil 
alunos de primeira a quarta- 
série do ensino fundamental 
de Areiópolis correm o risco de 
não terem livro didático. Isso 
porque essa semana o prefeito 
José Pio de Oliveira (sem par­
tido), o Peixeiro, decidiu não 
renovar o contrato com o Siste­
ma Positivo de Ensino, que esse 
ano foi o responsável pelo sis­
tema apostilado de ensino no 
município. Peixeiro disse ainda 
que não pretende contratar ou­
tra empresa para prestar serviço 
semelhante. Com a decisão, os 
alunos terão que utilizar os li­
vros didáticos oferecidos pelo 
governo federal. O problema é 
que o prazo para fazer o pedido 
foi encerrado há meses. Ou seja, 
os professores terão que encon-

trar uma solução alternativa.
A explicação de Peixeiro pa­

ra não renovar o contrato com 
o Sistema Positivo é confusa. 
Primeiro ele diz que ao invés 
de gastar em apostilas vai in­
vestir na compra de 30 compu­
tadores para as escolas. Essa ex­
plicação ele debita na conta do 
vereador Claudemir Aparecido 
Massarico (PP) que fez uma 
indicação pedindo para que o 
prefeito trocasse o ensino apos- 
tilado pelos computadores. Pa­
ra o vereador, as aulas de infor­
mática são mais importantes 
que o ensino apostilado.

A outra explicação está vin­
culada ao corte de despesas. 
Peixeiro disse que investiu R$ 
174 mil em 2006 para implan­
tar o Sistema Positivo de En­
sino no ensino fundamental 
e que fez uma contraproposta

para a empresa, que não foi 
aceita. Pelo mesmo valor, Pei­
xeiro queria que as apostilas 
chegassem a todos os alunos 
do ensino infantil e também 
da quinta e sexta série.

"Eu fiz uma proposta ao 
Sistema Positivo que amplias­
se para a quinta e sexta série 
as apostilas, incluindo ainda a 
pré-escola, dessa forma estaria 
atendendo a demanda do mu­
nicípio desde o início, mas eles 
não aceitaram", explicou.

Peixeiro disse ainda que 
sua proposta não foi aceita pe­
lo Positivo por dois motivos. 
Um seria a questão financeira, 
já que aumentaria o número 
de alunos atendidos, e a outra 
seria a questão educacional. A 
empresa teria dito ao prefeito 
que a implantação do ensino 
apostilado teria que ser feita de

O prefeito de Areiópolis, José Pio de Oliveira, o Peixeiro, que não renovou com sistema apostilado

maneira integral e não por par­
tes como ele havia sugerido.

Segundo o prefeito, a pro­
posta do Positivo para implan­
tar o sistema integral teria um 
valor aproximado de R$ 300 
mil ao ano. "A administração 
instituiu uma política de eco­
nomia, transparência dos atos

públicos e divulgação. Eu achei 
por bem não renovar, inclusive 
para atender ao pedido do vere­
ador Massarico que pediu que 
eu retirasse o sistema apostilado 
e instalasse computadores nas 
escolas", justificou Peixeiro.

A reportagem do jornal O 
ECO tentou entrar em conta­

to com os representantes do 
Sistema Positivo, em Curitiba, 
Paraná, mas foi informada 
que todo assunto relacionado 
a contratos deve ser discutido 
com os diretores da empresa, 
que estão em férias e só devem 
retornar ao trabalho no início 
do mês de janeiro.

Diretor de educação muda discurso Naves critica decisão
Com um discurso mode­

rado, o diretor de Educação de 
Areiópolis, Manuel Patrício do 
Nascimento, resolveu colocar 
pano quente na polêmica. De­
pois de discurso inflamado con­
tra a decisão do prefeito José Pio 
de Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, feito na tribuna da Câma­
ra de Vereadores no dia 12 deste 
mês, e ter dito que a medida 
causaria um retrocesso na Edu­
cação no Município, Patrício 
mudou de idéia. "Devido a situ­
ação financeira do município, 
um novo contrato com o Siste­
ma Positivo, com ampliação da 
área de atendimento, teve que 
ser postergado", comentou.

Na última sessão ordinária 
da Câmara de Areiópolis, no dia 
12 de dezembro, os vereadores 
convidaram o diretor de Educa­
ção para se pronunciar. Naquele 
dia, Patrício chegou a classificar

a decisão como uma medida 
que iria promover um retro­
cesso da educação em Areió- 
polis e se colocou totalmente 
contra a medida.

Dias depois de seu discurso 
na Câmara, o diretor de Educa­
ção foi até o gabinete do prefei­
to e ficou sabendo que a decisão 
de romper o contrato com o Po­
sitivo já estava tomada. A partir 
daí, Patrício afinou seu discurso 
com o de Peixeiro e passou a di­
zer que o município possui ou­
tras necessidades mais urgentes, 
sem explicar quais seriam.

Peixeiro afirmou que o mu­
nicípio não terá dificuldade ne­
nhuma em conseguir os livros 
do governo federal. Mas, o dire­
tor de Educação disse que corre 
contra o tempo, já que o prazo 
para pedir os livros utilizados 
pelo sistema público de ensino 
terminou no mês de julho.

A decisão do prefeito 
José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, de 
acabar com o ensino apos- 
tilado pegou de surpresa 
tanto os alunos quanto os 
professores que atuam na 
rede municipal de ensino. 
Segundo o vereador Luiz 
Roberto Naves (PT), que 
também é professor, o fim 
das apostilas vai alterar 
sensivelmente a qualidade 
do ensino no município.

"Com a decisão tomada 
pela administração, todo o 
trabalho realizado em 2006 
perde sua continuidade e 
todo o dinheiro aplicado é 
como se tivesse sido jogado 
no ralo", criticou.

Naves explicou que com 
o serviço oferecido pelo Sis­
tema Positivo, além do alu­

no ser beneficiado com o 
sistema de livro integrado, 
o professor também rece­
bia inúmeros benefícios. "A 
empresa realizava capacita­
ção periódica com todos os 
professores, além de oferecer 
um portal na internet de 24 
horas, que funciona como 
uma consultoria para alunos 
e professores", comentou.

O presidente da Câma­
ra de Vereadores, Alírio dos 
Santos (PMDB), disse que foi 
contra a não renovação do 
contrato. Segundo ele, pais e 
alunos chegaram a lhe procu­
rar pedindo para que a medi­
da não fosse tomada. "Agora, 
o prefeito entendeu por bem 
não renovar o contrato e dis­
se que esta é uma decisão que 
compete a ele. Então, temos 
que respeitar", disse.

O diretor de Educação, Manuel Patrício do Nascimento



b o r e b i

Com o pé direito
Borebi com eça o ano de 2007 com  a notícia da instalação de três novas empresas 

no município e a geração de 55 novas vagas de emprego até o final de janeiro

W a g n e r  Ca r v a l h o

A população de Borebi 
tem bons motivos para acre­
ditar que o ano de 2007 será 
ainda melhor do que 2006. 
O  anúncio da chegada de três 
novas empresas -um a de pa- 
lete, uma de clips e outra de 
móveis- deve criar 55 vagas de 
emprego no Município. Se­
gundo o prefeito Luiz Antonio 
Finoti (PTB), a instalação das 
empresas já está acertada. "Os 
prédios que foram cedidos pe­
la prefeitura já estão passando 
por uma reforma e alguns em­
presários estão transportando 
suas máquinas", disse. As em­
presas começam a funcionar 
até o final de janeiro.

A expectativa é de que o 
número de vagas oferecidas 
deve aumentar logo nos pri­
meiros meses. Finoti aposta 
em um crescimento de 50%  
ainda no primeiro ano de 
funcionam ento.

Das três novas empresas 
que chegam a Borebi em ja­
neiro, a maior delas é de pro­
dução de paletes, estrutura 
de madeira utilizada como 
suporte para mercadorias em 
geral. A empresa ficará insta­
lada em um prédio localizado 
logo na entrada do Município 
e deve estar em plena opera­
ção até o final de janeiro.

"Nós procuramos pro­
prietário da empresa e ele 
demonstrou interesse em se 
instalar em Borebi. Depois de 
muita conversa, acertamos que 
a prefeitura estaria cedendo

Avenida de acesso a Borebi, que anunciou nesta semana a instalação de três novas empresas

um local para que a empresa 
se instalasse por aqui", conta 
o prefeito. Em troca, o empre­
sário se comprometeu a gerar 
25 empregos de imediato.

A empresa de móveis tu­
bulares deve gerar 15 empre­
gos já no final de janeiro. "A 
empresa produz móveis tu­
bulares e, a exemplo da outra 
empresa, recebeu um convite 
para se instalar em Borebi. A 
proposta foi aceita e a prefei­
tura também ofereceu um pré­
dio logo na entrada da cidade 
para que comece a funcionar

em breve", comentou Finoti.
A outra empresa que chega 

a Borebi no começo do ano vai 
gerar 15 vagas de trabalho e vai 
fabricar espirais utilizados na 
encadernação de material esco­
lar e clips. "O empresário ficou 
sabendo da desativação da fá­
brica de sorvetes que funciona­
va em um prédio no centro da 
cidade, entrou em contato com 
prefeitura e manifestou seu 
desejo de instalar a empresa", 
conta Finoti. Segundo o pre­
feito, o grupo possui ainda um 
fábrica de material escolar em

Duartina e, praticamente toda 
produção da empresa que será 
instalada em Borebi será utili­
zada na fábrica de Duartina.

Finoti disse ainda que já 
entrou em contato com Senai 
de Lençóis Paulista para ofere­
cer capacitação para as pessoas 
que irão trabalhar nas novas 
empresas. "Essas novas vagas 
devem amenizar um pouco o 
problema do desemprego na 
cidade, mas nós vamos conti­
nuar em busca de novos em­
presários que queiram investir 
em Borebi", finalizou.

a r e i o p o l i s

Alírio devolve R$ 187 mil para Peixeiro
O presidente da Câma­

ra de Vereadores de Arei- 
ópolis, Alírio dos Santos 
(PMDB), está deixando o 
cargo esta semana com as 
conta em dia. Mais que is­
so, anunciou a devolução 
de R$ 187,9 mil para os co­
fres da prefeitura. No pri­
meiro ano de seu mandado, 
Alírio também devolveu a 
quantia de R$ 107 mil para 
os cofres municipais.

"No ano passado, ao de­
volver o dinheiro, nós suge­
rimos ao prefeito José Pio 
de Oliveira (sem partido), 
o Peixeiro, que realizasse 
o asfaltamento da rua Pa­
pa João Paulo II, no bairro 
Nosso Teto", comentou Alí- 
rio que não teve o pedido 
atendido. "Agora estamos 
devolvendo o dinheiro que

O presidente da Câmara de Areiópolis, Alírio dos Santos

sobrou deste ano e reforçando 
o pedido para que seja realiza­
do o trabalho de asfaltamento

naquela rua", emendou.
Além do asfalto, Alírio 

disse que pediu para Peixei-

ro que parte do dinheiro 
devolvido pelo Legislativo 
fosse usada na cobertura 
do pátio da creche localiza­
da no bairro Nosso Teto.

"Nós encam inham os 
o pedido, mas tem os 
que aguardar a decisão 
do prefeito porque é ele 
quem  determ ina a reali­
zação de obras", explica.

Alírio voltou a agra­
decer a todos os colegas 
vereadores que junto com 
ele conseguiram realizar 
um trabalho que, em sua 
opinião, foi avaliado de 
maneira positiva pela po­
pulação no último biênio. 
"Eu gostaria de aproveitar 
a ocasião e desejar um ano 
novo de paz, amor e felici­
dades para todos os areio- 
polenses", finalizou Alírio.

FIQUE POR DENTRO

CESTA
A Diretoria da Legião Mirim masculina de Lençóis Pau­

lista entregou, no sábado 23, 106 cestas de natal para os 
adolescentes assistidos e suas famílias. Os legionários fo­
ram buscar as cestas na própria sede da Legião. A entrega 
foi acompanhada pelo presidente da entidade, Edo Mário 
de Santis. Segundo Santis, o objetivo da Legião Mirim é a 
promoção social e a educação dos adolescentes.

FOGOS
A prefeitura de Borebi de promove uma chuva de fo­

gos de artifício a meia-noite de amanhã para marcar a 
passagem do ano no município. A festa será na praça da 
igreja de Nossa Senhora das Graças.

Para encerrar o ano com mais uma conquista junto ao governo esta­
dual, o prefeito de Borebi, Luiz Antonio Finoti (PTB), esteve na quarta- 
feira 27 na Secretaria da Agricultura para assinar um convênio para 
liberação de uma verba no valor de R$ 70 mil. O dinheiro será usado 
para compra de um trator. Segundo o prefeito, o pedido é antigo e foi 
feito diretamente ao ex-governador Geraldo Alckmin. "O trator ficará 
disponível na Casa da Agricultura para uso dos proprietários de peque­
nos sítios e chácaras pertencentes à zona rural de Borebi", esclarece.

Boca
Piscinas
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P R Ê M I O

Os melhores
Jornal O  E C O  reedita a festa Melhores do Ano, da antiga Folha Popular e a partir 

de 2007 vai entregar o troféu 'Alexandre Chitto' para os melhores do com ércio, 

indústria, prestação de serviços e personalidades de Lençóis Paulista e região

Ká t ia  Sa r t o r i

A tradição de premiar os 
melhores em cada segmento 
- entre comércio, indústria e 
prestadores de serviço - que 
começou com a Folha Popu­
lar continua em 2007 com o 
jornal O ECO . Numa festa 
programada para o mês de 
abril e inicialmente chamada 
de 'O ECO Melhores do Ano' 
vai entregar o troféu 'Alexan­
dre Chitto' para as empresas, 
empresários e personalidades 
que se destacaram durante o 
ano de 2006.

A grande novidade do 
Melhores do Ano é a esta­
tueta que vai levar o nom e 
do jornalista e historiador 
Alexandre Chitto, responsá­
vel pela fundação de O ECO 
em 1938.

"O Alexandre Chitto é um 
dos personagens mais respei­
tados da história de Lençóis 
Paulista e criar um prêmio 
com o nome dele é uma for­
ma de homenageá-lo e tam­
bém de homenagear as pesso­
as que recebem a estatueta", 
comenta o sócio da Editora 
Folha Popular, Moisés Rocha, 
que adquiriu O ECO em 2004 
e, em março de 2006, promo­
veu a fusão do jornal com a 
Folha Popular.

Um novo troféu já está 
sendo confeccionado pela ar­
tista plástica lençoense Cássia 
Rando. Foi também ela quem 
idealizou o troféu do prêmio 
Melhores do Ano, da Folha A artista plástica Cássia Rando trabalha na criação do novo troféu

Popular. "Eu confio plena­
mente no bom  gosto, talen­
to, competência e no carinho 
que a Cássia Rando tem pela 
gente. Tenho certeza que a es­
tatueta vai ficar linda", garan­
te Rocha.

O prêmio Melhores do 
Ano nasceu em 2001 com a 
Folha Popular. Desde então, 
o jornal entrega uma esta­
tueta para empresários, pro­
fissionais e políticos escolhi­
dos por pesquisa popular e 
também para personalidades 
que se destacaram durante 
o ano. "Tem uma pesquisa 
para a população escolher 
os melhores nas suas áreas 
de serviço e tem um prêmio 
para empresas, empresários, 
ações sociais, entidades, clu­
bes de serviço e associações 
que a gente hom enageia", 
diz Rocha.

Uma parcial com os pri­
meiros resultados da pesquisa 
que aponta os melhores em 
2006 deve ser divulgada ainda 
na primeira semana de janei­
ro. A pesquisa é coordenada 
pelo sociólogo Ney Góes. Na 
edição atual, mais de 600 pes­
soas de ambos os sexos, de to­
das as faixas etárias, graus de 
instrução e níveis sócio-eco- 
nômicos foram questionadas 
em 118 categorias.

Segundo Rocha, a noite de 
gala, que marca a distribuição 
dos troféus deve acontecer no 
dia 14 de abril de 2007. O 
local da festa ainda não está 
definido.

Artista já começou a 
trabalhar na estatueta

A artista plástica lenço- 
ense Cássia Rando já  in i­
ciou a confecção do troféu 
'Alexandre Chitto'. A esta­
tueta deve parar nas mãos 
dos 'M elhores de 2 0 0 6 ', 
apontados em pesquisa 
popular e tam bém  será 
utilizada para hom enagear 
as personalidades e en ti­
dades que se destacaram 
neste ano.

Cássia conta que já  pen­
sou em fazer uma estatueta 
que representasse o pro­
gresso e o esforço de cida-

dãos lençoenses. Algumas 
dessas idéias foram resga­
tadas para o atual projeto.

Ela conta que pesquisou 
m uito a vida e os trabalhos 
do jornalista e historiador 
que fundou o jornal O 
ECO . "Primeiro eu penso 
no Alexandre Chitto, que 
é a referência. Eu li sobre 
ele e deu para sentir que 
ele foi um hom em  muito 
batalhador, idealista e um 
cidadão lençoense mesmo. 
Aquele que veste a camisa 
da cidade. Ele sempre quis

resgatar a história, escrever, 
viver pela cidade. Teve m ui­
ta sensibilidade", comenta.

A artista conta que 
chegou a conhecer pesso­
alm ente Chitto quando 
ele foi diretor da escola 
Francisco Garrido, mas 
seu apego pelo resgate h is­
tórico acabou sendo uma 
revelação.

"Para desenvolver essa 
estatueta, eu amadureci a 
idéia de uma estatueta que 
sim bolizasse Lençóis. Não 
é só pela beleza e estética.

Tudo que a gente faz tem 
um significado", diz.

A estatueta que está sen­
do confeccionada por Cás­
sia reúne elem entos que 
evocam a m em ória de Ale­
xandre Chitto, os melhores 
segundo a opinião popular, 
o jornal O ECO e também 
Lençóis Paulista. O troféu 
também sim boliza valores 
com o a im portância de es­
tim ar o lugar de origem e 
a contribuição de Chitto e 
dos homenageados para o 
progresso do m unicípio.

José Anilton França Pereira Júnior, o palhaço Tubinho

Circo deixa Lençóis 
e vai para Macatuba

O Circo Tubinho que 
chegou em Lençóis Paulis­
ta há cerca de quatro meses 
já tem data para encerrar o 
circuito de espetáculos. Os 
artistas se despedem do pú­
blico lençoense no dia 8 de 
janeiro. O próximo destino 
é a vizinha Macatuba. A 
previsão de estréia naquele 
município é no dia 12 de 
janeiro. O circo ficará ins­
talado ao lado do teatro 
municipal Renata Lycia dos 
Santos Ludovico.

Segundo José Anilton 
França Pereira Júnior, o 
palhaço Tubinho, todas 
as peças que compõem o 
repertório do circo foram 
apresentadas em Lençóis 
Paulista. Esta semana serão 
reapresentadas os espetácu­
los que fizeram maior su­
cesso junto ao público.

A direção do circo já di­
vulgou a programação até o 
dia 8 de janeiro. Hoje tem 
Tubinho, o detetive atrapa­
lhado. Amanhã, véspera de 
Ano Novo e na quarta, 3 
de janeiro não tem espetá­
culo. No dia 1° de janeiro, 
tem a peça Tubinho contra 
o Louco da Vila Primavera. 
Na terça-feira 2, tem Tubi­
nho, a Miss do Bar da Lú. 
Na quinta-feira é a vez de 
Ghost ou não: Tubinho do 
outro lado da vida. Na sex­
ta-feira 5 tem Tubinho no 
Velório. O Casamento do 
Tubinho será apresentado 
no sábado 6. No domingo 
7, é a vez de O Divórcio de

HOJE
Tubinho, o detetive 
atrapalhado

s e g u n d a -f e ir a  1°
Tubinho contra o Louco 
da Vila Primavera

t e r ç a -f e ir a  2
Tubinho, a Miss do Bar 
da Lú

q u in t a -f e ir a  4
Ghost ou não: Tubinho 
do outro lado da Vida

s e x t a -f e ir a  5
Tubinho no Velório

s á b a d o  6
O Casamento do Tubinho

d o m in g o  7
O Divórcio do Tubinho

s e g u n d a -f e ir a  8
Obrigado Lençóis Paulista

Tubinho. Por último, na 
segunda-feira 8, tem: Obri­
gado Lençóis Paulista. O 
Circo Tubinho, em Lençóis, 
está instalado na avenida 
Padre Salústio Rodrigues 
Machado, em frente à Rola- 
mar. Os espetáculos come­
çam às 20h30.
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Em busca de um sonho
Com apenas 15 anos, Cléber Diego Alves da Silva já conseguiu realizar um sonho 

comum entre os meninos; ele é goleiro das categorias de base do Corinthians

Ká t ia  Sa r t o r i

Realizar um sonho não é 
tarefa fácil. Principalmente 
quando esse sonho é a meta de 
milhares de meninos em todo 
o Brasil: defender as cores de 
um grande clube de futebol. 
O macatubense Cléber Diego 
Alves da Silva, de apenas 15 
anos, sabe que os sonhos são 
possíveis, basta ter força de 
vontade e muita perseverança.

A posição em que Cléber 
gosta de jogar não é a prefe­
rida da maioria. Um erro po­
de marcá-lo para a vida toda. 
Enquanto muitos sonham 
em vestir a camisa 9 ou 10, 
o menino optou pela camisa 
1. Ele é goleiro nas categorias 
de base do Sport Club Corin- 
thians Paulista.

Cléber está no Corinthians 
há quase dois anos, mas a tra­
jetória como aspirante a joga­
dor começou bem antes. "Eu 
saí de casa quando eu tinha 
de 11 para 12 anos", lembra. E 
saiu literalmente.

O primeiro time para o 
qual foi jogar foi o Bahia. O 
talento do menino foi desco­
berto durante a Taça São Pau­
lo de Futebol Juniores. "Estava 
acontecendo a Taça São Paulo 
em Lençóis, eu fiz um treino 
ali, o pessoal do Bahia viu e 
acabou gostando. Agendaram 
para que eu fizesse um teste lá 
e assim eu fui", diz.

No Bahia, ele conta que fi­
cou por pouco tempo. Embo­
ra tenha passado nos testes de 
avaliação, a distância da família 
fez com que desistisse. Depois 
que voltou, ficou algum tem­
po treinando em Macatuba, 
mas logo em seguida teve sua 
segunda experiência em gran­
des times do Brasil. Dessa vez 
foi para o São Paulo. Apesar da 
grande estrutura e do status de 
jogar no tricolor paulista, ain­
da não era dessa vez que Clé-

Cléber Diego Alves da Silva saiu de casa aos 11 anos para correr atrás de ser jogador de futebol

ber encontrava seu lugar.
O terceiro grande clube 

brasileiro pelo qual passou 
foi o Atlético Mineiro, de Be­
lo Horizonte. "Eu acabei pas­
sando lá também, só que por 
motivos de escola acabou não 
dando certo de eu ficar", diz.

Em 2005, antes de entrar 
para o Corinthians ainda ten­
tou a sorte no Matsubara, do 
Paraná. "Mas não quis ficar lá 
porque a estrutura era muito 
ruim", afirma. Cléber tam­
bém teve uma passagem pelo 
Rio Branco, de Americana. 
Mas foi no Corinthians que 
ele melhor se adaptou. Sozi­
nho no mundo.

Morar longe da família é 
um dos maiores desafios para 
quem quer ser jogador profis­
sional. Ver os pais é uma vez 
por mês e olha lá. "Ficar longe 
de casa é sofrido. Todo mun­
do quer ser jogador, mas são 
poucos que chegam lá", reco­
nhece Cléber.

Além de maturidade para

se virar sozinho, segundo Clé- 
ber, é preciso ser responsável. 
"Lá a gente estuda e recebe um 
pequeno salário. Tem horário 
para entrar e para sair", conta. 
Treinos, duas vezes por dia. 
Sem estar focado no esporte 
e na escola não dá para con­
tinuar. "Eles cobram muito as 
notas boas", avisa.

Desde que resolveu se 
aventurar pelos gramados 
de todo o país, Cléber conta 
com o apoio da família. O pai 
Clóvis Alves da Silva, mesmo 
sendo um fanático torcedor 
do Santos, tem dado apoio 
total. "Nessa hora, o sangue 
fala mais alto. Embora eu seja 
santista, ele jogar para um ti­
me grande, seja o Corinthians, 
o São Paulo ou o Palmeiras é o 
que importa. E o Corinthians 
também têm uma estrutura 
boa e ele está se dando bem 
lá. A gente sente saudades, é 
lógico", confessa.

Aliás, a cor da camisa que 
defende nunca se apresen­

tou como um problema pa­
ra Cléber. Embora esteja no 
Corinthians, Cléber confessa 
que é devoto de 'São Marcos', 
goleiro que veste a camisa do 
arqui-rival Palmeiras.

Cléber também quer ser 
ídolo um dia, mas sabe que 
ainda tem muito caminho 
para trilhar. O time principal 
ainda é uma visão distante. 
No Corinthians, já disputou 
vários campeonatos da cate­
goria infantil, mas vê como 
uma grande oportunidade a 
Taça São Paulo de Juniores 
-  só que essa competição ele 
só terá idade para disputar em 
2008. Para quem compartilha 
o mesmo sonho, a dica do me­
nino é continuar batalhando. 
"Tem que ter muita sorte. Estar 
no lugar certo, na hora certa 
para conseguir ser seleciona­
do. Às vezes você é um joga­
dor de muita qualidade, mas 
no momento do teste não está 
bem. Mas se não conseguir, 
pelo menos você tentou".
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Memórias
da infânGia
Em  seus m anuscritos, Floriza  

B arboza Ferraz relem bra a infância  

privilegiada em  fazenda na cidade  

de Rio C laro; já  na Vila de Lençóes, 

au to ra  fala sobre a dificuldade para  

educar as crianças

Cr is t i a n o  Gu ir a d o

Certamente, quando
Floriza Barboza Ferraz 
escreveu seus manus­

critos, no Rio de Janeiro, ano 
de 1947, tinha o coração en­
charcado de memórias das 
quais não poderia livrar-se, 
tampouco poderia deixar com 
que elas se perdessem. Ao lon­
go do processo de resgate de 
fatos e informações na memó­
ria, era como se a nossa hero­
ína revivesse, em pessoa, cada 
uma de suas histórias. "Como 
recordar é viver de novo, en­
contrei aqui o remédio para 
desabafar meu coração".

Em seus livros de memó­
rias, Floriza fala cotidiana­
mente sobre diversos aspectos 
do estilo de vida no interior 
paulista. Tão ricas de detalhes 
são as suas anotações que, se 
este estudo tivesse por objeti­
vo contar na íntegra os aspec­
tos descritos pela autora sobre 
a vida no interior, seria neces­
sária, pelo menos, uma deze­
na de capítulos.

É grande a variedade de in­
formações que os manuscritos 
trazem sobre a vida no final 
do século 19 e início do sé­
culo 20, mas alguns aspectos 
chamam a atenção em espe­
cial. Um deles é a dificuldade 
de adaptação ao imigrante. Se 
por um lado, o imigrante so­
freu nas mãos dos senhores da 
terra, acostumados aos maus 
tratos da escravidão, os pro­
prietários de fazendas também 
sofreram com os estrangeiros. 
Primeiro, porque os nativos 
não gostavam de outro idioma 
em seu território que não fos­
se o próprio. Fora isso,tinham 
os imigrantes como indisci­
plinados -  em geral, porque 
sempre atacavam os pomares 
em busca de frutas, coisa que

os escravos não faziam -  e co­
mo não estavam acostumados 
ao clima, comida e frutas tro­
picais, vez ou outra, ficavam 
doentes, trazendo despesas 
médicas aos patrões.

Mas, na edição de hoje, 
dois aspectos vão chamar a 
atenção do leitor do jornal O  
ECO que acompanha a tra­
jetória da história de Lençóis 
Paulista. Como já foi dito no 
capítulo anterior, Floriza e o 
marido vieram morar na Vila 
de Lençóes, onde compraram 
uma fazenda para o beneficia- 
mento de café. Hoje, a Fazen­
da Engenho fica no território 
do município de Macatuba. 
O casal tinha costumes e cul­
turas diferentes daqueles que 
viviam no coração do sertão 
paulista. Para os que mora­
vam por esses lados, as letras 
não eram importantes para a 
formação do homem, uma 
vez que a grande riqueza vi­
nha do trabalho na lavoura. 
E, na contra-mão da história 
-  mais precisamente, na mão 
correta da história -  a família 
busca educação para seus fi­
lhos e Floriza registra em seus 
livros de memória o sacrifício 
que foi para conseguir que as 
crianças tivessem estudo.

E, por falar em crianças, a 
autora dos manuscritos que 
trazem relatos preciosos sobre 
o estilo de vida no interior pau­
lista fala sobre a sua própria 
infância, na Fazenda Pitanga, 
em Rio Claro, na sede da fa­
zenda, que seu pai chamou de 
Jardim, mas segundo ela, era o 
paraíso, tamanha a beleza do 
local. Na edição de hoje, o lei­
tor vai conhecer a história do 
Negro-Fugido, contada para 
assustar crianças birrentas, as­
sim como várias outras lendas 
que até hoje vivem dissemina­
das no consciente popular.

A educação no interior paulista na virada do século Lembranças da infância em Rio Claro
Uma das mais fortes im ­

pressões deixadas por Floriza 
Barboza Ferraz é a dificuldade 
de ter acesso à educação na­
quele pedaço de chão longe 
de tudo. A solução era trazer 
da Vila de Lençoes professo­
res para lecionar onde mora­
va, na Fazenda Engenho, ho­
je no território de Macatuba. 
Mas os contratempos eram 
muitos. "Naquele tempo, os 
primeiros já estavam cresci­
dos e como não tínhamos 
escola perto, e nem coragem 
para mandá-los estudar lon­
ge, mandamos vir de Lençóes 
uma professora de primeiras 
letras, chamada d. Manoeli- 
nha, por signal que, não se 
habituando com a vida da

roça e não tendo mesmo jei­
to para ensiná-los, retirou-se 
para Lençóes".

O próximo professor 
a lecionar na fazenda foi 
trazido de Jaú. Estava jus­
tamente procurando uma 
fazenda para dar aula, onde 
não lhe faltasse o leite e a 
verdura, não fazendo ques­
tão de salário. "Mandamos 
propor-lhe imediatamente e 
oferecendo-lhe o ordenado 
de 100$000 (cem contos de 
réis) mensaes, assim como 
garantindo-lhe de que seria 
tratado conforme o seu de­
sejo". O professor aceitou e 
foi tratado como desejava. 
A família organizou a escola 
para as crianças e, ao come­

çar as aulas, mais problemas. 
"Não demorou muito para 
que revelasse ser elle um ho­
mem doentio e neurastênico. 
Dava as aulas de pé e andan­
do de um lado para outro, 
com o gênio sempre irritado 
e se incomodando com o 
menor barulho mesmo fora 
da classe", conta. "Esgotada 
assim nossa paciência e con­
descendência, despedimos o 
tal professor, o qual passou 
depois d'isso a bancar o jo ­
go do bicho em S. Paulo dos 
Agudos", completa.

Tentaram outro professor 
da Vila de Lençóes, este des­
crito nos documentos como 
um homem muito educado, 
religioso e que tratava os

alunos com toda paciência 
e carinho. "...dava-lhes mui­
tos conselhos, ensinava-os 
a cantar bonitos hynos, mas 
no fim de algum tempo, 
vendo que não conseguia 
nenhum progresso com os 
alumnos, resolveu demitir- 
se e retirou-se para Lençóes", 
diz o manuscrito.

Uma alternativa parecia 
segura. Mandar os dois fi­
lhos homens mais velhos 
para um colégio interno 
particular, em São Manuel 
do Paraízo, local indicado 
por um amigo da família. 
Parecia a solução, até que a 
família constatou que não 
concordava com o compor­
tamento dos diretores do

colégio para a educação de 
seus filhos. "...não havia dis­
ciplina, saiam a noite levan­
do os alumnos ao circo de 
cavalinhos n'um lugar aba­
fado e cheio de poeira, tanto 
que nosso filho mais velho 
apanharia uma forte pneu- 
moniaa, tendo-lhe válido 
abaixo de Deus um médico 
especialista, o dr. Baptista 
Costa, que o poz livre do 
perigo. Além disso, davam- 
lhes para tomar vinhos nas 
refeições que reprovamos 
muito, e resolvemos trazê- 
los de novo para a fazenda 
enquanto providenciávamos 
em S. Paulo, um bom colle- 
gio para interná-los".

Nesse meio de tempo, o

mais velho foi levado para 
a casa dos avós paternos em 
Piracicaba para freqüentar o 
grupo escolar. Também não 
deu certo, simplesmente por­
que não comparecia às aulas. 
Naquele horário preferia es­
tar à beira do rio Piracicaba, 
reunido com companheiros 
e entretido em nadar em lu­
gares considerados perigosos 
do rio. "...e quando os meus 
paes souberam do perigo que 
o neto corria, apressaram-se 
a nos escrever avizando para 
tomarmos providencias ur­
gentes". Mas em breve os jo ­
vens seguiriam para o Colé­
gio São Bento, em São Paulo, 
onde as cadeiras haviam sido 
asseguradas pela família.

Floriza Barboza Ferraz re­
gistra em seus manuscritos 
uma diversidade enorme da 
sua infância, na fazenda Pitan- 
ta, em Rio Claro, onde viveu 
com a família até se mudar pa­
ra a Vila de Lençóes. Pela des­
crição do local e estilo de vida, 
logo percebe-se que teve uma 
infância privilegiada e confor­
tável. Passava a maior parte 
do tempo na sede da fazenda 
-  local apelidado pelo pai de 
Jardim -  e as crianças ali se 
entretinham porque a família

tinha a preocupação de afastá- 
las do convívio com os colo­
nos e escravos. "Meu pai deu- 
lhe o apelido de Jardim, mas 
para nós era mais do que isso, 
era um paraíso. Meu pai prefe­
ria ali, afastado do movimen­
to das fazendas e do contato 
com os escravos, procurando 
nos cercar de todas as garan­
tias e nos proporcionar uma 
vida mais tranqüila à família", 
diz parte dos manuscritos.

A fazenda era um paraíso, 
em parte porque tinha muitas

coisas que faziam a alegria de 
Floriza. A autora do texto se 
diz apreciadora das frutas. E 
perto da sede da casa havia di­
versos tipos de frutas que lhe 
atraiam o paladar. Sem falar 
que as visões que tinham da 
casa ainda ficariam na memó­
ria por muito tempo. "A casa 
era muito grande, espaçosa, 
com varandas abertas em toda 
sua extensão, de onde avistá- 
vamos a cidade de Rio Claro". 
Além de bonito, parecia ser 
um lugar muito movimenta­

do. O pai era vereador da Câ­
mara de Rio Claro e, por vezes, 
trazia a banda da cidade para 
a fazenda, onde animava os 
colonos, amigos e vizinhos.

Já naquele tempo os adul­
tos tinham mania de assustar 
as crianças mais peraltas. A his­
tória preferida era a do Negro 
Fugido, que capturava as crian­
ças lavavam-nas para o mato, 
onde seriam a refeição do dia. 
Ela parecia ser uma das que 
aprontavam travessuras. "Mas 
um dia não resisti à vontade e

ir ao fundo do pomar e subir 
nos pés das goiabeiras". Neste 
dia, Floriza foi vítima da pró­
pria traquinagem. Enquanto 
comia as goiabas, trepada nos 
pés, viu aproximar-se a figura 
vestida de branco e o chapéu 
de palha. Era o Negro Fugido. 
Sentiu as pernas lhe faltarem 
e desmaiou. Mais tarde, desco­
briu que era a irmã mais velha 
a pregar-lhe uma peça.

Floriza conta que, para dor­
mir confiante, só mesmo ao lado 
dos irmãos mais velhos. "Dormí­

amos sem medo de Sacis, Cucas, 
almas de outro mundo e velhas 
histórias contadas na época", diz 
um trecho do manuscrito.

Uma história interessante 
registrada por Floriza conta 
sobre uma menina que, ainda 
criança, teria sido enterrada 
viva sob um pé de figueira. E 
qual não foi a surpresa do po­
vo ao perceber que, ao pé desta 
árvore, cresciam seus cabelos, 
como se fosse capim. E à noite, 
quem passava por perto podia 
ouvir os seus lamentos.

E X P E D IE N T E
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da redação

O empresário e presidente da Acilpa 
(Associação Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), Aparecido Donizeti da 
Silva, o Cidinho, mostrou mais uma vez 
ser um homem com visão de negócios. Em 
dezembro, instalou no Escritório Contá­
bil Lençóis um caixa de atendimento do 
Banco do Brasil. A proposta é oferecer aos 
clientes maior facilidade na hora de rea­
lizar serviços bancários. O caixa atende 
das 10h às 15h e é exclusivo para clientes 
e funcionários do escritório. "É um fato 
inédito, nós somos o primeiro escritório 
de contabilidade a oferecer esse tipo de 
serviço em todo o Brasil", comemora.

EVEILLO
As opções para quem pre­
tende passar o réveillon 
fora de casa estão restri­
tas. Além das praias pau­
listas que já estão lotadas 
e das ceias em família, 
agito apenas em Lençóis 
Paulista e Piratininga.

Em Lençóis, a diretoria do O UTC (Ubirama Tênis 
Clube) preparou um jantar dançante com a banda 
Eles & Elas, de Ribeirão Preto, para a virada do ano. 
No cardápio, mesa de frios e muita música para co­
memorar a chegada de 2007. O baile, que já  virou 
tradição em Lençóis, todo ano tem casa cheia. Os in­
teressados podem procurar os convites na portaria do 
clube ou pelo telefone (14) 3263-1515

No Clube Águas Quentes 
de Piratininga o tradicio­
nal Baile de Réveillon terá 
a animação da Banda Co­
nexão Brasil, de Marília, 
que promete um repertório 
variado para animar a 
passagem do ano. As me­
sas para quatro pessoas 
custam R$150,00 e dão 
direito a uma garrafa de 
champanha, mesa de frios 
e um jantar que tem no 
cardápio virado de lenti­
lha com bacon e calabre- 
sa. Tudo para dar sorte em 
2007, como manda a tra­
dição. À meia-noite uma 
queima de fogos anuncia o 
ano que começa. As reser­
vas podem ser feitas pelo 
telefone (14) 3265-1411

O jovem André Dal- 
ben completou idade 
nova na terça-feira 28 
de dezembro. Aniver- 
sariar nesta época é um 
convite para emendar 
as festividades de na­
tal e ano novo. André 
é filho de Sílvia e Luiz 
Carlos Dalben e cursa 
a faculdade de agro­
nomia na Unimar. Dos 
amigos e familiares, 
um feliz aniversário e 
muitas felicidades.

b o l a

CASAL Letícia e Rafael são personagens constantes na noite 
lençoense. De bem com a vida e com o amor em alta, o casal 
passou dia destes pela Prâmio para saborear uma deliciosa pizza.

CANUDO João Thiago 
Domingues concluiu es­
te mês o curso de admi­
nistração de empresas na 
Unip. Orgulho dos pais, 
dona Beth e seu João, da 
Banca Lençóis Revistas, 
o jovem mostra que está 
pronto para enfrentar os 
desafios do mercado de 
trabalho. Parabéns!

ENCONTRO Os formandos do curso de magistério da 
escola Virgílio Caponi, de Lençóis Paulista, turma de 
1976, fizeram uma alegre reunião para matar saudades na 
semana passada. O grupo se reuniu no Fison e promete 
repetir a dose outras vezes. A organização do evento ficou 
por conta de Fátima Borin.

Está marcado pa­
ra o dia 6 de janeiro 
o coquetel de aber­
tura da 3 8 °  Taça São 
Paulo de Futebol 
Juniores. O encon­
tro entre dirigentes, 
boleiros, imprensa e 
convidados será no 
Fison, Restaurante 
e Pizzaria. Lençóis 
Paulista será sede do 
grupo C que terá o 
CAL (Clube Atlético 
Lençoense) com o 
cabeça de chave e 
tam bém  Luverden- 
se de Mato Grosso, 
Santo André e Para­
ná Clube.

ífison
RESTAURANTE ECKOPERIA
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p s i c o l o g i a

Histórias de alegria
Atividade lúdica melhora condição de criança doente; estudo da Santa Casa de 

São Paulo comprovou benefícios no humor, interação, apetite e dor

Co n s t a n ç a  Ta t s c h
Folhapress

Os benefícios de atividades 
lúdicas realizadas por voluntá­
rios para alegrar crianças hospi­
talizadas são unanimidade en­
tre médicos, pacientes e familia­
res. Mas, pela primeira vez, um 
estudo conseguiu expressá-los 
em números.

A pesquisa, feita por psicólo­
gos da Santa Casa de São Paulo 
durante um ano, avaliou o efei­
to do trabalho de contadores de 
histórias no tratamento de 15 
crianças com câncer, no setor 
de pediatria do hospital.

Os resultados apontam 
que 66%  das crianças tiveram 
melhora no humor e no es­
tado emocional. A interação 
com médicos, acompanhantes 
e outras crianças também me­
lhorou em 46%  dos casos. Os 
pacientes que estavam apáti­
cos, passaram a caminhar pe­
lo corredor e a brincar (60% ). 
Outro ponto importante foi a 
melhora do apetite, registrada 
em 60%  das crianças.

De acordo com o estudo, oi­
to crianças reclamavam de dor. 
Depois dos contadores, seis re­
lataram melhora. Outras cinco 
não queriam ficar na cama, no 
quarto ou no hospital, quatro 
pararam de se queixar.

A pesquisa foi feita de duas 
maneiras: acompanhamento
psicológico e um questioná­
rio científico respondido pelos 
acompanhantes, antes e depois 
da visita do contador.

'É sabido que as atividades 
lúdicas são muito importan­
tes, mas até o momento, não 
havíamos quantificado', afir­
ma Maria das Graças Saturni­
no de Lima, coordenadora da 
pesquisa. 'E os resultados com­
provaram nossas expectativas. 
Mostram o quanto as práticas 
lúdicas beneficiam a condição 
psicológica da criança doente.'

A psicóloga explica que são 
muitos os fatores que influen­
ciam no bem-estar de um pa­
ciente com doença grave e, por 
melhor que seja o trabalho, não 
há milagres. 'O câncer provoca 
muita dor. Não dá para respon-

O engenheiro Antonio Alfredo da Silva é um dos contadores de histórias que atua em 22 hospitais

sabilizar só a parte psicológica. 
Ainda assim, as melhoras são 
significativas', diz Maria das 
Graças, que pretende avaliar 
os benefícios de palhaços com 
adultos hospitalizados, os con­
tadores foram escolhidos por­
que faziam visitas rigorosas.

Maria Letícia Cavalcanti 
Rotta, coordenadora do de­
partamento de psicologia da 
AACC (Associação de Apoio 
à Criança com Câncer), tam­
bém vê no dia-a-dia os bene­
fícios de levar um pouco de 
alegria aos jovens pacientes. 
'Ela esquece um pouco da 
doença e se aproxima de uma 
vida mais saudável, resultan­
do em uma vivência em ocio­
nal menos sofrida, que con­
tribui com o tratamento.'

'A gente consegue ver uma 
melhora no bem-estar físico. 
A criança lembra que o mun­
do vai além dos médicos e do 
hospital. Ela fica mais tranqüi- 
la e o relacionamento com os

outros fica melhor.'

O v o l u n t á r io
Por trás de tantos benefícios 

estão pessoas como Antonio 
Alfredo da Silva, 41, engenheiro 
de telecomunicações e contador 
de histórias, ligado à Associação 
Viva e Deixe Viver que atua em 
22 hospitais.

Há cinco anos, uma vez por 
semana ele vai até a Santa Ca­
sa. Lê histórias, leva desenhos 
para colorir, conversa e pega no 
colo as crianças internadas. Se 
interessou pelo trabalho quan­
do foi encontrar crianças de 
um orfanato que ajudava em 
um hospital. 'Chegando lá, vi 
os caras contando histórias. Foi 
um choque ver aquele ambien­
te ruim e, ao mesmo tempo, a 
alegria que eles causavam.'

O resultados do estudo ele 
percebe na prática. 'Em muitos 
momentos você chega e as en­
fermeiras pedem ajuda: "tem 
um aqui que não quer tomar

remédio, lê um pouco, vê se ele 
consegue aceitar o remédio'. A 
gente percebe muito isso', diz. 
'Cansei de ler e a criança dor­
mir. Para mim é o máximo. 
A psicóloga disse que elas so­
nham com isso', conta.

Com sonho ou não, Toni já 
melhorou as noites de muitas 
crianças, como Caic Souza de 
Morais, 10. O menino, que fez 
tratamento de quase dois anos 
para tratar um tumor, não gos­
ta de falar sobre a doença, mas 
lembra com carinho do traba­
lho de Toni. 'Ele contava cada
história legal...  Parecia que a
gente estava em casa, até dor­
mia com as histórias, várias ve­
zes dava para dormir', diz ele, 
para logo em seguida, mudar 
de assunto e começar a tirar 
dúvidas sobre o sistema banda 
larga. A conversa descontraída 
mostra que, ao lado dele, mais 
que um contador de história 
ou um engenheiro de teleco­
municações, está um amigo.

+SAUDÁVEL

MITO OU 7  
VERDADE ;

Faz mal tomar banho logo após comer?

MITO. Pode haver mal-estar se a água for muito quen­
te, dilatando vasos sangüíneos e provocando tontu­
ras. Segundo Ricardo Barbutti, gastroenterologista do 
Hospital São Camilo, não é recomendado praticar 
atividades físicas após comer muito, pois a circulação 
sangüínea concentra-se na digestão. A dica é não co­
mer muito nem tomar banho quente demais.

Risco de m orrer é 42%  
m aior p ara  os pessimistas
Pesquisadores da Universidade Duke, na Carolina do 

Norte, Estados Unidos, acompanharam cerca de 7 mil pes­
soas desde 1960 e descobriram que os otimistas têm me­
nor risco de morrer cedo do que os pessimistas. De acordo 
com o estudo, os participantes mais pessimistas tinham 
42%  mais chances de morrer. Os médicos afirmam que 
eles sofrem mais de depressão e dão menos atenção a exer­
cícios e alimentação balanceada. Dos 6.958 participantes, 
1.630 foram declarados pessimistas, contra 923 otimistas.

ARARELHOS DE PRESSÃO, 
MONITORES DE DIABETES, 

PRODUTOS DE ORTOPEDIA, 
INAIADORES, CURATIVOS 

E MUITO MAIS!
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C I N E M A

O senhor do dragão
Superprodução 'Eragon' chega aos cinemas para abocanhar 

fãs da trilogia do Anel; história com eça com  o ovo do dragão

Superprodução de U$ 120 milhões chega aos cinemas brasileiros; nos EUA estréia não foi boa

Fo l h a p r e s s

Era uma vez um camponês 
que, sem querer, acaba se tor­
nando portador de um dom 
que ele acha que não poderá su­
portar. Por isso, ele conta com 
a ajuda de elfos e anões para 
cumprir sua missão.

Não, não estamos falando 
de 'O Senhor dos Anéis', por 
incrível que pareça. O filme em 
questão é 'Eragon', megaprodu- 
ção de US$ 120 milhões que é 
a aposta da Fox para abocanhar 
as bilheterias e o público fã de 
'Senhor dos Anéis'.

Dirigido pelo estreante Ste- 
fen Fangmeier e com o também 
novato Edward Speleers no pa­
pel principal, a produção tem no 
elenco os veteranos Jeremy Irons

(como Brom) e John Malkovich 
(interpretando Galbatorix).

O que torna a história um 
pouco diferente é que existe um 
outro personagem principal, 
Saphira (voz de Rachel Weisz), 
um dragão fêmea que é parceira 
dele nas aventuras.

A jornada de Eragon come­
ça quando ele encontra o ovo 
do dragão. Quando Saphira 
sai do ovo, o que legitima Era- 
gon como o novo cavaleiro, o 
rei manda o poderoso espectro 
Durza (Robert Carlyle) para ma­
tá-lo. Com a ajuda de Brom, até 
então um contador de histórias, 
da elfa Arya (Sienna Guillory) e 
do misterioso Murtagh (Garret 
Hedlund), o herói tem que che­
gar em segurança ao esconderijo 
dos Varden, rebeldes que que­

rem derrubar o rei.
O livro foi um sucesso es­

trondoso nos EUA. 'Eragon' 
vendeu mais de 1 milhão de 
cópias e foi publicado em 37 
países. Uma façanha, ainda 
mais pelo fato de autor do li­
vro, Christopher Paolini, ter 
começado a escrever com 15 
anos. Hoje ele tem 23.

Mesmo com todo o alarde 
em torno do livro, o filme não 
foi tão bem assim nas bilhete­
rias norte-americanas. O longa 
arrecadou US$ 23,5 milhões na 
estréia e ficou em segundo lugar 
no faturamento (perdeu para o 
drama 'À Procura da Felicida­
de'). Nada bom para um filme 
que pretende ter mais duas con­
tinuações (o segundo livro da 
série, 'Eldest', já saiu no Brasil).

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
MALHAÇÃO_______

Segunda: Download perde
uma vaga de emprego para 
Bel. Cauã faz uma campanha 
na TV para conseguir doadores 
para Eduardo.

Terça: Sônia pede desculpas a 
Cauã. Daniel consegue um em­
prego em Florianópolis. Down­
load rompe com Bel.

Quarta: Dra. Cristiane avisa a 
Eduardo que Cauã é um doador 
compatível. Daniel pede Raquel 
em casamento. Daniel e Sônia 
se conhecem.

Quinta: Sônia pede perdão 
a Daniel. Download e Bel re­
atam e são convidados para 
trabalhar em Brasília. Cauã re­
cebe um convite para treinar 
na Califórnia.

Sexta: Rosa obriga Mulambo a 
trabalhar no Giga. Adriano en­
trevista Afrânio e Peixotão para 
ser seu substituto. Cauã convida 
Manuela para viajar com ele.

_______ O p r o f e t a _______
Segunda: Wanda manda sua 
foto com Tony para Baby. Filo- 
mena melhora. Tainha leva Te­
resa ao baile, deixando Gisele 
furiosa. Marcos encontra Sônia 
no baile de máscaras, e pede 
que ela fuja com ele.

Terça: Tony encontra o envelo­
pe com a foto e o queima. Teo- 
dora rouba uma cueca de Pira- 
gibe para uma simpatia. Marcos 
vê Henrique obedecendo ao 
espírito que o persegue. Sônia e 
Marcos fogem durante a festa e 
Clóvis percebe.

Quarta: Teresa larga Tainha e 
beija Henrique na entrada do 
ano novo. Clóvis vai até a casa 
de Piragibe e o leva para sua ca­
sa. Carola chama a polícia. Mar­
cos recebe um aviso de Laura. 
Wanda entrega a foto a Baby.

Quinta: Clóvis seda Piragibe. Ba- 
by expulsa Tony e Wanda de sua 
casa. Sônia volta para Clóvis para 
salvar Piragibe; e ele e tranca no 
sótão. O delegado prende o em­
pregado de Clóvis. Filomena volta 
para casa. Ruth diz a Marcos que 
está esperando um filho dele.

Sexta: Tony e Baby se recon­
ciliam. Joana faz uma cópia da 
chave do sótão. Tainha compra 
um carro conversível, e leva to­
dos para um passeio. Filomena 
acha o diário de Laura.

Sábado: Até o fechamento des­
ta edição, a emissora não havia 
divulgado este capítulo.

_______ PE NA lACA_______
Segunda: Tadeu se afasta de 
Leila. Arthur e Gui ficam juntos. 
Nuno é trancado nu fora de ca­
sa e a cruz da procissão cai em 
cima dele. Elizabeth o cobre 
com seu manto. Caco conta ao 
pai que roubou a padaria e vai 
embora. Lance volta para casa. 
Arthur briga com Último por 
causa de Gui. Deodato se apro­
xima de Elizabeth, que joga um 
vaso em sua direção. Lance e 
Maria se encaram.

Terça: Elizabeth e Barrão levam 
Deodato para o hospital. Maria 
e Lance passeiam de barco. Va- 
nessa come a aliança que Juan 
coloca no meio da sobremesa. 
Canabrava e Juan são presos; e 
Arthur inocentado. Último man­
da investigar Elizabeth e Mor- 
gana avisa-a. Elizabeth conta a 
Caco que Último cantou Gui.

Quarta: Caco vai atrás de Gui. 
Arthur se despede de todos e 
viaja para São Paulo com os fi­
lhos. Maria e Gui se encontram. 
Tadeu dorme na casa de Leila, e 
Elizabeth o abraça. Giácomo se 
hospeda no hotel. Maria flagra 
Leila abraçada a Lance. Vanessa 
volta para o sítio.

Quinta: Cândido chantageia 
Vanessa e a abraça. Maria briga 
com Lance. Gui discute com 
Elizabeth. Ninguém aparece na 
coletiva de Arthur. Lance conser­
ta o chuveiro de Dorinha, e Ma­
ria tem uma nova crise ao vê-los 
juntos. Marquinho se aproxima 
de Lance. Elizabeth abraça Ta- 
deu. Lance não consegue resistir 
à Leila. Maria dá queixa contra 
Lance, que a beija.

Sexta: Vanessa convence Clo- 
tilda a se aliar a ela. Lance se 
declara a Maria. Elizabeth visita 
Caco na prisão. Último manda 
internar Caco, que foge. Cân­
dido conta para Arthur sobre

Vanessa e Juan. Lance entra na 
fazenda dentro de um tapete, 
e beija Maria. Gui discute com 
Caco, e ele cai pela janela.

Sábado: Elizabeth volta para o 
convento e Último à leva embo­
ra. Arthur ignora Vanessa e diz 
que é casado com Gui. Maria 
vai jantar com Del Nero; e Lance 
banca o garçom. Caco morre. 
Maria e Lance sofrem um aci­
dente, e o médico avisa que ele 
tem dois meses de vida. Último 
tem um enfarte.

___ PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Nestor pega o revól­
ver de Tereza e sai. O delegado 
Gomes, Tereza e alguns poli­
ciais seguem de helicóptero o 
carro de Nestor. Os funcioná­
rios da AMA confraternizam. 
Luciano vê o pai por uma fresta 
do cativeiro.

Terça: O bandido diz que Nestor 
tem que negociar a liberdade de 
Luciano, pois pertence à orga­
nização. Marta leva Francisco 
para passar o Natal na casa de 
Léo. Nestor avança na direção 
de Luciano e ouve-se um tiro. 
A polícia invade o sítio. Nestor 
agoniza, pede perdão ao filho e 
morre em seus braços. Giselle se 
declara a Luciano.

Quarta: Francisco chama Léo 
de pai. Sérgio e Sabrina se en­
contram na casa de Léo. No 
casarão a festa é animada pela 
troca de presentes. Vinícius vai 
à festa no casarão. Sandra pro­
voca Carmem. Lívia se exalta ao 
descobrir que Renato vai sair na 
noite de Natal.

Quinta: Alex janta sozinho. Na 
casa de Helena, todos oram. 
Jorge se veste de Papai Noel. 
Sérgio presenteia o pai. Renato 
passa a noite na casa de Isabel, 
e Lívia chora. Nanda conversa 
com Clara. Francisco adora o 
presente que ganha de Alex, 
para irritação de Marta. Nestor 
é enterrado.

Sexta: Helena visita o túmulo 
de Nanda, e vê o nome de Clara 
na lápide. Lucas persegue Gabi 
com um cinto na mão. Francisco 
apresenta Clara para Marta, que 
se lembra da conversa com He­
lena. Marta vê Nanda no meio 
da rua e freia bruscamente.

H O R Ó S C O P O  0 3 / 0 1  A 1 2 / 0 1
Fo n t e : In s t i t u t o  O m a r  C a r d o s o

ÁRIES
Momento em que1̂ haverá muita tranqüi- 
lidade na vida familiar 
e profissional, com 

bastante disposição para solucionar 
problemas. Contudo evite discussões 
com a pessoa amada, rivais e inimi­
gos.

le ã o
Melhora total em 
todos os assuntos 
profissionais, sociais 
e financeiros se farão 

sentir neste período. Terá uma fase 
feliz, aos passeios e para unir-se com 
amigos e entes queridos. Pode amar e 
viajar longe.

s a g it á r io
Excelentes influências 
para desenvolver suas 
atividades de um mo­
do geral. Aproveite, 

pois esta e a melhor fase para progre­
dir profissional, social e materialmente. 
Êxito romântico, sentimental e em via­
gens. Bom dia para arriscar na loteria.

t o u r o
Muita habilidade 

literária, mente clara 
e penetrante e muita 
tendência aos as­

suntos elevados, estão previstos para 
você, devido a benéfica influência de 
Júpiter. Sucesso profissional e financei­
ro. Pode viajar.

VIRGEM
Propicia influência 

para cultivar os dons 
de seu intelecto, seu 
espírito filosófico 

e otimista e seu desenvolvimento 
mental. Fará ótimas relações sociais e 
propícias amizades. Procure sair um 
pouco da sua rotina.

c a p r ic ó r n io
Muita harmonia 1̂1 familiar, conjugal e

na vida sentimental e 
amorosa está prevista 

para você neste período. Muito favo­
rável também, aos negócios, as espe­
culações e as novas empresas. Viagens 
e contatos pessoais bem sucedidos.

g ê m e o s
Não é conveniente 

Ww ▼ aventurar-se em
novos negócios. Cui­
dado com o excesso 

de gastos. Mantenha-se em suas ati­
vidades rotineiras e muitos benefícios 
receberá em breve. Fortalecimento no 
ambiente profissional.

LIBRA
Período positivo 
para a realização 
de negócios além 
de suas condições 

monetárias, mas muito propício ao 
seu progresso profissional, moral e 
social. A pessoa amada estará disposta 
a ajudá-lo.

a q u á r io
Sua probabilidade de 

^  j Ê  êxito material serão 
aumentados nesta 
fase. Por outro lado, 

deverá prosperar no campo profis­
sional e social e poderá conseguir o 
que pretende na vida artística. Bom as 
viagens e ao amor.

jW  Pessoas conhecidas 
devem ajudar você 
nos negócios,. prin­
cipalmente se forem 

do sexo oposto. Evite exagerar as pa­
lavras. Dê mais atenção a sua família. 
Prenúncio de uma viagem.

e s c o r p iã o
Negativo fluxo astral 

as mudanças de em­
prego, atividades ou 
residência. Tendência 

a depressão psíquica o que viria a pre­
judicar-lhe mais ainda. Controle-se em 
todos os sentidos e cuide de sua saúde.

PEIXES
Todos os esforços 
que tem empreendi- 

B L  mento no sentido de 
elevar-se e prosperar 

profissionalmente e socialmente se 
farão sentir com maior força. Analise e 
vera quanto progrediu e prosperou.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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RETROSPECTIVA
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SÁBADO, 30 DE DEZEMRO DE 2006 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO NO 6.162 ★  PÁGINA E1

Um ano de novidades

Capa da última edição da Folha Popular que se fundiu com O ECO

O ano de 2006 foi especial 
para a equipe do jornal O ECO. 
Em 6 de fevereiro, o periódico 
comemorou 68 anos de exis­
tência com o orgulho de em 
todos esses anos nunca falhar a 
circulação em um único final de 
semana. Comprado pelo jorna­
lista Moisés Rocha em fevereiro 
de 2004, O ECO, fundado por 
Alexandre Chitto e, nos últimos 
anos, administrado por Ideval 
Paccola, se preparava para dar 
uma guinada radical.

A edição do dia 11 de mar­
ço marcou uma nova era para 
o jornal O ECO, que deixou de 
ter circulação semanal e passou 
para bissemanal: às terças-feiras 
e aos sábados. Mais que isso, foi 
nessa data que o jornal fundado 
por Alexandre Chitto se fundiu 
com o jornal Folha Popular, 
fundado em 27 de novembro 
de 1999, por Moisés Rocha.

Com novo projeto gráfico 
e muitas novidades, o jornal 
ganha forças e em 27 de abril 
passa a circular três vezes por se­
mana. Às terças, quintas e sába­
dos. Com as mudanças, O ECO 
começou o ano circulando em 
Lençóis Paulista e Borebi. A par­
tir de março, com a fusão, pas­
sou a circular em Macatuba. Em 
2 de dezembro, o jornal chega 
a mais duas cidades da região: 
Agudos e Piratininga.

"O projeto desta nova fase de 
O ECO é um projeto ambicioso

e que nasceu com a vontade de 
fazer história na região", afirma 
o sócio do jornal, Moisés Rocha. 
"Sabemos da importância histó­
rica do jornal e da responsabi­
lidade que temos com isso. Es­
tamos todos trabalhando muito 
para corresponder à expectativa 
das pessoas, e espero que nossos 
leitores gostem", comentou.

MEMÓRIA
O jornal O ECO é o mais an­

tigo periódico em atividade em 
Lençóis Paulista. Ele foi fundado 
no dia 6 de fevereiro de 1938.

FUTURO
Com uma equipe compro­

metida com a informação, o 
jornal O ECO ganha espaço 
em Lençóis Paulista e na região, 
mas não para de inovar. Para o 
ano de 2007, novas mudanças 
já estão sendo programadas pe­
la direção do jornal.

PRÊMIO
O tradicional prêmio Me­

lhores do Ano, criado pela Fo­
lha Popular, foi extinto na fusão 
entre os dois jornais. A última 
estatueta foi entregue em 17 de 
fevereiro de 2006. Para 2007, 
o prêmio vem remodelado. O 
troféu Alexandre Chitto será en­
tregue aos melhores em suas ca­
tegorias no mês de abril. A nova 
estatueta está sendo criada pela 
artista plástica Cássia Rando. Em 4 de março, O ECO encerrou um ciclo e começou nova fase



Equipe Pastel e Cia. *Disb 3265 2689* 
Rua Dr. José Lisboa Jr., S2A e Piratininga

Equipe Bar do Vartõo e Centro Cor Funilaria e Pintura j 
I Rua Odon Pessoa de Albuquerque, 82S e Agudos ^ i

Fam ília Paladar Pastel “Disb 3262 2901” 
Au. Sargento Andirós, 116 e Agudos
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JANEIRO
DEZEMBRO DE 2006

CULTURA
FOI ANUNCIADO EM JANEIRO QUE LENÇÓIS TERIA UM ESPAÇO CULTURAL PARA ABRIGAR BIBLIOTECA 
INFANTIL, PEÇAS RARAS DA BIBLIOTECA ORÍGENES LESSA E O CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
HISTÓRICA. O ESPAÇO CULTURAL CIDADE DO LIVRO FOI ABERTO À POPULAÇÃO EM 23 DE SETEMBRO. » i

2006 começa 
com radar 
móvel nas ruas

’ i>"> I r J  J  J  í l l l u i

Logo na primeira semana 
do ano, o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) anun­
cia a instalação do radar 
móvel em Lençóis Paulista. 
A fiscalização eletrônica co­
meçou a funcionar no dia 9 
de janeiro. Durante 14 dias, 
o trabalho foi educativo e 
as multas não eram válidas.

EDUCAÇÃO
A prefeitura de Lençóis Pau­

lista estava com a reforma de 
nove escolas e de duas creches 
em andamento em janeiro. In­
vestimento ficou na casa de R$ 
800 mil. Foram reformadas as 
escolas Lina Bosi Canova (Jar­
dim Ubirama), Ézio Paccola 
(Jardim Primavera), Luiz Zillo 
(Núcleo Luiz Zillo), Amélia 
Benta do Nascimento Oliveira 
(Vila Bacili), Edwaldo Roque 
Bianchini e Maria Cordeiro 
Fernandes Orsi (Cecap), Eliza 
Pereira de Barros, Walt Disney 
e Monteiro Lobato (centro) 
e as creches Morfina Grandi 
Paccola (Jardim Ubirama) e 
Wilson Trecenti (Núcleo).

A partir de 23 de janeiro, 
quem ultrapassou os limites 
de velocidade sentiu o des­
lize no bolso. Na média, fo ­
ram 300 multas mensais. O  
número de acidentes graves 
diminuiu. Segundo a empre­
sa Sindata, responsável pela 
operação do radar, três ave­
nidas são as preferidas pelos

m otoristas quando o assun­
to é excesso de velocidade: 
25 de Janeiro, Jacom o Nico- 
lau Paccola e Padre Salústio 
Rodrigues Machado. A partir 
de dezembro, a legislação 
mudou e radar agora só com 
placa de sinalização indican­
do o local e a velocidade m á­
xima permitida. Desde janeiro, o radar móvel já faz parte da paisagem de Lençóis; medida diminuiu os acidentes

INFORMATIZAÇÃO
Em 2006, a Prefeitura de 

Lençóis Paulista entra na fase 
terminal de informatização 
do serviço público. Neste ano, 
a prioridade ficou para Edu­
cação e Saúde. A proposta era 
concluir o processo até final 
de 2006. O Governança Muni­
cipal interliga todos departa­
mentos e setores da adminis­
tração pública.

OBRAS
O ano começou bem para 

os moradores do Conjunto 
Maestro Júlio Ferrari. Em ja­
neiro foram iniciadas as obras 
para o asfaltamento de seis 
mil m2 de ruas. O bairro tem 
mais de 20 anos e ainda não 
tinha as ruas asfaltadas. O di­
nheiro para asfaltar a última 
rua, Zezinho Padeiro, veio no 
final de novembro.

ü  V ic ; '  -A l* **

ESPORTES
Pela primeira vez na his­

tória, Lençóis Paulista sediou 
a segunda fase da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Mas, 
o CAL (Clube Atlético Lenço- 
ense) não foi bem e acabou 
desclassificado depois de per­
der duas das três partidas que 
disputou. Mas, a boa perfor­
mance do município garantiu 
a sede para o ano de 2007.
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DE OLHO NA BOMBA
PELA PRIMEIRA VEZ, POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DE LENÇÓIS FORAM FISCALIZADOS PELA OPERAÇÃO 
“DE OLHO NA BOMBA", PARCERIA DO MINISTÉRIO PÚBLICO, SECRETARIA DA FAZENDA, POLÍCIA 
CIVIL, IPEM E PROCON. A COLETA DE AMOSTRAS FOI FEITA NO DIA 9. NENHUM POSTO FOI AUTUADO. »

Lençóis embaixo d'água

Na avenida 25 de Janeiro e nas ruas paralelas, a água chegou a ficar com mais de um metro de altura; pessoas foram retiradas de barco

No dia 13 de fevereiro de 
2006  Lençóis Paulista viveu 
um dia que vai ficar marcado 
na memória de todos os m o­
radores. A chuva forte provo­
cou o rompimento em repre-

sas localizadas na área rural 
de Lençóis e Borebi e o que se 
viu foi desolador. As casas fo­
ram invadidas pela águas que 
transbordaram do Rio Len­
çóis. Não houve vítimas, mas

o prejuízo estimado ficou na 
casa de R$ 4 milhões. Cerca 
de 60 casas ficaram alagadas. 
Em dezembro, o governo fe­
deral reconheceu o estado de 
emergência decretado pelo

prefeito José Antonio Mari- 
se (PSD B) e liberou o saque 
do FGTS (Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço) pa­
ra as famílias que perderam 
seus pertences.

POLÍCIA O aposentado Dimas Medola, 53 anos, seqüestrado 
por quatro homens armados e encapuzados no dia 14 de 
fevereiro em um sítio do bairro Boqueirão, em Lençóis Paulista, 
foi libertado na noite do dia seguinte na região de Águas de 
Santa Bárbara. O aposentado estava em sua propriedade rural 
acompanhado de duas pessoas, momento em que os três foram 
rendidos pelos quatro encapuzados. Várias hipóteses foram 
levantadas e, com o cerco da Polícia, os seqüestradores acabaram 
libertando o aposentado. Até hoje o caso não foi solucionado.

ROLETA RUSSA Mauro Valério Nilman, 18 anos, morreu 
com um tiro na testa no início da tarde de ontem no Conjunto 
Habitacional Maestro Júlio Ferrari. Mauro estava na companhia 
de WSA, também de 18 anos, quando ocorreu o único disparo, 
assustado, o rapaz saiu correndo. A perícia mostrou que o disparo 
foi feito por Nilman, durante brincadeira de roleta russa.

FATAL Uma colisão entre um caminhão tanque e um Gol, na 
zona rural de Lençóis Paulista, resultou na morte de João Botelho 
de Jesus, 43 anos, motorista do Gol. O acidente aconteceu no 
dia 14 de fevereiro nas imediações da Fazenda São Domingos. A 
colisão fez a porta do carro se abrir, o condutor foi arremessado 
para fora do Gol e o caminhão passou por cima.

! \ o v o 5  ru m o s  
e m e ta s  p a ra  o  
p ró x im o  a n o .  
( J m  u n iv e rs o  d e  
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s o n h o s .
d a  M < ad as, 
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Agradecer a Deus pelas graças recebidas e 
reafirmar a fé  no trabalho que dignifica o homem. 

Ano Novo é tempo de renovar as esperanças.

Desejamos a todos que este Ano Novo seja de planos 
para um futuro melhor para nossas famílias.

^ 0 0 7
LILIANA E 

M ILTON M ONTI
D E PU TA D O  FEDERAL

fã
m

rUi JOSESERRA
, . GOVERNADOR

I PEDRO TOBIAS
I  DEPUTADO ESTADUAL 

GERALDO ALCKMIN
EX-GOVERNADOR

Agradecemos o seu voto de confiança e continuaremos 
trabalhando para o futuro melhor de sua família.
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CARNAVAL
CERCA DE 10 MIL PESSOAS PASSARAM PELO RECINTO JOSÉ DE OLIVEIRA PRADO, A FACILPA, 
DURANTE OS SEIS BAILES DE CARNAVAL: QUATRO NOITES E DUAS MATINÊS. O CARNAVAL 
POPULAR FOI ORGANIZADO PELA PREFEITURA DE LENÇÓIS POR MEIO DA DIRETORIA DE CULTURA.

Estrella foi 
encontrado no 
Rio de Janeiro

O empresário Oswaldo 
Estrella, desaparecido de Len­
çóis Paulista desde 2004  foi 
encontrado no Rio de Janei­
ro e intimado pessoalmente 
sobre o processo de insol- 
vência civil que corre contra

ele e sua esposa no Fórum de 
Lençóis Paulista. No mês de 
agosto, o juiz Mário Ramos 
dos Santos decretou a insol- 
vência. Em outubro, parte 
das habilitações de crédito 
somava R$ 44  milhões. O

DENÚNCIA O empresário Amadeu Rocha de Souza Filho pro­
tocolou no Fórum local, uma ação popular pedindo a anulação 
do contrato firm ado entre a empresa especializada em inform á­
tica educacional, Future Kids do Brasil, e a Prefeitura de Lençóis 
Paulista. O documento foi protocolado no dia 21 de fevereiro e 
distribuído à segunda vara judicial do M unicípio no dia 9 de m ar­
ço. A Câm ara de Vereadores também recebeu a denúncia e optou 
por não abrir a CEI (Com issão Especial de Inquérito). Segundo os 
vereadores, não há indícios de irregularidade.

dinheiro bloqueado gira em 
torno de R$ 14 milhões. Em 
outubro, constatou-se que o 
número de habilitações ficou 
em torno de 2,5 mil pessoas e 
a dívida estimada gira na casa 
dos R$ 70 milhões.

ROTAVÍRUS Começou 
no dia 6 de março a vacina­
ção contra o rotavírus em 
todos os postos de saúde 
do Brasil. A diretoria regio­
nal de Bauru vai repassar 
2.700 doses para os muni­
cípios de sua sede. Lençóis 
Paulista vai receber 110 do­
ses e Macatuba 20. A vaci­
na protege contra um tipo 
de vírus que provoca diar­
réia grave, principalmente 
em crianças menores de 
um ano. A vacina foi intro­
duzida no calendário de va­
cinação de todo o país, até 
então só era disponibilizada 
em clínicas particulares ao 
preço de R$ 200 a dose.

PONTE DO JACU A Prefeitura de Borebi, em parceria com empresas, realiza em março a recuperação 
das pontes da Água do Jacu, na estrada que liga Borebi a Agudos, e de pontes na Rodovia da Amizade e 
no acesso à Fazenda Guerreiro. As pontes foram destruídas pelo rompimento de represas em fevereiro.

2006fo i  um ano repíeto de surpresas. 
JLÍpumas Boas, outras nem tanto. Estamos 
às portas de um novo ano e, como sempre 
é tempo de reíemSrarfatos e pessoas, 
amigos e irmãos, fp o ca  para agradecer 
pefos dias que atravessamos com tradafão 
e esperança. Momento de aSrir os Braços, 
estampar um sorriso imenso e desejar um 
Jãno Movo com os meíBores comBustíveis:

az, amor e saúde!



Fazer Lençóis Paulista cada vez melhor para os 
lençoenses. Essa é a nossa Missão. E épara isso que 
trabalhamos todos os dias dos ano. BoüS Festüs!

LE N Ç Ó IS  PAULISTA  
eOVERNO SOLIDÁRIO

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
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LENÇÓIS 148 ANOS
O DESFILE CÍVICO QUE MARCOU OS 148 ANOS DE LENÇÓIS TROUXE PARA A AVENIDA PADRE SALÚSTIO 
RODRIGUES MACHADO A HISTÓRIA DO MUNICÍPIO, CONTADA EM SETE BLOCOS. AS COMEMORAÇÕES 
PELOS 148 ANOS DO MUNICÍPIO TAMBÉM FORAM MARCADAA PELA INAUGURAÇÃO DE OBRAS. »
Macatuba passa 
a ser comarca 
depois de 106 anos

O presidente do TJ, Celso Limongi, marcou presença na cerimônia

Depois de 106 anos, final­
mente Macatuba vira comar­
ca. O projeto de lei que criou a 
comarca de Macatuba e de ou­
tros municípios do Estado de 
São Paulo foi sancionado pelo 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), no dia 29 de abril. Pa­
ra entrar em vigor ainda preci­
sa ser regulamentada pelo Tri­
bunal de Justiça. Em Macatu- 
ba, a notícia foi bem recebida 
pelo prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), pela juíza Ma­
ria Cristina Carvalho Sbeghen, 
pela promotora de Justiça Flá- 
via Maria Bovolin e pelo ve­
reador Aparecido Humberto 
Pavão (sem partido) que se 
diz o interlocutor com o de­
putado Jorge Caruso (PMDB), 
autor da emenda que elevou 
Macatuba a Comarca. Depois 
de esperar 106 anos para ser 
comarca, Macatuba ainda 
deve esperar um pouco mais 
para que o fato se concretize. 
Por falta de estrutura física e 
impasses burocráticos, na prá­
tica, tudo continuou como es­
tava. Nas eleições de outubro, 
por exemplo, o comando con­
tinuou em Pederneiras.

FACILPA O show da dupla André 
& Matheus abriu a 29® Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) no dia 27 de abril. 
Os sertanejos gravaram na feira o pri­
meiro CD da carreira, lançado no dia 
16 de dezembro no Rastro do Cowboy, 
em Bauru. A Facilpa terminou no dia 7 
de maio e trouxe atrações como Almir 
Sater, Roupa Nova, Edson & Hudson, 
Guilherme s Santiago e bandas de rock 
de Lençóis. A edição de 2006 da festa 
teve um público de 200 mil pessoas.

BOREBI O vereador de Borebi, Anderson Pinheiro de Góes (PMDB), o Chiquinho, voltou a ocupar sua vaga 
no legislativo no dia 3 de abril. Ele foi cassado em setembro de 2005 e acusado de falta de decoro parlamentar, 
o vereador conseguiu na Justiça o direito de retomar o mandato. A liminar foi concedida pelo juiz substituto de 
Lençóis Paulista, Paulo Henrique Ribeiro Garcia.

MACATUBA Depois de dois anos de espera, a creche Maria Lúcia Chiari Vicente, no Jardim Bocaiúva, co­
meça a funcionar e vai atender 30 crianças entre seis meses e três anos de idade. Inaugurada em abril de 2004, 
pelo ex-prefeito José Gino Pereira Neto (PTB), o Zezo, a creche nunca funcionou. Primeiro Zezo anunciou a falta 
de funcionários para cuidar das crianças e depois, já na administração de Coolidge, virou alvo de investigação 
judicial sob suspeita de superfaturamento.

AFIANDO O FACÃO A edição 2006/2007 da safra canavieira começou no dia 9 de abril com a queima da 
palha de cana-de-açúcar na região de Lençóis Paulista. As moendas das usinas São José e Barra Grande começa­
ram a operar no dia 11. A previsão da Ascana (Associação dos Plantadores de Cana do Médio Tietê) era de um 
aumento de 8,8% na produção. A terceira maior região produtora do Estado, atrás de Sertãzinho e Piracicaba, 
moeu quase sete milhões de toneladas de cana. A safra terminou no dia 21 de outubro.

LUTO No dia 21 de abril, morreu, aos 86 anos, a professora de música Maria Bove Coneglian, que dá nome à Casa 
da Cultura de Lençóis Paulista. Ela sofreu um acidente vascular cerebral -  derrame -  no dia 16 e estava na UTI desde en­
tão. Maria Bove foi enterrada no cemitério municipal, em cerimônia acompanhada por boa parte da sociedade local.

ASSASSINATO O empresário Francisco Carlos Justo, 51 anos, foi assassinado no final da tarde do dia 7 de 
abril, no escritório da empresa Zarati Couto Serviços Florestais, no Distrito Industrial de Lençóis Paulista. Os dois 
acusados estavam com uma moto, encontrada dias depois em um canavial da região. O caso chocou o municí­
pio, mas até dezembro, os ladrões não haviam sido identificados e presos.

COPA LENÇÓIS O time do Santa Luzia éconquistou o bicampeonato da Copa Lençóis de Futebol Amado, 
depois de empatar em dois a dois com o Grêmio Lwart no jogo final e decidir o título nos pênaltis.

A Casa Legislativa de Areiopolis celebra com entusiasmo a chegada do 
próximo ano. 2007 será mais um ano de trabalho, responsabilidade e 
democracia. Estendemos nosso desejo de prosperidade e saúde para

toda sociedade. Feliz Ano Novo!
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AREIOPOLIS
MAIS DE CINCO MIL PESSOAS ACOMPANHARAM, NO DIA 30 DE ABRIL, O DESFILE QUE MARCOU OS 
46 ANOS DE AREIÓPOLIS. O EVENTO CÍVICO DUROU MAIS DE DUAS HORAS. O TEMA DO DESFILE FOI 
A COPA DO MUNDO 2006, QUE SERIA DISPUTADA NO MÊS DE JUNHO, NA ALEMANHA. »

MORADIA Em maio, Marise assinou convênio com a CDHU 
para construção de 200 casas populares no prolongamento do 
Jardim Caju. Outras 24 casas serão construídas no bairro rural 
de Alfredo Guedes. Duas mil e quinhentas pessoas se inscreve­
ram. O sorteio das casas aconteceu no dia 17 de agosto. A assi­
natura dos contratos foi em 23 de novembro. O prefeito Marise 
e a CDHU não estabeleceram prazo para o início das obras.

AREIÓPOLIS Peixeiro inicia negociação com a Sabesp para 
renovação de contrato que vence em dezembro. Ele quer redu­
ção na taxa de esgoto, no tempo do contrato e no valor da tari­
fa mínima. Várias reuniões aconteceram, mas até agora nada foi 
fechado. Na última semana de dezembro, a Sabesp e o prefeito 
optaram por prorrogar o contrato por mais um ano.

PCC no 
ataque

Arquivo do fórum trabalhista ficou parcialmente destruído

Começaram no mês de 
maio uma série de ataques 
coordenados pela organiza­
ção criminosa PCC (Primeiro 
Comando da Capital). O  pri­
meiro ataque foi registrado 
no dia 12 de maio. Em todo 
o Estado, centenas de pes­
soas morreram. No começo, 
Lençóis e Macatuba estavam 
apenas em clima de alerta. Já 
em Bauru, ônibus foram quei-

mados e o transporte circular 
chegou a ser suspenso. Alguns 
distritos policiais também fi­
caram na mira dos bandidos. 
Várias escolas e faculdades da 
região suspenderam as aulas. 
Em Lençóis Paulista, o único 
ataque relacionado ao PCC 
aconteceu no dia 13, na sede 
do Fórum da Justiça Trabalhis­
ta. Muitos processos já arqui­
vados foram queimados.

BOCHA Lençóis Paulista conquista os três primeiros lugares no 
Festival Estadual de Bocha, realizado no CEM (Clube Esportivo Ma­
rimbondo). Evento reuniu 120 bochófilos distribuídos em 19 equi­
pes. A equipe de Macatuba ficou na quarta colocação.

DENGUE Um caso importado de dengue e o índice de breteau, que 
mede a infestação do mosquito Aedes aegypt, transmissor da dengue, 
na casa de 4,35 colocou mais vez a diretoria de Saúde de Lençóis Pau­
lista em estado de alerta. De acordo com a OMS (Organização Mun­
dial de Saúde), índice de breteau acima de um já representa perigo de 
epidemia. Vários mutirões de limpeza foram realizados no ano e, por 
isso, Lençóis Paulista não registrou nenhum caso autóctone da doen­
ça, ou seja, quando a transmissão acontece no próprio município.

SANEAMENTO O Rio Lençóis, no trecho que margeia o Jardim 
Primavera, começou a receber em maio os tubos de um emissário de 
esgotos com extensão de 3.450 metros, que demandará um investi­
mento de R$ 1,1 milhão. A tubulação terá 80 centímetros de diâmetro 
e vai levar os detritos até o local onde será construída a estação de trata­
mento de esgotos. Essa é a penúltima etapa do sistema de tratamento 
de esgotos da cidade, que fica pronto em 2007 com a estação de trata­
mento e que deve custar, no todo, R$ 8 milhões.

MACATUBA Empresas Zillo Lorenzetti doam terreno para o no­
vo aterro sanitário de Macatuba. Área tem 24 mil metros quadra­
dos e fica a sete quilômetros de distância da área urbana. Por pro­
blemas burocráticos, até o final deste ano o novo aterro sanitário 
ainda não estava em uso.

JÚLIO FERRARI Foi inaugurada no dia 22 de maio a creche Oli- 
veiro Emiliano Ribeiro, no conjunto Maestro Júlio Ferrari. O evento 
contou com a presença do prefeito José Antonio Marise (PSDB) e 
do deputado federal Ricardo Izar (PTB). A creche abriga 135 crian­
ças com idade entre quatro meses e seis anos.

COPA TV TEM A equipe de futsal de Alfredo Guedes ficou com a me­
dalha de bronze na oitava edição da Copa TV TEM de Futsal. O time de 
Lençóis conquistou três troféus: terceiro lugar, artilheiro e equipe mais dis­
ciplinada. Garça foi a campeã e Botucatu ficou com o vice-campeonato.

POUSADA DOS ARCOS Inaugurado em janeiro de 1979, Hotel 
Pousada dos Arcos fechou as portas no dia 10 de maio. A melhor fase 
do hotel foi no início dos anos 80, quando Lençóis Paulista era sede 
da Caravana da Cultura. Eram eventos anuais coordenados por líderes 
culturais do Município e intermediados pelo escritor Orígenes Lessa.
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ANIVERSÁRIO
NO DIA 13 DE lUNHO, MACATUBA COMEMOROU 106 ANOS. A DATA FOI MARCADA PELA FESTA 
AO PADROEIRO, SANTO ANTONIO, E DESFILE CÍVICO. O JORNAL O ECO TROUXE UMA EDIÇÃO 
ESPECIAL MOSTRANDO OS ENCANTOS QUE A CIDADE OFERECE. COMO A CACHOEIRA AO LADO.

Medo no
P r im a v e ra

Uma ação de policiais 
militares da Força Tática de 
Bauru no dia 8 de junho, no 
Jardim Primavera, em Len­
çóis Paulista, culminou na 
morte de Marcos Roberto dos 
Santos, 32 anos. Até o Águia, 
helicóptero da Polícia M ili­
tar, foi deslocado de Bauru 
para o local. A PM afirma 
que Santos atirou contra os 
policiais. Familiares e ami­
gos acusam os policiais de

SAÚDE
Começou em junho a re­

forma do Ambulatório de 
Especialidades de Lençóis, 
localizado na avenida Brasil. 
A obra vai consumir cerca de 
R$ 220 mil em recursos, dos 
quais R$ 120 mil foram usa­
dos apenas na primeira etapa. 
Desses, R$ 79 mil são recursos 
federais e outros R$ 40 mil são 
recursos da própria prefeitura. 
Essa fase está quase pronta, 
com a reforma do andar su­
perior, térreo e adequação no 
saguão de espera. A reforma 
ainda não foi concluída.

execução. A energia elétrica 
foi cortada duas vezes naque­
le dia, a primeira logo após 
o fato, às 16h40, e a segun­
da às duas da madrugada. A 
polícia afirmou desconhecer 
o motivo e levantou a hipó­
tese de problemas técnicos. 
A CPFL (Companhia Paulista 
de Força e Luz) informou que 
nos dois m omentos os cabos 
de energia foram rompidos 
por tiros. O rapaz foi morto

MACATUBA
A Justiça decidiu que o pré­

dio do antigo Macatuba Hotel 
fica para a Prefeitura de Maca- 
tuba. O prédio foi cedido para 
a Feraesp (Federação dos Em­
pregados Rurais do Estado de 
São Paulo) em junho de 2004. 
Logo após assumir o cargo, o 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior entrou com pedido de 
reintegração de posse, julgado 
a favor da prefeitura. O prédio 
vai abrigar o paço municipal. 
Coolidge também anunciou 
em junho o recape da estrada 
Lauro Perazzoli.

dentro do banheiro de uma 
casa, quando já não tinha 
como fugir. A polícia alegou 
que atirou porque o rapaz 
efetuou dois disparos contra 
os policiais, mas que o tiro 
da arma do rapaz não saiu. A 
operação policial durou mais 
de três horas e os moradores 
ficaram em pânico. No veló­
rio, o clima entre os fam ilia­
res e amigos era de inconfor- 
mismo e também de revolta.

COPA 2006 Brasil vai 
para a Copa do Mundo da 
Alemanha como o grande 

favorito ao título, mas 
em apresentações pífias, 

acaba desclassificado e 
volta para casa mais cedo.

Em Lençóis Paulista e 
Macatuba, os torcedores 

se organizaram para 
assistir aos jogos. O 

jornal O ECO fez uma 
cobertura completa do 
evento que teve a Itália 

como campeã do mundo.

Ação policial no Jardim Primavera causou medo entre os moradores e a morte de um homem

ALFREDO GUEDES
Sérgio Roberto da Cruz, 26 

anos, foi morto com sete facadas 
dentro de um bar em Alfredo 
Guedes. Ele foi assassinado por 
Ezequiel da Rocha. O crime foi 
no dia 30 de maio.

MEIO AMBIENTE
No dia 25 de junho come­

çaram a aparecer peixes mortos 
no Rio Lençóis, no bairro rural 
de Alfredo Guedes. Segundo 
ambientalistas, a região apresen­
tava cerca de 30 quilos de peixes 
mortos. Amostras de água foram 
colhidas para análise.

Recomeçar sem pre epreciso. Cada ano quepassa é  
como um aprencãzado que não deve ser esqueddo. f
Uma íifão que nos reveía novos cãmínfios, novos 
fiorizontes e um universo depossíBiÜdades.

( M m j
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LAZER
O PREFEITO |OSÉ ANTONIO MARISE (PSDB) INAUGUROU NO DIA 16 DE JULHO O COMPLEXO DE 
ESPORTES E LAZER DO CONJUNTO MAESTRO JÚLIO FERRARI. A ÁREA TEVE UM INVESTIMENTO DE 
R$ 80 MIL E LEVA O NOME DO ATLETA EUCLIDES GERÔNIMO RIBEIRO, O CRIDÃO. »

Circo da 
Alegria é 
atração no 
Primavera

A escola municipal Prefeito 
Ézio Paccola, no Jardim Pri­
mavera, estreiou em julho o 
espetáculo Circo da Alegria. O 
projeto envolve os alunos de 
primeira e segunda séries, inte­
grantes da escola de tempo in­
tegral e é o resultado do que os 
alunos aprenderam durante to­
do o primeiro semestre, dentro 
e fora da sala de aula. A escola 
Ézio Paccola é pioneira num 
projeto da Diretoria Municipal

SÃO CRISTOVÃO A comuni­
dade da paróquia Cristo Res­
suscitado, na Cecap, fez uma 
grande festa entre os dias 7 e 23 
de julho para comemorar o dia 
de São Cristóvão, padroeiro dos 
motoristas. A renda foi revertida 
para a construção de um centro 
de catequese na comunidade, 
onde serão realizados cursos, 
reuniões, encontros e festas. No 
último dia da festa, a tradicio­
nal carreata e benção dos carros 
reuniu mais de 15 mil fiéis.

de Educação na implantação 
da escola em tempo integral 
que começou em 2005, com 
os alunos da primeira série. 
Este ano, o projeto abrange os 
alunos da primeira e segunda 
série. Ao todo, são 98 crianças 
atendidas. Além das disciplinas 
da grade curricular, eles têm 
aulas de música, dança, teatro, 
informática e recreação. O ob­
jetivo foi envolver as crianças 
em atividades mais lúdicas.

ECONOMIA Produtores rurais de Macatuba e Lençóis 
Paulista descobriram na criação de búfalos um negócio 
rentável. O rebanho brasileiro já é referência internacional. 
A genética do rebanho brasileiro chama atenção de 
outros países e por causa disso Macatuba e Lençóis 
Paulista receberam a visita do ex-presidente da Federação 
Internacional do Búfalo, o filipino José Libertado Cruz, 
que é doutor em Reprodução e Fisiologia e trabalha com os 
animais desde 1972, e do criador venezuelano Jesus Regheti. 
O motivo da visita foi a aquisição de algumas cabeças do 
rebanho brasileiro. Os animais vão ajudar no cruzamento 
para aprimorar a genética dos búfalos filipinos.

RONDON O quilômetro 299 da rodovia Marechal Rondon 
faz a primeira vítima desde que os muros de segurança 
entre as duas pistas foram erguidos. No dia 25 de julho, 
o desempregado Rosivaldo Borges dos Santos, 39 anos, 
entrou para as estatísticas sem querer. Dezoito pessoas já 
foram atropeladas no local, que acabou conhecido como 
o quilômetro da morte.

JOIS Duraflora e Adria/Zabet foram as campeãs dos JOIS (Jogos Indus- 
triários do Sesi) em Lençóis Paulista. A Duraflora conquistou o título pela 
terceira vez consecutiva pela Série Ouro, por isso, fica com o troféu em de­
finitivo. O segundo lugar ficou com a EZL/USJ e o terceiro com a Lwarcel. 
Pela Série Prata, a vencedora foi a equipe da Adria/Zabet. O segundo lugar 
ficou com a Omi-Zillo e o terceiro com a Prefeitura de Lençóis Paulista. A 
Série Prata é disputada por empresas inscritas em até 12 modalidades.

JOGOS REGIONAIS Atletas de Lençóis Paulista, Macatuba e Borebi partici­
param dos 50° Jogos Regionais de Piracicaba que aconteceu entre o dias 3 e 16 
de julho. A delegação lençoense conquistou 33 medalhas: 17 de ouro, nove de 
prata e sete de bronze, o quinto lugar no quadro geral de medalhas e a sétima 
colocação no quadro de pontuação, com 107 pontos. O destaque ficou para 
a equipe PPP (Pessoa Portadora de Deficiência) que obteve 18 medalhas, 12 
de ouro e seis de prata. As modalidades de vôlei masculino, capoeira feminina, 
futebol masculino, bocha, atletismo PPD e atletismo feminino conseguiram ín­
dice para os Jogos Abertos, que acontece em São Manuel, em 2007. Macatuba 
trouxe quatro medalhas: três de bronze conquistadas na capoeira feminino e 
uma de prata no judô, categoria masculino. Ficou em 21° no quadro de pon­
tuação, com 23 pontos. Já Borebi não conseguiu nenhuma medalha.



Fazemos votos de um 2007 promissor, 
coroado de paz e de progresso.

Estamos a espera de um novo ano, assim, emitimos o desejo de um 2007 

cheio de saúde e esperança para os munícipes de toda nossa região.

O Poder Executivo do município de Macatuba aposta no trabalho e no 

compromisso para que, todos juntos, possamos prosperar no novo ano.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
Pague seu IPTU em dia e contribua 

para o desenvolvimento de sua cidade. 
www.macatuba.sp.gov.br

http://www.macatuba.sp.gov.br
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MUSICA
ORQUESTRA MUNICIPAL DE SOPROS DE LENÇÓIS PAULISTA FEZ CONCERTO EM AGOSTO PARA 
COMEMORAR OS 11 ANOS DE ATIVIDADE DO GRUPO, QUE SURGIU EM 1995. A ORQUESTRA É 
PRESENÇA GARANTIDA EM EVENTOS DE LENÇÓIS PAULISTA E TAMBÉM DA REGIÃO. »

Mês é marcado por 
brigas e mortes

O mês de agosto foi mar­
cado por várias ocorrências 
policiais graves. Dois rapa­
zes morreram em acidente 
de m oto. Ademilsom Ferraz 
de Arruda, 17 anos, dirigia 
a m oto do amigo, perdeu o 
controle, bateu no poste e

morreu na hora. O acidente 
aconteceu na rua 28 de Abril. 
Já Anderson José Pereira, 23 
anos, perdeu a vida em uma 
estrada de terra nas im edia­
ções da rotatória de acesso à 
usina Barra Grande, rodovia 
Marechal Rondon (SP 300).

Ele perdeu o controle da 
m oto, bateu em uma canale- 
ta, caiu e teve morte instan­
tânea. No dia 6, um homem 
levou três facadas de um co­
lega depois de ter agredido 
um cão. Em uma briga no 
forró, duas pessoas ficaram

ÁGUA Problemas no poço profundo localizado no Núcleo Luiz Zillo deixou abastecimento comprometi­
do em alguns bairros de Lençóis Paulista. A normalização do abastecimento demorou uma semana.

baleadas. Outras duas pes­
soas foram presas por tráfico 
de drogas. Já em Macatuba, 
dois hom ens foram presos e 
acusados de abuso sexual de 
criança. Nos dois casos, os 
hom ens molestaram crian­
ças da própria família.

AREIÓPOLIS Unidade de 
Saúde de Areiópolis passa 
por ampla reforma e deve fi­
car pronta no final do ano. O 
prédio construído em 1987 
nunca havia sido reformado. 
Segundo o diretor de Obras, 
Ítalo Bentivenha Júnior, o 
prédio possui 800 metros 
quadrados e está com todo 
piso e revestimento danifica­
do. Além da troca de piso, o 
prédio também vai receber 
pintura interna e externa.

AMADOR A equipe do 
Santa Luzia conquistou o tí­
tulo de campeã do Amador 
2006 -  Troféu 15 anos da 
LLFA (Liga Lençoense de Fu­
tebol Amador). A equipe do 
Primavera/Millenium ficou 
em segundo lugar.

FUTEBOL No dia 5 de agosto, o CAL (Clube Atlético Lençoense) 
fez sua estréia no Campeonato Paulista da Segunda Divisão, 
categoria Sub 20. A equipe que disputou a Segundona foi a 
mesma que ganhou a medalha de prata nos Jogos Regionais 
de Piracicaba, em julho. Em outubro, o CAL perdeu para o 
Campinas e deu adeus à competição.

RECUPERAÇÃO Foi inaugurada no dia 6 de agosto, em Macatuba, a 
Casa Emanuel com o objetivo de recuperar pessoas viciadas em álcool 
e drogas. A casa funciona no bairro rural da Aguinha. A Prefeitura de 
Macatuba fez toda a reforma necessária e a comunidade evangélica toca 
o projeto. O líder da Casa Emanuel, um ex-dependente conseguiu a 
recupoeração ao ser acolhido por um grupo de evangélicos.

G R U P O Responsabilidade Social

A valorização do homem sempre integrou a filosofia do Grupo Lwart. Por esse 
motivo, realiza projetos e ações sociais com seus colaboradores e com a comu­
nidade, criando oportunidades para as pessoas se desenvolverem e contribuírem 
para a transformação social. Essas ações visam ampliar e desenvolver a visão de 
cada um para a cidadania.
Pãra o Grupo Lwart, participar da construção do futuro é empreender esforços para 
a formação de cidadãos conscientes e atuantes. Assim, a soma de responsabili­
dades assumidas por pessoas, empresas e governo, constrói efetivamente um 
mundo melhor para todos.

Desejamos que 2 0 0 7  traga grandes oportunidades 
para a construção de um mundo melhor.

Grupo Lwart. Valorizando o Homem, Construindo o Futuro.

Acesse novo site: W W W .lw a r t .C O m .b r

http://WWW.lwart.COm.br


FELIZ ANO NOVO NA MIX
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RELIGIÃO
O MÊS DE SETEMBRO FOI DE FESTA E ORAÇÃO PARA OS FIÉIS DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE. 
COMEMORAÇÃO COMEÇOU NO DIA 2, COM BARRACAS DE ALIMENTAÇÃO, SHOWS MUSICAIS, 
MISSAS E NOVENAS E s Ó TERMINOU NO DIA 17. CERCA DE 60 MIL PESSOAS PASSARAM PELA FESTA. »

Lençóis traz 
13 medalhas

Equipe de paraatletismo de Lençóis foi o destaque nos Jogos Abertos e trouxe 11 medalhas

A delegação lençoense feste­
jou com pizza sua melhor par­
ticipação nos Jogos Abertos do 
Interior. Foram 13 medalhas. 
Quatro de ouro, três de prata e 
seis de bronze. O destaque ficou 
com a equipe PPD (Portadores 
de Deficiência) que ficou com

11 medalhas. As outras duas 
medalhas, de bronze, ficaram 
com o futebol e a bocha. O re­
sultado garantiu vaga da equi­
pe para a próxima edição dos 
Abertos. O destaque da equipe 
feminina de capoeira foi a atle­
ta Michelly Caroline Carlos, tri-

campeã dos Jogos Regionais, e 
que ficou em quarto lugar nos 
Jogos Abertos do Interior. Mi- 
chelly, que disputa na categoria 
peso médio, também conse­
guiu índice para os Jogos Aber­
tos do ano que vem, que deve 
ser realizado em Piracicaba.

MACATUBA Prefeitura de Macatuba investe R$ 53 mil e doa 
uniformes de verão e inverno para as mais de duas mil crianças 
matriculadas na rede municipal de ensino. No total, o prefeito 
Coolidge Hercos Júnior (PMDB) distribuiu mais de oito mil peças.

FESTA DO PEÃO Começou no dia 6 de setembro e foi até o 
dia 10, a tradicional Festa do Peão de Macatuba. Evento teve 
os portões abertos e contou com bom público todos os dias. 
Queima de fogos, rodeio e shows musicais marcaram a festa.

LABORATÓRIO Foi inaugurado no dia 12 de setembro as 
novas instalações do laboratório de análises clínicas do Hospi­
tal Nossa Senhora da Piedade e que leva o nome de "Dr. José 
Antonio Garrido". Desde então, as equipes do Hospital e da 
Diretoria de Saúde passaram a trabalhar unificadas já que o la­
boratório do Ambulatório de Especialidades foi desativado.

ELEIÇÕES 2006 A partir da segunda quinzena de setembro, 
os candidatos nas eleições de 2006 intensificaram a campanha 
política. O vereador lençoense e candidato a uma vaga na As­
sembléia Legislativa pelo PV, Ailton Tipó Laurindo, se mostrava 
confiante e trabalhava para fortalecer as bases e buscar o voto 
dos indecisos. Enquanto isso, os cartórios eleitorais de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Areiópolis e Borebi preparavam a estrutura 
para receber os 62 mil eleitores dos quatro municípios.

FOGO
No dia 13, uma casa pe­

gou fogo em Macatuba e o 
aposentado Liano Maciel, 
69 anos, morreu queima­
do. O acidente aconteceu 
no Jardim Bocaiúva. O in­
cêndio começou no sofá da 
sala e teria sido provocado 
por uma fagulha de fósforo 
ou de cigarro.

POLÍCIA
Vândalos invadiram a igre­

ja Cristo Rei, no Jardim Bocai- 
úva, em Macatuba, furtaram 
quatro microfones, um auto- 
falante e deixaram a imagem 
de Cristo de cabeça para baixo. 
No cemitério de Lençóis, san­
tos e vasos que estavam sobre 
os túmulos também foram de­
predados. Um casal tem o car­
ro roubado no Jardim Itama- 
raty, em Lençóis, e ficou refém 
dos bandidos por algumas 
horas. Ainda em setembro, 
uma cooperativa de crédito foi 
invadida e os ladrões fugiram 
com R$ 8 mil. O mês registrou 
ainda vários casos de furtos 
e roubos e várias prisões. A 
agência dos Correios de Bore- 
bi também foi assaltada.

“Para você, 
para todos os 
brasileiros”

Sucesso, paz, realização e uma 
caixa repleta de possibilidades 
para todo 2007. 1
GAIXA ECONÔMICA FEDERAL
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Av. Padre Salústio Rodrigues Machado, 1155
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Que 2007 seja
COMPLETO
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O PRIMEIRO TURNO DAS ELEIÇÕES ACONTECEU NO DIA 1° DE OUTUBRO E SACRAMENTOU O NOME DE 
JOSÉ SERRA (PSDB) PARA O GOVERNO DE ESTADO. ESCOLHIDOS OS GOVERNADORES E DEPUTADOS 
ESTADUAIS E FEDERAIS, NO DIA 29 O PRESIDENTE LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA (PT) FOI REELEITO. »

Um mês de luto
Para várias famílias de 

Lençóis Paulista e região, o 
mês de outubro foi de tris­
teza. No dia 3 de outubro, a 
estudante Flaviane Thaís Bue- 
no, 19 anos, morreu quando 
se dirigia para a faculdade. 
Ela perdeu o controle da m o­
to e bateu em um carro que 
seguia em sentido contrário 
pela rodovia Osny Matheus 
(SP-261). No dia 5, outros 
três acidentes foram registra­
dos na mesma rodovia. No 
mais grave, o pedreiro Pedro 
Pereira Vidal teve fratura ex­
posta em uma das pernas. No 
dia 10, José Vicente dos San­
tos matou a ex-esposa Dalva 
Aparecida Pires dos Santos e 
depois se suicidou. Em um 
mês de tanta tristeza, Lençóis

Depois de matar a ex-esposa, José Vicente dos Santos se suicidou em um terreno baldio

ainda assistiu a morte de uma 
menina de dois anos. Júlia 
Mikaella da Silva morreu de 
meningite meningócica. No 
dia 28, Erick Luiz Aparecido

da Cruz, 21 anos, entrou para 
as estatísticas ao ser o quarto 
jovem morto em acidente en­
volvendo moto em Lençóis. 
No último acidente do mês,

morreu em Macatuba, Santa 
Alves de Souza, 70 anos. O 
acidente aconteceu no trevo 
da Aguinha, alça de acesso à 
rodovia Osny Matheus.

EXPOVELHA Começou no dia 11 de outubro e terminou 
no dia 15 a 19® Expovelha e 2® Expocabra. Este ano o evento 
sediou o 1° Encontro Estadual de Ovinocultura, promovido pelo 
Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequena Empresa) 
e a Aspaco (Associação Paulista de Criadores de Ovinos). Outra 
novidade foi a programação artística repleta de atrações. Mas, 
o show do dia 14 com a dupla Chitãozinho e Xororó acabou 
cancelado por falta de público. As atrações musicais ficaram 
por conta do empresário Silvano Gasparini.

AEROPORTO
Foi inaugurado no 
dia 23 de outubro 

o aeroporto 
internacional 
de Bauru.. A 

cerimônia foi 
comandada pelo 
então secretário 
dos Transportes 

Dario Rais Lopes 
e pelo deputado 

estadual Pedro 
Tobias (PSDB).

NO GATILHO
O mês de outubro também 

foi marcado por roubos e fur­
tos. No dia 5, dois homens 
entraram na agência da Nossa 
Caixa como se fossem clientes e 
fugiram com R$ 8 mil que esta­
vam em um malote. No dia 10, 
dois homens armados invadi­
ram uma revendedora de auto­
móvel e fugiram levando mais 
de R$ 100 mil. Em Macatuba, 
entre a sexta-feira 6 e o domin­
go 8, a agência dos Correios foi 
invadida. Os ladrões levaram 
tudo o que estava no cofre.

FACILPA
Na segunda-feira 2, o pre­

feito José Antonio Marise (PS­
DB) foi comunicado oficial­
mente, por meio de uma carta, 
que a diretoria da Associação 
Rural de Lençóis, entidade que 
organiza a Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista), não 
tem mais interesse em fazer o 
evento. Marise disse que acha­
ria uma saída até o final de de­
zembro para o impasse e des­
cartou fazer a Facilpa de graça 
ou organizada pela prefeitura.

REFORMA
No dia 19, o prefeito José 

Antonio Marise (PSDB) anun­
ciou a reforma do prédio on­
de, por mais de 40 anos, fun­
cionou o Colégio Francisco 
Garrido, no centro da cidade. 
Depois de prontas as obras, 
o prédio deve se tornar um 
centro de atendimento ao ci­
dadão, abrigando diversas re­
partições públicas municipais, 
estaduais e federais, hoje espa­
lhadas pelo município em pré­
dios alugados. O prédio deve 
ficar pronto até abril de 2007.
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OSNY MATHEUS
O PREFEITO MARISE E OS VEREADORES FORAM ATÉ O DER (DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 
RODAGEM) PEDIR MELHORIAS NA RODOVIA OSNY MATHEUS. UM PARTE DA ESTRADA RECEBEU 
SINALIZAÇÃO E A PREFEITURA VAI ILUMINAR OS TREVOS QUE CORTAM A CIDADE. »

Dinheiro extraTRISTEZA No dia 5 de no­
vembro, criança de um ano e 
cinco meses morreu em Len­
çóis Paulista. A suspeita é de 
que Caíque Henrique Fusco 
tenha engolido um grão de 
feijão cru uma semana antes 
de sua morte. O grão foi parar 
nos pulmões do menino.

MÚSICA No dia 11, o Proje­
to Guri de Lençóis Paulista rea­
lizou sua primeira apresentação 
na escola Maria Zélia Prandini. 
O projeto é desenvolvido em 
parceria com o governo do Es­
tado. Em Lençóis, o Guri chega 
a 175 crianças e adolescentes, 
com idade entre 7 e 18 anos. O 
projeto oferece cursos de violi­
no, viola erudita, contrabaixo 
acústico, violoncelo, trombo­
ne, trompete, bombardinos, 
madeiras, saxofone, clarinete, 
flauta, percussão e canto e co­
ral. O aluno faz uma hora de 
aula por dia. As aulas aconte­
cem de terça e quinta-feira.

NATAL SEM FOME No
dia 11, o jornal O ECO, com 
o apoio da rádio MIX Centro 
Paulista entrou na campanha 
Natal sem Fome. No dia 14 
de dezembro, um exemplar 
do jornal valia um quilo de 
alimento não perecível. Duas 
mil e quinhentas toneladas 
de alimentos foram arreca­
dadas e doadas para a Ação 
da Cidadania (Lençóis), os 
Vicentinos (Macatuba), Cam­
panha do quilo (Areiópolis) e 
voluntários da igreja de Nossa 
Senhora das Graças (Borebi).

Em novembro, Lençóis 
Paulista e Macatuba ganha­
ram um dinheiro que não es­
tava no orçamento. A parcela 
do repasse do ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercado­
rias e Serviços) veio oito vezes 
maior do que era esperado 
para os dois municípios. Em 
Lençóis Paulista, segundo o 
diretor financeiro da prefeitu-

ra, Júlio Antonio Gonçalves, 
era esperado um repasse de 
R$ 114 mil nas contas muni­
cipais, referentes a primeira 
semana de novembro. Mas o 
valor que foi depositado na 
conta foi de R$ 984 mil, ou 
seja, exatamente R$ 870 mil 
a mais. Em Macatuba, era 
esperado um depósito de R$ 
50 mil, mas o repasse foi de

R$ 450 m il. O  aumento do 
repasse não aconteceu por 
acaso, mas é resultado de um 
aumento de arrecadação no 
Estado de São Paulo. A recei­
ta estadual promoveu o Refis 
(Programa de Recuperação 
Fiscal) e arrecadou cerca R$ 
1 bilhão em impostos atra­
sados. Boa parte dos recursos 
veio de empresas devedoras.

FINADOS Os cemitérios da 
região ficaram lotados no dia 

de Finados. Familiares e amigos 
renderam homenagens aos 

mortos. O destaque ficou para 
o cemitério Paraíso da Colina, 

em Lençóis. Com missas, show 
de acrobacias aéreas, revoada 

de pombos e evoluções em 
pára-quedismo, teve recorde 

de público.

p o n t e  Governo do Estado 
liberou R$ 170 mil para a 
construção da ponte da Cecap.
A obra é uma das bandeiras 
políticas do vereador Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho. Com 
o dinheiro liberado, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
iniciou os trâmites burocráticos 
para a licitação. O início das 
obras não foi anunciado.

APROVAÇÃO Os seis anos de governo e as dificuldades típicas 
da administração municipal não abalaram a aprovação popular 
ao prefeito José Antonio Marise (PSDB). Muito pelo contrário, 
ao completar metade de seu segundo mandato, Marise goza de 
impressionante prestígio junto ao eleitor local: 78% dos lençoenses 
aprovam seu jeito de governar a cidade. Os dados são da pesquisa 
de opinião encomendada pelo O ECO, realizada pela Factual 
Pesquisas nos dias 18 e 19 de novembro e ouviu quinhentos 
lençoenses em idade eleitoral (acima de 16 anos), respeitando 
rigorosos critérios metodológicos. Enquanto 78% dos lençoenses 
afirmam que o governo Marise é bom ou ótimo, no outro extremo 
5%  demonstram descontentamento e dizem que a gestão atual é 
ruim ou péssima. No meio, outros 15% dos lençoenses afirmam que 
Marise faz um governo regular. A coleta de lixo e o abastecimento 
de água foram os serviços com melhor avaliação.
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PAPAI NOEL
O MÊS DE DEZEMBRO É MARCADO PELAS COMPRAS DE NATAL, ENFEITES, LUZES E A PRESENÇA DO 
PAPAI NOEL. EM TODA A REGIÃO, O BOM VELHINHO MARCOU PRESENÇA. EM AGUDOS, O PAPAI 
NOEL CHEGOU DE ASA DELTA. EM BOREBI, VEIO DE HELICÓPTERO E DISTRIBUIU PRESENTES. »

Mortes chocam região
No mês de dezembro fo­

ram registrados vários casos 
de furtos, roubos e três as­
sassinatos. Em Agudos, um 
enteado matou o padrasto a 
facadas. Mas, o caso mais cho­
cante aconteceu em Macatu- 
ba quando a própria mulher 
tramou a morte do marido. 
Isabel Barbosa Boscolo e seu 
amante, José Roberto Ferreira, 
foram presos no dia 14 pela 
morte do motorista Ademir 
Boscolo, marido de Isabel, 
morto com oito facadas nas 
costas no dia 3 de dezembro.

A Polícia Civil de Macatuba 
chegou até os assassinos de­
pois de grampear os telefo­
nes dos dois. Na madrugada 
do domingo 17, a estudante 
Aline Merielli Benvindo Pa- 
nelli, 17 anos, foi morta com 
um tiro na cabeça. O  crime 
aconteceu na frente de um bar 
localizado na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado. 
O  assassino foi preso dias de­
pois em Macatuba e declarou 
que matou a moça a mando 
do ex-namorada dela, que es­
tá preso na cadeia de Avaí.

AMADOR O Palestra foi o bicampeão da Copa 1010 de Futebol 
Amador depois de empatar o jogo com o Grêmio Lwart e levar a 
decisão para os pênaltis. A decisão aconteceu no dia 10, no estádio 
Archângelo Brega, o Bregão. A competição foi promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador. A 4“ edição da Copa 1010 de Fute­
bol Amador contou com a participação de dez equipes.

Curiosos deram plantão em frente à delegacia de Macatuba

PEDÁGIO
Foi aprovado no dia 

4, pela Câmara de Ve­
readores de Macatuba, 
o projeto que autoriza 
um consórcio intermu- 
nicipal entre Macatuba 
e Igaraçu do Tietê, para 
a implantação de uma 
praça de pedágio na 
estrada vicinal Lauro Pe- 
razzoli, que liga os dois 
municípios. O  texto foi 
aprovado em primeira 
votação por seis votos a 
dois. Em Igaraçu, o pro­
jeto já deu entrada, mas 
ainda não foi votado. O 
recape da estrada custou 
mais de R$ 1,5 milhão 
e a idéia é tirar o tráfego 
de caminhões pesados.

LEGISLATIVO Na região, as câmaras de vereadores estão sob 
novo comando a partir de 1° de janeiro. Lençóis Paulista escolheu 
Nardeli da Silva (PFL) como presidente. Em Macatuba, o cargo ficou 
para Moacir Silvestrini (PL). Em Agudos, deu Nelson Ayub (PP). Em 
Piratininga, o eleito foi Jair Gonçalves Guedes Júnior (PDT), o Jair do 
Bar. Em Borebi, João Lima de Sousa (PSDB) foi o escolhido. Já em 
Areiópolis, Adriano Romualdo de Oliveira (PSDB) ficou com o cargo.

ESPORTES O CAL (Clube Atlético Lençoense) estréia no dia 7 de 
janeiro na Copa São Paulo de Futebol Júnior contra o Luverdense de 
Mato Grosso. Lençóis Paulista será sede do grupo C que ainda tem Pa­
raná Clube e Santo André. A Copa São Paulo será disputada em seis fa­
ses com a participação de 88 equipes, divididas em 22 grupos. A final 
acontece no dia 25 de janeiro, aniversário da cidade de São Paulo.

BOMBEIROS A Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista apro­
vou no dia 19 a criação do FEBOM (Fundo Especial de Bombeiros), 
ou a taxa de bombeiros, e ratificou a instalação da corporação em 
Lençóis a partir de 2007. Em dezembro, os vereadores também de­
finiram que o IPTU (Imposto Predial Territorial Urbano) pode ser 
pago em três parcelas com os 20% de desconto oferecidos pelo pa­
gamento à vista. Os moradores que tiveram as casas invadidas pela 
enchente de fevereiro também ficaram isentos de pagar o imposto.
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150
ANOS

O INICIO
A ESTRÉIA DA SÉRIE CONTA AS DIFICULDADES DOS IMIGRANTES PARA TER ACESSO AO INTERIOR 
DO ESTADO. A ILUSTRAÇÃO MOSTRA O ESTADO DE SÃO PAULO AINDA NO SÉCULO 19. NA BOCA 
DO SERTÃO, LENÇÓIS PAULISTA ERACONHECIDA COMO A VILA DE LENÇÓES. »

Lençóis conta
su a h istó ria

O jornal O ECO 
começa a contar a 
história de Lençóis 
Paulista através dos 
tempos na edição de 
27 de abril, data que 
marcou o início da 
circulação tri-semanal 
e o aniversário de Len­
çóis. Em um ano cheio 
de novidades, uma vai, 
literalmente, ficar para a 
história. É o projeto "Lençóis 
conta sua história". O projeto 
começou em abril deste ano 
e, sedimentado em mais de 
uma centena de capítulos, 
termina de contar a histó­
ria do município em abril 
de 2008, quando a cidade 
completa 150 anos. Uma vez 
por semana o jornal traz um 
capítulo com os temas que 
construíram o legado social 
e cultural lençoense. O pro­
jeto tem em sua equipe o 
professor de história Edson 
Fernandes, auxiliado nas 
pesquisas pelo historiador 
Marcelo Lopes e o sociólogo 
Ney Góes. Da equipe do jor­

nal O ECO, os jornalistas 
Cristiano Guirado e Con­
ceição Giglioli Carpanezi e 

o chargista Rony Ioiô são os 
responsáveis pelo formato 
do texto e ilustrações, fazen­

do a ponte entre as pesqui­
sas e imagens registradas 
nas memórias dos ante­
passados e as páginas do 
jornal. Isso sem contar 
todo o apoio logístico 
disponibilizado à equipe 
pela estrutura do jornal. 
Para fechar o trabalho 
com chave de ouro, a di­
reção de O ECO e a Edi­
tora Folha Popular pla­
nejam o lançamento de 

um livro, como parte das 
comemorações pelos 150 
anos de Lençóis Paulista, 
que vai servir como base 
de estudos para os jovens 
de hoje e das gerações 
futuras. A vocação para a 
reconstituição história da 
equipe já foi comprovada 

no livro Grandes Famí­
lias, sucesso de crítica 

na cidade, lançado

TENSÃO Uma desavença entre Conservadores e Liberais, 
na edição publicada no dia 28 de outubro, mostra que 
Lençóis Paulista, por muito tempo, teve seus conflitos 
políticos extrapolados aos debates na Câmara, ganhando 
as ruas da cidade e fazendo valer sua razão pela violência. 
Neste episódio, as duas facções estavam dispostas a 
se enfrentar no largo da Matriz, tragédia evitada pela 
intervenção do padre Vito Finamore.
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Há 68 anos nascia uma crian­
ça. E, desde muito cedo, essa 
criança aprendeu a falar. 
Muitos caminharam ao lado 
desse menino e, como pro­
metia, esse rapazinho contou 
e fez história.

Esse garoto foi atravessando 
o século, manteve-se vivo 
durante a 2- guerra mundial 
e à ditadura. Viu enchentes, 
tragédias, mortes e tantas 
outras coisas que o fez 
chorar, porém, também o 
tornava forte.

O jovem seguiu seu trajeto e 
foi tomando corpo, cores e 
formas. Não mais era o 
menino de anos atrás. Sua 
voz já se tornava forte e se 
fazia ouvida com nitidez, 
como quem grita seu nome 
com o orgulho de ser o que é, 
do que nasceu pra ser: uma 
ferramenta social.

Hoje, esse grito é de Feliz Ano 
Novo. Pela memória de todos 
aqueles que deram às mãos 
àquele menino. Em nome de 
todos aqueles que o abraça­
ram e continuam acreditando 
que o tempo não pára e que 
há sempre muito a fazer em 
nome do bem.

O ECO
Umi, se n h o r jo rn a l /
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